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Apresenta­«o 

 

O projeto deste livro nasceu ainda na gradua­«o, por volta de 2006, quando os 

organizadores estavam concluindo o curso de Hist·ria em Mariana-MG, no saudoso 

Instituto de Ci°ncias Humanas e Sociais (ICHS) da Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP). Movia-nos ¨quela altura o interesse comum em estudar e compreender as 

rela­»es entre autoritarismo, anticomunismo e trajet·rias intelectuais. Tal interesse foi 

renovado quando participamos em maio de 2010 do IV Encontro Nacional de 

Pesquisadores do Integralismo e III Simp·sio do Laborat·rio de Hist·ria Pol²tica e Social, 

promovido pelo Programa de P·s-Gradua­«o em Hist·ria da Universidade Federal de Juiz 

de Fora (UFJF) e que contou com a participa­«o de cerca de 400 pesquisadores de 

diversas regi»es do Brasil. De l§ para c§, trilhamos nossos caminhos profissionais e 

acad°micos sempre tendo no horizonte a organiza­«o de uma colet©nea que se debru­asse 

sobre a persist°ncia de uma cultura pol²tica autorit§ria entre n·s.      

Em virtude dos 20 anos da publica­«o do livro Em guarda contra o perigo 

vermelho: o anticomunismo no Brasil (1917-1964), do historiador Rodrigo Patto S§ Motta 

(UFMG), e dada a lacuna de uma obra coletiva que confira visibilidade ¨s pesquisas 

produzidas no campo da Hist·ria e das Ci°ncias Sociais em diferentes centros ® que 

organizamos o livro Dimens»es do anticomunismo no Brasil: novos estudos e 

perspectivas de an§lise. O recorte cronol·gico da obra abrange o s®culo XX e a primeira 

d®cada do s®culo XXI e reuniu dezesseis cap²tulos sobre lideran­as, atores pol²ticos, 

organiza­»es, institui­»es e os ideais dos movimentos que constitu²ram frentes, 

campanhas e mobiliza­»es anticomunistas que marcaram a hist·ria pol²tica brasileira 

recente. A estrutura do livro segue quatro eixos de an§lise: 1. Prim·rdios do 

anticomunismo no Brasil (1917-1935); 2. A primeira grande ñondaò anticomunista (1935-

1937); 3. O segundo grande surto anticomunista (1961-1964); 4. Reapropria­«o da 

tradi­«o anticomunista no tempo presente.  

Abrindo a colet©nea, Len§ Medeiros analisa, a partir de jornais cariocas 

distribu²dos pelas ag°ncias internacionais de not²cias, a atua­«o da imprensa como um 

ñfiltro sem©nticoò que antecipava sentidos ao p¼blico-leitor, notadamente nas 

representa­»es acerca da ñanarquiaò russa e da constru­«o da imagem do mal atribu²da 

aos l²deres bolcheviques enquanto ñagentesò de uma conspira­«o destinada a destruir a 

civiliza­«o crist«.  
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Na sequ°ncia, Faustino Neto problematiza o papel desempenhado pela Igreja 

Cat·lica enquanto matriz agenciadora de palavras e a­»es acerca do comunismo e dos 

comunistas na Para²ba, entre o in²cio do s®culo XX e o ano de 1935. Por outro lado, o 

autor tamb®m confere destaque ¨s formas de organiza­«o dos oper§rios paraibanos que, 

com materiais de propaganda pr·prios, pautaram suas bandeiras em defesa da jornada de 

trabalho de oito horas, lei de f®rias e da lei de acidentes de trabalho.  

J§ Luiz Otavio Ribeiro Monteiro Junior estabelece uma reflex«o sobre a hist·ria 

do anticomunismo no Ex®rcito e, por conseguinte, desvenda as bases te·ricas dos 

militares anteriores ¨ chamada ñintentona comunistaò de 1935 por meio de duas revistas 

editadas pela for­a: A Defesa Nacional e a Revista do Club Militar.  

Por sua vez, Marco Ant¹nio Machado Lima Pereira analisa a produ­«o de 

artigos/mat®rias veiculados pelo peri·dico cat·lico O Santu§rio, notadamente no que se 

refere ao regime comunista na R¼ssia. Assim, o autor recupera parte da constru­«o do 

discurso anticomunista cat·lico, percebendo suas nuances na maneira de ñretratarò o 

comunismo e/ou comunistas.  

Bethania Mariani revisita o movimento pol²tico-militar realizado em 1935, 

usualmente conhecido pela denomina­«o de ñintentona comunistaò, situando-o em seu 

contexto discursivo e em di§logo com a an§lise das imagens fotogr§ficas dispon²veis em 

jornais cariocas e pernambucanos.  

Vicente Gil analisa em seu artigo as a­»es anticomunistas de Jos® Carlos de 

Macedo Soares, demonstrando que o papel de lideran­a exercido pelo empres§rio, 

pol²tico e intelectual paulista enquanto ministro de Rela­»es Exteriores (1934-36), e da 

Justi­a (1937) e tamb®m junto a institui­»es privadas, se forjou por meio de uma rede de 

contatos locais e internacionais anticomunistas na d®cada de 1930.  

Vit·ria Machado aborda em seu cap²tulo a revista Jornal das Mo­as, publica­«o 

feminina que teve grande circula­«o durante o Estado Novo de Get¼lio Vargas, 

examinando as estrat®gias discursivas utilizadas pelo peri·dico carioca para construir o 

inimigo comunista, associando-o a amea­as ¨ fam²lia, ¨ religi«o e ¨ propriedade privada.   

Laura Sangiovanni analisa como o Franklin Book, um programa n«o 

governamental norte-americano dedicado ¨ atividade editorial na Am®rica Latina, atuou 

no hemisf®rio como resposta ¨ Revolu­«o Cubana e de que maneira se sintonizou ¨ guerra 

cultural empreendida pelos Estados Unidos durante a Guerra Fria a partir dos anos 1960. 

Camila Djurovic demonstra no seu artigo as formas de produ­«o e o alcance das 

ideias da elite empresarial e militar reunidas no Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais 
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(IPES) por meio de seus empreendimentos editoriais. Ao analisar autores, temas, editores 

e financiadores dos livros publicados pelo IPES entre os anos 1962-1964, a autora 

assinala que o anticomunismo se tornou o cerne da campanha levada a cabo pelas fra­»es 

tanto civis como militares envolvidas no golpe civil-militar de 1964.  

Sandra Regina discute em seu texto as representa­»es anticomunistas constru²das 

pelo coronel Ferdinando de Carvalho, especialmente a partir do Inqu®rito Policial Militar 

(IPM-709), e de que maneira tais representa­»es vinculam-se a um projeto 

global/nacional de combate ao comunismo pelos militares do Ex®rcito vinculados ¨ 

chamada ñlinha-duraò, privilegiando o contexto p·s-golpe (1964-1966).  

Igualmente voltado para o contexto dos anos 1960, o artigo de Luciane Silva de 

Almeida busca analisar o engajamento dos batistas, uma das principais e mais antigas 

denomina­»es protestantes do pa²s, na polariza­«o pol²tica pr® golpe civil-militar de 

1964, tanto na elabora­«o de discursos anticomunistas quanto na mobiliza­«o de a­»es 

como jejuns e marchas.   

Abrindo a ¼ltima sess«o da colet©nea, Rodrigo Caldeira e Victor Gama abordam 

o papel da Sociedade de Defesa da Tradi­«o, Fam²lia e Propriedade (TFP) como grupo de 

press«o atuante, em n²vel global, em redes e coaliz»es supranacionais que se articulam 

em agendas antag¹nicas aos direitos reprodutivos e sexuais, assim como ¨ agenda 

progressista.  

A partir dos dados de uma pesquisa de opini«o realizada no munic²pio mineiro de 

Governador Valadares ¨s v®speras do primeiro turno da elei­«o presidencial de 2022, 

Francis Andrade prop»e em seu artigo avaliar a resson©ncia de premissas do discurso 

anticomunista identificadas no per²odo de 1961 a 1964 na ret·rica reacion§ria da 

atualidade que possue como foco o Partido dos Trabalhadores (PT), bem como os 

pol²ticos do campo da esquerda.  

Com base em quatro projetos de lei que versam sobre o comunismo e que 

atualmente tramitam na C©mara Federal, Talles de Almeida discute que elementos eram 

centrais para o anticomunismo no passado, mas que acabaram perdendo for­a, e quais 

foram reapropriados e incorporados ¨ tradi­«o anticomunista.   

Em uma perspectiva temporal que contempla o novo pacto social constitu²do a 

partir de 1988 at® as elei­»es de Jair Bolsonaro em 2018, Leonardo Puglia busca analisar 

como o anticomunismo foi reinventado a partir da tese gramsciana articulada em torno 

do antipetismo e massificada na internet por meio da atua­«o do militante anticomunista 

Olavo de Carvalho.  
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Fechando o livro, Dolores Rivarola prop»e uma reflex«o sobre os apelos e 

s²mbolos anticomunistas perpetrados pela campanha de Jair Bolsonaro nas elei­»es 

presidenciais de 2018 para, em seguida, analisar o itiner§rio hist·rico seguido pelo 

antipetismo durante o governo Bolsonaro e na campanha para sua reelei­«o em 2022.  

Esperamos que esta colet©nea possa abrir novos caminhos de reflex«o sobre a 

tradi­«o anticomunista na hist·ria republicana brasileira. Que em meio ¨s tramas golpistas 

do passado e do presente, n·s pesquisadores/as e educadores/as possamos assumir como 

compromisso a tarefa urgente de impedir que as sementes do ·dio autorit§rio e de um 

projeto de sociedade voltado para o embrutecimento e para a insensibiliza­«o diante do 

outro, voltem a germinar. 

 

Os organizadores 
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Pref§cio 

 

Foi com muita satisfa­«o que acolhi o convite para prefaciar este livro coletivo 

organizado por Marco Ant¹nio Pereira e £verton Pimenta. Primeiro, porque a iniciativa 

de organizar a obra indica a expans«o e a consolida­«o dos estudos dedicados ao 

anticomunismo. Segundo, por perceber na estrutura do presente livro o impacto positivo 

do meu pr·prio trabalho, a tese de doutorado ñEm guarda contra o perigo vermelhoò, 

defendida em 2000, na USP e publicada como livro em 2002 (reeditada no Brasil pela 

EDUFF em 2020). 

Considerando o momento da produ­«o da tese, na ocasi«o era dif²cil prever que o 

campo de estudos sobre o anticomunismo iria se expandir e se consolidar no futuro 

pr·ximo. Na verdade, as maiores preocupa­»es eram convencer os colegas ï pois havia 

alguns c®ticos ï de que o impacto dos movimentos anticomunistas era essencial para 

compreender a hist·ria brasileira, de que era preciso pesquisar mais as for­as de direita e 

de que o interesse pelo tema n«o implicava compactuar com os anticomunistas. Duas 

d®cadas depois o cen§rio ® muito diferente, quem estuda hoje as direitas e os 

anticomunismos de direita n«o precisa justificar-se e convencer interlocutores e p¼blico 

de que esses temas importam. Tal constata­«o n«o ® feita em tom celebrativo, pois o 

reconhecimento acad°mico do tema deve-se muito ao recente crescimento da influ°ncia 

das direitas radicais, que trouxe tantas implica­»es negativas, como o aumento da 

viol°ncia pol²tica, o moralismo intolerante e a recidiva autorit§ria, fen¹menos de car§ter 

global, mas que no Brasil ganharam particular virul°ncia com o bolsonarismo. Enfim, os 

jovens que se dedicam a estudar esses temas hoje n«o precisam ñpedir licen­aò, pois j§ 

encontram uma audi°ncia atenta. 

Na altura da virada do s®culo XX para o XXI, outros (poucos) historiadores(as) 

se dedicavam tamb®m ao estudo do anticomunismo. Mas na tese busquei oferecer uma 

contribui­«o in®dita, ao produzir uma an§lise mais abrangente em rela­«o ¨s pesquisas 

existentes visando mostrar que se tratava de fen¹meno essencial para compreender o 

autoritarismo e as ditaduras do s®culo XX no Brasil, principalmente os golpes de 1937 e 

1964. Al®m da abrang°ncia temporal, que visava mostrar os elementos de perman°ncia, 

mas tamb®m as mudan­as verificadas na hist·ria do anticomunismo, outros aspectos da 

tese merecem registro, tendo em vista as pesquisas realizadas desde ent«o: o estudo 

resultou de aproxima­«o entre a hist·ria pol²tica e a hist·rica cultural, j§ que foram 

enfocados valores, imagin§rios e mitos, e ao mesmo tempo enfatizou-se o impacto 
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pol²tico das mobiliza­»es anticomunistas, principalmente suas a­»es autorit§rias e 

repressivas; as motiva­»es para ades«o ao anticomunismo foram encaradas como 

resultado de mistura complexa entre convic­»es profundas e manipula­«o oportunista (a 

ñind¼striaò); para entender as diferentes formas de anticomunismo propus que o 

fen¹meno possu²a tr°s matrizes ideol·gicas essenciais, cristianismo, liberalismo e 

nacionalismo, de que derivam a maior parte dos discursos e imagin§rios; outro ponto 

importante foi mostrar que no anticomunismo religioso a moralidade ® essencial, ou seja, 

nesse campo o comunismo ® visceralmente rejeitado por ser considerado um inimigo da 

fam²lia tradicional e um propagador de comportamentos sexuais ñindecentesò.  

A hip·tese central da tese ® que o anticomunismo se tornou arraigado ï ou 

estruturado ï na segunda metade dos anos 1930, gra­as ¨ rea­«o contra a insurrei­«o de 

novembro de 1935. Discursos e a­»es antiesquerdistas j§ existiam antes, mas a 

ñIntentonaò teve impacto profundo sobre os grupos dominantes, levando institui­»es 

estatais e entidades privadas a lan­arem uma s®rie de ofensivas para combater os 

ñvermelhosò, de a­»es de propaganda a projetos educativos, de legisla­«o repressiva ¨ 

amplia­«o das pol²cias pol²ticas, o que consolidou a rejei­«o visceral ao comunismo entre 

largos setores sociais. A partir dos anos 1930, imagin§rios e institui­»es dedicadas a 

combater os ñvermelhosò estavam arraigados e dispon²veis para a constitui­«o de frentes 

e ondas anticomunistas, que eclodiram nos momentos em que for­as de esquerda (n«o 

exclusivamente comunistas) pareceram amea­adoras aos guardi»es da ordem, como em 

1935-37, 1946-48, 1961-64, per²odos enfocados na tese. Creio que essa hip·tese ï o 

anticomunismo se tornou estrutural e dispon²vel para futuras reapropria­»es ï foi 

confirmada mais uma vez pela mais recente onda anticomunista/antipetista que temos 

presenciado a partir de 2014. 

Embora fosse um estudo sobre o Brasil, a pesquisa mostrou que se tratava de 

fen¹meno global, o que ® evidenciado em v§rias passagens da tese, ¨s vezes em notas de 

rodap®: a circula­«o internacional de ideias, livros e intelectuais anticomunistas; os 

acordos de coopera­«o de natureza repressiva com pot°ncias estrangeiras; a realiza­«o de 

congressos transnacionais de grupos anticomunistas. N«o foi poss²vel aprofundar tais 

quest»es na tese, mas elas t°m sido estudadas em anos recentes, no Brasil e no exterior.  

A prop·sito do car§ter transnacional do fen¹meno anticomunista e da sua 

historiografia, gostaria de apresentar alguns dados que confirmam que em anos recentes 

h§ uma tend°ncia ¨ expans«o das pesquisas sobre o tema. Com base em um levantamento 

em algumas bases de dados sobre produ­«o acad°mica, pode-se afirmar que a maior parte 
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das pesquisas sobre anticomunismo foram produzidas no s®culo XXI, ou seja, nas duas 

¼ltimas d®cadas. Outras bases poderiam ter sido escolhidas, mas optei por um 

levantamento no banco de teses e disserta­»es da Capes e nos cat§logos da Library of 

Congress e da British Library, sendo que nos dois ¼ltimos casos a pesquisa se restringiu 

a livros. 

No caso do portal da Capes, encontram-se registros de disserta­»es e teses 

produzidas desde 1994 no Brasil. Entre esse ano e 2000 constam apenas 10 disserta­»es 

e teses sobre anticomunismo, enquanto nos 7 anos seguintes (2001 a 2007) foram 

defendidos 35 trabalhos, e depois 67 trabalhos entre 2008 e 2014, n¼mero que saltou para 

87 itens entre 2015 e 2022. 

J§ no caso Library of Congress a pesquisa localizou 313 livros no total, sendo que 

84% deles foram publicados desde 2001. Quanto ̈  Biblioteca brit©nica, foram 

encontrados 214 livros, dos quais 75% foram publicados desde 2001. £ evidente, 

portanto, que desde a virada do mil°nio ocorreu um grande crescimento na produ­«o 

acad°mica sobre anticomunismo. No caso do Brasil, o aumento da produ­«o tem rela­«o 

tamb®m com a expans«o do sistema de pesquisa e de p·s-gradua­«o, mas esse argumento 

n«o se aplica ao mundo anglo-sax«o. Parece evidente mesmo que aumentou o interesse 

pelo estudo do anticomunismo, inicialmente sob o impulso da crise do bloco sovi®tico, 

por®m, mais recentemente, devido ¨ reapropria­«o da ret·rica do perigo vermelho pela 

direita radical em expans«o. 

Portanto, este livro coletivo organizado por Pereira e Pimenta deve ser saudado 

como uma das produ­»es mais recentes sobre o tema do anticomunismo, que, como 

indicado, ® um campo de estudos em plena expans«o, no Brasil e no exterior. Trata-se de 

contribui­«o valorosa ¨ consolida­«o dessa §rea, que na verdade disp»e de poucas obras 

desse tipo, colet©neas reunindo diferentes autores que estudam movimentos orientados 

para a luta contra o ñperigo vermelhoò. 

Mas a unidade em torno do mesmo grande tema n«o significa aus°ncia de 

singularidades e perspectivas distintas entre os(as) autores(as). Os estudos agrupados no 

livro foram produzidos por uma gama diversificada de pesquisadores(as), que s«o 

predominantemente historiadores, mas h§ tamb®m cientistas sociais no grupo, a revelar o 

potencial para investiga­»es interdisciplinares. Os autores pertencem a diferentes 

gera­»es, mas na maioria s«o jovens doutores em in²cio de carreira universit§ria. E o 

detalhe da juventude dos pesquisadores ® significativo, indicando que o tema de fato tem 

atualidade e provavelmente continuar§ relevante como objeto de estudos no futuro 
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pr·ximo. Al®m disso, entre os autores nota-se tamb®m diversidade do ponto de vista 

regional, considerando tanto o local de origem, como o local de trabalho, e o livro conta 

tamb®m com uma pesquisadora argentina.  

Na presente colet©nea, o fen¹meno anticomunista ® abordado em diferentes 

temporalidades, desde os anos 1920 ao tempo presente, passando pelos momentos agudos 

das ditaduras que assolaram o Brasil no s®culo XX. Al®m disso, ao longo dos cap²tulos o 

fen¹meno anticomunista ® enfocado em distintas dimens»es: h§ estudos dedicados aos 

anticomunismos de car§ter religioso, principalmente nas vertentes cat·licas, mas tamb®m 

foi inclu²do um cap²tulo dedicado exclusivamente ao anticomunismo protestante. 

Em outros cap²tulos do livro, coloca-se em foco outros atores e discursos 

essenciais para a constru­«o da milit©ncia e dos imagin§rios anticomunistas, como os 

militares e a imprensa, que foi abordada a partir de diversas perspectivas te·ricas e com 

foco em diferentes peri·dicos. Entre os cap²tulos do livro h§ ainda pesquisas sobre a 

atua­«o anticomunista de empres§rios e organiza­»es empresariais, e um cap²tulo que 

estuda aspectos da Guerra Fria cultural. 

Vale a pena destacar a ¼ltima se­«o do livro, que ® dedicada ¨s apropria­»es e usos 

mais recentes do anticomunismo, com an§lises que se aproximam dos problemas e 

dilemas que temos enfrentado nos ¼ltimos tempos, incluindo o fen¹meno do antipetismo, 

que, parafraseando a f·rmula do infame Olavo de Carvalho, mas invertendo seu sentido, 

pode ser a ¼ltima encarna­«o do anticomunismo. 

 Em suma, Dimens»es do anticomunismo oferece um panorama amplo sobre a 

produ­«o recente dedicada ao tema no Brasil, reunindo abordagens e perspectivas 

distintas, destacando-se que alguns dos cap²tulos dialogam tamb®m com as conex»es 

transnacionais do fen¹meno. O livro re¼ne um grupo de pesquisadore(as) competentes e 

dedicados, que se mostram atentos ao fato de que a an§lise desses temas tem implica­»es 

ao mesmo tempo acad°micas e pol²ticas. Pode-se dizer que a obra poderia ter sido ainda 

mais representativa do quadro nacional, pois faltaram estudos de pesquisadores das 

regi»es norte e sul, mas seria exigir demais, pois o livro j§ apresenta um amplo escopo. 

Fica o convite ¨ leitura deste livro, que vem se somar aos estudos que buscam 

desvendar o panorama dos anticomunismos de direita no Brasil, oferecendo uma 

contribui­«o importante a esse campo de conhecimento.   

 

Rodrigo Patto S§ Motta ® professor titular do Departamento de Hist·ria da UFMG e 

especialista em Hist·ria do Brasil Contempor©neo 
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ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ƛƴǘŜǊŎƻƴŜŎǘŀŘŀ όмфмтπмфнмύ нл 
[Ŝƴł aŜŘŜƛǊƻǎ ŘŜ aŜƴŜȊŜǎ 

/!tN¢¦[h н ς h ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ Řŀ LƎǊŜƧŀ /ŀǘƽƭƛŎŀ ƴŀ tŀǊŀƝōŀ ǊŜǇǳōƭƛŎŀƴŀΥ ǇǊłǝŎŀǎ ǇŀǊŀ 
άŘŜǎƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŀǊέ ƻ ƻǇŜǊŀǊƛŀŘƻ όмфмтπмфорύ ор 
Cŀǳǎǝƴƻ ¢Ŝŀǝƴƻ /ŀǾŀƭŎŀƴǘŜ bŜǘƻ 

/!tN¢¦[h о ς bƻǎǎŀ ōŀƴŘŜƛǊŀ ƧŀƳŀƛǎ ǎŜǊł ǾŜǊƳŜƭƘŀΥ ƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ ƴƻ 9ȄŞǊŎƛǘƻ 
.ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ ƴŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфнл су 
[ǳƛȊ hǘŀǾƛƻ wƛōŜƛǊƻ aƻƴǘŜƛǊƻ WǳƴƛƻǊ 

/!tN¢¦[h п ς !ǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ ŎƻƳǳƴƛǎƳƻ ƴΩh {ŀƴǘǳłǊƛƻ όмфорπмфотύ уф 
aŀǊŎƻ !ƴǘƾƴƛƻ aŀŎƘŀŘƻ [ƛƳŀ tŜǊŜƛǊŀ 
 
/!tN¢¦[h р ς ! ƳƻǾşƴŎƛŀ Řƻǎ ǎŜƴǝŘƻǎΥ ƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ǾƛǳΣ ŜƳ мфорΣ ƴŀǎ ŦƻǘƻƎǊŀŬŀǎ 
ƧƻǊƴŀƭƝǎǝŎŀǎ ǎƻōǊŜ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ ƛƴǘŜƴǘƻƴŀ ŎƻƳǳƴƛǎǘŀ ммн 
.ŜǘƘŀƴƛŀ aŀǊƛŀƴƛ 

/!tN¢¦[h с ς !ǎ ŀœƿŜǎ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎǘŀǎ ŘŜ WƻǎŞ /ŀǊƭƻǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻ {ƻŀǊŜǎ ƴŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ 
мфолΥ ƻ ƳŀƛƻǊ ƛƴƛƳƛƎƻ Řƻǎ ŎƻƳǳƴƛǎǘŀǎ мот 
±ƛŎŜƴǘŜ Dƛƭ Řŀ {ƛƭǾŀ 

/!tN¢¦[h т ς h άŀǊŘƛƭ ŎƻƳǳƴƛǎǘŀέ Ş Ǉŀǳǘŀ ŦŜƳƛƴƛƴŀΥ ƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎǘŀ ƴŀ 
ǊŜǾƛǎǘŀ WƻǊƴŀƭ Řŀǎ aƻœŀǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ 9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻ ±ŀǊƎǳƛǎǘŀ мсп 
±ƛǘƽǊƛŀ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀ aŀŎƘŀŘƻ 

/!tN¢¦[h у ς [ƛǾǊƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΥ ƻ CǊŀƴƪƭƛƴ .ƻƻƪ tǊƻƎǊŀƳǎ Ŝ ŀ DǳŜǊǊŀ CǊƛŀ 
ŎǳƭǘǳǊŀƭ ƴŀ !ƳŞǊƛŎŀ [ŀǝƴŀ όмфсмπмфтоύ муп 
[ŀǳǊŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ {ŀƴƎƛƻǾŀƴƴƛ 

/!tN¢¦[h ф ς ! ŀœńƻ ŜŘƛǘƻǊƛŀƭ Řƻ Lt<{Υ ŘƛŦǳǎńƻ Řƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ Ŝ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řƻ 
ƎƻƭǇŜ ŘŜ мфсп нму 
/ŀƳƛƭŀ !ƭǾŀǊŜȊ 5ƧǳǊƻǾƛŎ 

/!tN¢¦[h мл ς !ƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ Ŝ ƻ άǇŀǘǊƛƻǝǎƳƻ ƛƴŘŜŎƭƛƴłǾŜƭέ ƴƻ Ltaπтлф ноф 
{ŀƴŘǊŀ wŜƎƛƴŀ .ŀǊōƻǎŀ Řŀ {ƛƭǾŀ 

/!tN¢¦[h мм ς ά¦Ƴŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀ ŜƳ ǇƻŘǊƛŘńƻ ǎŀƭǾŀ ǇƻǊ 5ŜǳǎέΥ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ 
ŜǾŀƴƎŞƭƛŎƻ ƴƻǎ ŀƴƻǎ мфсл ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ  нсу 
[ǳŎƛŀƴŜ {ƛƭǾŀ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀ 



14 

 

/!tN¢¦[h мн ς ! ¢Ct Ŝ ŀ ǎǳŀ Ǿƛǎńƻ ǎƻōǊŜ ƻ ŎƻƳǳƴƛǎƳƻ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀǎ Ǉŀǳǘŀǎ ƳƻǊŀƛǎ 
ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀǎΥ ƴƻǾŀǎ ŦŀŎŜǘŀǎ Řƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ ŎŀǘƽƭƛŎƻ нфм 
wƻŘǊƛƎƻ /ƻǇǇŜ /ŀƭŘŜƛǊŀ Ŝ ±ƝŎǘƻǊ !ƭƳŜƛŘŀ DŀƳŀ 

/!tN¢¦[h мо ς tŜǊƳŀƴşƴŎƛŀǎ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎǘŀ ŎŀǘƽƭƛŎƻ Řŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфсл ƴƻ 
ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƻǇŜǝǎǘŀ Řŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜ омм 
CǊŀƴŎƛǎ ²Φ ŘŜ .Φ !ƴŘǊŀŘŜ 

/!tN¢¦[h мп ς h ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎǘŀ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇŀǊƭŀƳŜƴǘŀǊŜǎΥ ǉǳŜǎǘƿŜǎ Řƻ ǘŜƳǇƻ 
ǇǊŜǎŜƴǘŜ Ŝ ŀǇǊƻǇǊƛŀœƿŜǎ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻ оос 
¢ŀƭƭŜǎ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀ hƭƛǾŜƛǊŀ 

/!tN¢¦[h мр ς h ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ ƴŀ bƻǾŀ wŜǇǵōƭƛŎŀ орс 
[ŜƻƴŀǊŘƻ tǳƎƭƛŀ 

/!tN¢¦[h мс ς h ŀƴǝŎƻƳǳƴƛǎƳƻ ƴƻ ŀǇŜƭƻ ŀƴǝǇŜǝǎǘŀ ŘŜ WŀƛǊ .ƻƭǎƻƴŀǊƻ оул 
5ƻƭƻǊŜǎ wƻŎŎŀ wƛǾŀǊƻƭŀ 
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SE¢ëO 1 

Prim·rdios do anticomunismo no Brasil: 

1917-1935 
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CAPĉTULO 1 

Discursos anticomunistas de combate em uma imprensa internacionalmente 

interconectada (1917-1921) 

 

Lená Medeiros de Menezes1 

 

Ainda que se tenha passado mais de um 

século desde que a Rússia propôs ao mundo 

um regime alternativo ao capitalismo, e 

décadas desde que a União Soviética teve 

fim, o anticomunismo continua sendo 

poderoso discurso de combate. Dessa forma, 

é possível dizer que não só os enfrentamentos 

ideológicos permanecem a demonstrar que as 

paixões não ficaram perdidas no passado [...] 

como o contato com discursos circulantes, 

em tempos de revisitação conservadora, 

demonstra que as formulações míticas 

permanecem tendo sentido explicativo e o 

confronto entre um bem e um mal absolutos 

continuam despertando e fomentando o ódio 

entre indivíduos e grupos (MENEZES, 2019, 

p. 24).  

 

Considerações iniciais 

 

Baseado em notícias publicadas pela grande imprensa, trabalhadas a partir de 

técnicas de análise de discurso, este texto tem como parâmetros temporais os anos de 

1917 e 1921, compreendendo, portanto, a conjuntura que se estende da Revolução de 

Outubro, que amedrontou o mundo burguês-capitalista, e o final da Guerra Civil, que 

opôs os exércitos vermelhos e brancos em um sangrento conflito.2  

Sua circunscrição temporal, entretanto, não o impede de propor, ao leitor, o 

diálogo entre passado e presente. Em primeiro lugar, porque as formações discursivas que 

definem o anticomunismo no tempo presente não são novas, especialmente no Brasil, 

onde o mito político do ñcompl¹ comunistaò (GIRARDET, 1987) ï embora anacrônico ï 

dialoga com a defesa de ñDeus, p§tria e fam²liaò por parte de um conservadorismo de 

 
1 Professora Emérita, Titular de História Contemporânea e Professora do Quadro permanente dos 

Programas de Pós-graduação em História e em Relações Internacionais da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ); pesquisadora do CNPq e da FAPERJ. 
2 O texto baseia-se na obra intitulada Tramas do Mal. Imprensa e discursos de combate à revolução (1917-

1921), de minha autoria, publicada no ano de 2019, pela editora Ayran, que teve uma versão como tese 

apresentada ao Concurso para Professor Titular de História Contemporânea da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, no ano de 2000, quando o tema do fim da História era discutido na Academia.  
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extremos. Acrescente o fato de não também ser um fenômeno novo o uso de fake-news 

como estratégia de convencimento e manipulação, tão caras a uma extrema direita de 

moldagem fascista. Por outro lado, o processo de ñempacotamentoò, que hoje caracteriza 

as mensagens que circulam nas redes sociais, promovendo desinformação, também se 

mostrou presente nos idos de 1917-1921, quando as notícias sofriam as restrições postas 

pelos serviços telegráficos, interditando o exercício da análise, de contextualizações e 

mediações necessárias.     

Hoje estamos impactados por uma ñguerra culturalò de grande intensidade, 

inserida na cenografia da pós-modernidade, mas, nem tampouco, o conceito é exatamente 

novo; muito mesmo o campo semântico que lhe dá sentido. No caso específico dos 

discursos de combate ao comunismo, observamos a ressignifica­«o dos mesmos ñmitos 

de combateò (COHN, 1998) presentes por ocasi«o da revolu­«o e da constitui­«o da nova 

ordem, os mesmos que, em ñondasò, foram replicados ao longo do s®culo XX e vararam 

o Terceiro Milênio, derrubando a tese do ñfim da Hist·riaò. (FUKUYAMA [1989], 2015) 

Para que melhor possam ser compreendidas as formas pelas quais essas formações 

discursivas, enquanto estratégias políticas de combate, continuam a circular, é necessário 

ampliar o horizonte analítico para além das  explicações de superfície para penetrar na 

dimensão do simbólico e das imagens e representações que, apropriando-se de imagem 

criada por Fernand Braudel (1967), resistiram no tempo como ñnebulosas mentaisò, 

mostrando-se sempre prontas a serem acionadas como forma de propaganda, dominação 

e combate ao ñoutroò visibilizado como inimigo a ser aniquilado. Muitas delas, forjadas 

há mais de um século, apropriam-se de mitos antigos, que, ressignificados no pós-1917, 

circularam internacionalmente em tempos de surgimento da imprensa industrial e dos 

grandes cotidianos e da invenção do hábito da leitura diária em busca de informações, 

permitindo o contato com o que Benedict Anderson (2008) denomina de ñbest-sellers por 

um diaò. 

 

Deixando de estar dirigido apenas a uma minoria letrada e interessada 

tão somente nos jogos de elite, o jornal voltou-se para camadas cada 

vez mais amplas da população, crescentemente antenadas com o mundo 

e dispostas a manifestar suas opiniões, crenças e convicções. Dessa 

forma, o acesso à informação tornou-se democrático não somente 

devido à maior facilidade de acesso aos jornais [...], mas também 

porque novas formas discursivas e recursos visuais [fotografia] 

tornaram sua leitura uma possibilidade de amplo alcance. (MENEZES, 

LESSA, 2009, p. 205) 
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Em inícios do ñbreve séculoò conturbado de que fala Hobsbawm (1995), a 

chamada Grande Guerra projetaria o interesse pelo fato internacional, que passou a ocupar 

as primeiras páginas dos grandes jornais. A revolução daria prosseguimento a esse 

interesse, esmerando-se os jornais a promover, com manchetes sensacionalistas, a venda 

dos jornais, ao mesmo tempo em que antecipava sentidos ao leitor. Nos circuitos da 

des/informação, a veracidade dos fatos cedia lugar a uma propaganda falaciosa, 

deformada, no mais das vezes, por interpretações míticas que projetavam a ideia do mal 

que assolava a terra e os homens, despertando um medo coletivo a apocalíptico.         

 

A imprensa industrial como ñfiltro semi·ticoò3  

 

Qualquer análise sobre o papel e o poder da imprensa em inícios do século XX 

implica considerar as formas pelas quais as notícias eram produzidas, os enquadramentos 

nos quais eram produzidas e os interesses postos no processo. E mais: atentar para o 

processo de democratização no acesso, para o alargamento do público-leitor e para o 

fetiche que se tornou a busca de informações sobre os dois fatos que impactaram o mundo: 

a guerra e a revolução.   

 

Acordar a cada dia e ler o jornal em busca de informações [com 

projeção das internacionais] tornou-se hábito diário no início do 

Novecentos, hábito compartilhado por milhões e milhões de indivíduos, 

que passaram a dispor de permanente e poderoso guia no processo de 

formação de opinião sobre os fatos que impactavam o mundo. Como 

verdadeiro fetiche ritual do homem contemporâneo, o jornal 

democratizou-se e invadiu o cotidiano dos povos, tornando-se parte 

constituinte do viver em um mundo tornado menor pela óexplos«o das 

comunica­»esô.  

Sacralizada como bem cultural inerente ao próprio exercício da 

cidadania, a notícia passou a circular em um mercado que não cessou 

de se expandir e tornar-se mundial desde que o imperialismo forçou as 

portas dos ¼ltimos ñespa­os encravadosò. (MENEZES, LESSA, 2009, 

p. 192-193) 4  

 

Observe-se, por outro lado, que não existe informação exterior ao homem. Nesse 

sentido, as mídias ñnão transmitem o que se passa na realidade social, elas impõem aquilo 

 
3 O conceito pertence a Gregory Derville (1997) e, por meio dele, o autor procura demonstrar que a imprensa 

antecipava sentidos ao leitor. No caso da revolução, levando-a a vê-la como o fim dos tempos.    
4 As express»es ñexplos«o das comunica­»esò e a ideia da exist°ncia de ñespa­os encravadosò foram 

tomadas de empréstimo a BRETON (1996) e CHAUNU (1978) e aqui estão tomadas por empréstimo por 

seu caráter de universalidade.    
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que constroem no espa­o p¼blicoò. (CHARAUDEAU, 1983, p. 9) Na impossibilidade da 

neutralidade apontada pelo autor, as notícias acabam por produzir o que ele chama de 

ñefeito de rumorò. (CHARAUDEAU, 1997, p. 85) Considerando-se a conjuntura 

analisada neste texto, é possível observar-se que este ñefeitoò foi levado às últimas 

consequ°ncias, posto que, entre o deflagrar da revolu­«o, no chamado ñOutubro 

vermelhoò e o fim da guerra civil em territ·rio russo, os processos de geração e circulação 

da notícia produziram ñrumoresò atravessados pela força de ideologias postas em disputa 

e confronto, traduzindo-se na explosão de medos frente ao que era desconhecido, 

ameaçando valores e interesses, transformados em feroz propaganda e combate 

discursivo. Tempos, para os revolucionários, da esperança de redenção e construção de 

um mundo melhor; tempos de temores e ódios dos que tinham seus privilégios e valores 

ameaçados pela revolução e pelo comunismo.  

O surgimento da imprensa como novo e poderoso ramo empresarial possibilitou 

que, entre 1890-1920, os grandes jornais cotidianos vivessem seu apogeu, tendo v§rios 

deles surgido em uma conjuntura5 na qual ocorria a crescente entrada das massas na esfera 

p¼blica, alterando os jogos pol²ticos tradicionais.  

 

O aumento vertiginoso na tiragem dos jornais fez-se acompanhar por 

variadas experi°ncias em termos de manipula­«o das opini»es e das 

escolhas, quando ainda nenhum c·digo de conduta limitava sua a­«o e 

a concep­«o corrente em termos de recep­«o era a de que ela se 

constitu²a em inst©ncia passiva no processo de produ­«o do sentido. 

(MENEZES, 2019, p. 105) 

 

Cumprindo a fun­«o de ñfiltro semi·ticoò (DERVILLE, 1997), a imprensa 

antecipou sentidos e possibilitou, nas mais diferentes partes do mundo, que indivíduos 

acompanhassem ï ñcom um efeito de instantaneidadeò ï o vir a ser de acontecimentos 

ocorridos em terras distantes, tornando-se partícipes, em companhia de milhões 

indivíduos espalhados pelo mundo, graças a um mundo interconectado pelo avanço dos 

meios de comunicação. Atingindo o leitor mais pelas emoções do que pela cognição, os 

jornais colaboravam para transformar cada leitor, de per si, em ator nos combates político-

ideológicos então existentes.   

 
5 The Evening News surgiu em 1881, Le Matin em 1883, The Star em 1888, The Daily Mail em 1896, The 

Daily Express e The Journal em 1900 e The Daily Mirror em 1904. No caso dos jornais brasileiros, O Paiz 

surgiu em 1884, o Correio da Manh« e o Jornal do Brasil, em 1901.  
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Como ñfiltroò interposto entre o acontecimento e suas vers»es, ela acarretou, no 

caso do notici§rio sobre a R¼ssia sovi®tica, variadas formas de omiss«o, de mascaramento 

e/ou de deforma­«o dos fatos. E mais: os discursos circulantes tenderam ¨ uniformiza­«o 

por conta do poder das ag°ncias internacionais de not²cias respons§veis pela distribui­«o 

da informa­«o, que, no geral, apresentava-se, em geral, sob a forma de um dizer 

telegr§fico. Foi nessa l·gica monopolista que foi estruturado um discurso 

antirrevolucion§rio, antibolchevique e anticomunista agressivo e cresceu em vigor ¨ 

medida que a R¼ssia, antiga aliada na Entente, afastou-se da guerra, desguarnecendo o 

front oriental, processo que culminou com a paz em separado com a Alemanha.  

   Observe-se que, nas primeiras décadas do século XX, a nova imprensa industrial 

(burguesa e liberal) buscava novas lógicas ï discursivas e organizativas ï que pudessem 

levar ao aumento continuado das vendas. No caso do noticiário sobre a revolução, seu 

sentido de catástrofe foi sugerido de diversas formas. Por um lado, com o recurso a 

manchetes sensacionalistas e t²tulos de colunas chamativos, como ñA anarquia na R¼ssiaò 

ou ñO caos na R¼ssiaò; por outro, na utiliza­«o de ñcadeias enunciativasò que dispunham 

notícias diferentes, relativas a países diversos, de maneira a sugerir um cenário indicativo 

da ñmarchaò da revolu­«o. Acrescente-se a ausência de um código de conduta para a 

imprensa, que levava os jornais a omitirem as fontes, abrindo espaço para a 

desinforma­«o, caso do uso do verbo de forma impessoal: ñDizem...ò, ñConsta como 

certo...ò, ñSoube-se...ò. Tal uso justificava ñdeslisesò e permitia que a informa­«o jogasse 

com a desinformação e a contrainformação.  

 

Metáforas como poderosas ñpalavras de for­aò   

 

Percorrer o noticiário sobre a revolução e sobre o advento da Rússia soviética 

implica travar contato, a cada momento, com poderosas metáforas. Entre eles, destacam-

se as da onda, da praga e da peste, que remetiam a um enredo que falava de destruição e 

de morte  

Em uma cenografia de cat§strofe, a ñonda bolcheviqueò significava destrui­«o, 

com potencialidade para ñquebrarò em praias ocidentais, arrasando tudo em sua 

passagem: ñA onda bolchevique sacode o mundo em uma verdadeira conflagra­«oò (O 

Paiz, 28/03/1919); ñDa R¼ssia ensanguentada e dilacerada por anos seguidos de 

calamidade, a onda bolchevique espraia-se pelo mundoò. (O Paiz, 27/03/1921, p. 1) 
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[...] a imagem da onda trazia em si determinados elementos míticos que 

antecipavam resultados, a partir de uma memória discursiva que 

recuperava saberes de outras ondas revolucionárias, formadas em 

outros contextos espaço-temporais, mas consideradas igualmente 

destrutivas. Por outro lado, remetia ao medo do mar: misterioso, de 

profundezas abissais, perigoso receptáculo de forças incontroláveis, 

revisitando, em parte, a representação bíblica de um dilúvio punidor, 

em um contexto no qual o óperigoô bolchevique parecia estar ¨s portas 

da civilização, em terras onde o movimento operário redobrara em vigor 

como resultado das dificuldades de pós-guerra. (MENEZES, 2019, p. 

154) 

 

Com sentido pr·ximo tamb®m foram usadas as met§foras da ñpragaò e da ñpesteò, 

cujo cont§gio e virul°ncia tornavam ñdoentesò as sociedades ocidentais. Veja-se seu uso, 

entre 1919 e 1921, pelos jornais Correio da Manhã, Jornal do Commercio e O Paiz: 

 

ï Os aliados ajudarão os russos a acharem os meios de desembaraçarem 

dessa lepra que hoje é uma lepra do mundo. (Jornal do Commercio, 

28/03/1919, p. 1) 

ï A praga maximalista continua a preocupar os países civilizados. 

(O Paiz, 29/03/1919, p. 1) 

ï Petrogrado morre de fome, de peste e de bolchevismo. (Correio 

da Manhã, 08/04/1920, p. 1)  
 

Os tr°s voc§bulos, traduzidos em ñpalavras de for­aò (PąCHEUX, 1997), 

remetiam ¨ morte, ou a provocada pelas for­as da natureza (a onda remetendo ¨s 

profundezas misteriosas do mar), ou as que promoviam o adoecimento coletivo. Nesse 

sentindo, se a ñondaò bolchevique amea­ava ñquebrar em ñpraiasò conturbadas pelo 

avan­o do movimento oper§rio e pela cria­«o de PCs alinhados ¨ Internacional, a ñpesteò 

ou ñpragaò acionava a mem·ria sobre a Peste Negra a as Pragas do Egito, revisitando 

tempos passados de cat§strofe colocados em correspond°ncia com o momento vivido.  

A carateriza­«o da revolu­«o, do bolchevismo ou do comunismo como ñdoen­aò 

ganhou visibilidade nos idos de 1918, como demonstram as palavras de Stiepan 

Gue·rguievitch Lianosov, conhecido como o ñRockfeller russoô, citado por John Reed 

(s/d.), em Os dez dias que abalaram o mundo.  

 

A revolu­«o ® uma doen­a. Cedo ou tarde as pot°ncias estrangeiras 

ter«o de intervir, exatamente como um m®dico que trata de uma crian­a 

enferma, ou algu®m que a ensina a andar [...]. Os pa²ses acabar«o 

compreendendo o perigo do bolchevismo em suas pr·prias terras... 

Como o perigo que representam para si as contagiosas ideias de 

ñditadura do proletariadoò ou de ñrevolu­«o socialistaò. Acho que ser§ 

muito dif²cil evitar esta interven­«o. As f§bricas est«o fechando, os 
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transportes paralisam-se. Os alem«es avan­am. Entretanto, ® poss²vel 

que a fome e a derrota fa­am o povo russo voltar ¨ raz«o. (apud: REED 

[1919], s/d, p. 40) 

 

Os responsáveis por essa perigosa ñdoençaò tinham nome e o jornal Le Pétit 

Parisien (27/03/1919, p. 1) não se furtou a indicá-los: ñContre la Russie? Non. Contre le 

bolchevisme? Ouiò. (Contra a Rússia? Não. Contra o bolchevismo? Sim) 

Palavras que enfeixavam enredos completos tendiam a ser repetidas à exaustão, 

com uma técnica de reforço que acabava por cristalizar seu uso e os sentidos propostos. 

Nesse processo, antinomias como céu/inferno, paraíso/inferno, paraíso/fim dos tempos 

remetiam à contraposição entre um BEM e um MAL absolutos, invertidos conforme seu 

referencial de uso. Na lógica de combate desferido pelo ocidente capitalista, o MAL era, 

inevitavelmente, a revolução e a Rússia soviética, obra dos bolcheviques, agentes 

demoníacos. Nesse combate, a intenção última era patrocinar o medo que, ao ter uma 

conformação classista, acaba irradiado pelo todo social, atingindo até menos aqueles que 

nada podiam esperar do capitalismo, especialmente os não-politizados; forma de deter o 

avanço do apelo do movimento operário.     

É importante lembrar que as manchetes tendiam a atingir um espaço de circulação 

mais amplo do que o do público-leitor, com a transmissão boca-a-boca ganhando 

velocidade na circulação, com o acréscimo de elementos novos a cada enunciação, 

reforçando informações já veiculadas como ñsaberò sobre a revolução e sobre o 

comunismo. Esse ñsaberò, cada vez mais, foi atravessado pela fantasia e por poderosos 

mitos.        

Apesar da vit·ria da ci°ncia, o mito teimou em invadir o imp®rio da raz«o em 

tempos de perplexidade, como foram as conjunturas da guerra e da revolu­«o, cumprindo 

uma fun­«o explicativa. Como nos diz Lucien Boia:  

 
O mito oferece uma chave que permite o acesso tanto a um sistema de 

interpreta­«o quanto a um c·digo ®tico (um modelo de 

comportamento). Ele ® fortemente integrador e simplificador, 

reduzindo a diversidade e a complexidade dos fen¹menos a um eixo 

privilegiado de interpreta­«o. Ele introduz no universo e na vida dos 

homens um princ²pio de ordem de acordo com as necessidades e os 

ideais de uma dada sociedade. (BOIA, 1998, p. 25) 

 

No p·s-1917, as representa­»es contrarrevolucion§rias, antissovi®ticas e 

antibolcheviques/comunistas que circularam internacionalmente fincaram ra²zes tanto em 
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mitos de origem ou cosmog¹nicos, ligados ¨ origem e ao fim dos tempos (caos e 

apocalipse), como tamb®m em mitos hist·ricos, como o da barb§rie. 

 

Apocalipse: viv°ncia m²tica e ñmito de combateò 

 

O mito, como narrativa repetida atrav®s do tempo e conhecida por uma dada 

sociedade ou parte do mundo, fez-se presente nas formas pelas quais a Revolu­«o de 

Outubro de 1917 foi ñlidaò e sentida pelos contempor©neos. Representa­»es de origens 

m²ticas estiveram presentes nos circuitos escritos e orais da informa­«o.  

No caso do Apocalipse, suas duas interpreta­»es (ver DELUMEAU, 2003) foram 

apropriadas pelos dois lados colocados em confronto, possibilidade dada pelo car§ter de 

reversibilidade do mito A chamada interpreta­«o positiva: o Millenium (Mil anos de paz 

e felicidade ap·s o julgamento dos homens, no decorrer do qual a humanidade ficaria 

livre das sedu­»es de dem¹nio) tendeu a ser apropriado pelos revolucion§rios, enquanto 

a interpreta­«o negativa: o Fim dos tempos (tr§gico desfecho da vida na Terra, acoplado 

¨ ideia de um castigo coletivo imposto por Deus e marcado pela viol°ncia, destrui­«o e 

morte) foi identificado com a revolu­«o e ao mal que, segundo seus detratores, ela trazia. 

Foi esse apocalipse tr§gico e ñfinalò que comp¹s os discursos de combate movidos pela 

grande imprensa. 

Acionado de forma intencional ou n«o, o recurso ¨ mem·ria m²tica possibilitou 

que narrativas antigas se tornassem instrumentos de propaganda e disputas discursivas 

entre dois mundos colocados em confronto. Em um contexto de polariza­«o ideol·gica e 

de combate discursivo, esperan­as foram renovadas por parte daqueles que acreditavam 

que o capitalismo vivia seus momentos finais, enquanto dem¹nios foram re/inventados 

pelos que defendiam a ordem capitalista, burguesa e liberal. De ambos os lados, 

conspira­»es foram enunciadas e imagens, representa­»es, signos, s²mbolos, refer°ncias 

e modelos tomaram forma. Entre elas, a partir da cria­«o da Internacional, a mitologia do 

compl¹ renasceu como conspira­«o comunista (ver GIRARDET, 1987): ño maior perigo 

que todas as na­»es civilizadas [tinham] que enfrentarò, segundo Frank J. Taylor. (O Paiz, 

04/01/1919, p.1) 

Ao descontextualizar os fatos ï processo que, por exemplo, tornava a trag®dia real 

da fome em sinal da chegada do fim dos tempos ï, as not²cias buscavam justificar as 

iniciativas tomadas pelas grandes pot°ncias no sentido de deter o Mal que se alastrava e 

amea­ava a civiliza­«o, sendo dito, por exemplo, que ñDante no Inferno, n«o descreveu 
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trag®dia que se parecesse com a que se desenrola[va] na R¼ssia. (O Paiz, 28/05/1918, p. 

1) 

Na luta de representações que marcou o vir a ser da revolução, a versão 

escatológica do Fim dos tempos, ao invadir o noticiário, demonstrou a infiltração do 

sagrado nos embates profanos. Por outro lado, questões ligadas à religião emergiram no 

noticiário sob a forma de fatos aterradores, que serviam ao fim de mostrar a morte de 

Deus e a ameaça à Cristandade.    

 

Perder o poder? De forma nenhuma! E um decreto surgiu: - Deus n«o 

existe! As igrejas foram fechadas e transformadas em cinemas; as 

imagens santas, queimadas; os c§lices e sacr§rios de ouro do Sant²ssimo 

Sacramento, para os comiss§rios e suas orgias; os padres, presos ou 

mortos; as rezas, proibidas de se fazerem, como proibidos foram os 

batizados e as ora­»es aos mortos. Deus, testemunha invis²vel de seus 

crimes, n«o existia mais. (O Imparcial, 9 maio 1921, p. 1). 

 

Passados dez anos da implanta­«o do regime, a R¼ssia continuaria a ser 

caracterizada como um pa²s habitado por uma ñhorda de vagabundos, piolhosos e 

sarn§ticos, cheios de apetites carn²voros, sedentos de hecatombes, frios bebedores de 

§lcool e de sangueò (O Paiz, 19/01/1927, p. 1). 

Nos anos que se estenderam de 1917 a 1921, uma verdadeira compuls«o 

mitol·gica levou ao uso de met§foras, hip®rboles e meton²mias como resultado de um 

misto de medo e ·dio e interesses de classe, tornando dif²cil separar aquilo que era 

ñviv°ncia m²ticaò do recurso ao mito como estrat®gia de propaganda. Afinal, se houve 

rep·rteres e comentaristas que, devido a determinadas injun­»es, mergulharam em um 

medo apocal²ptico, houve os que, de forma consciente, buscaram manipular as massas.   

No amplo horizonte dos usos do mito, estabeleceu-se um curioso movimento de 

aproximação entre o Fim dos tempos e o Caos original, que permitiu a tradução da 

revolução não apenas como capítulo final da civilização e da humanidade quanto como 

retorno a um tempo de ñanarquiaò ou de ñcaosò, ou seja, de nega­«o absoluta da ordem 

(de toda ordem), e de tempos destituídos da palavra ordenadora de Deus. Seria também 

contra a anarquia, a desordem e o ate²smo que a burguesia clamaria por um ñsalvadorò 

destinado a assumir a tarefa de reordenar o mundo afim de restabelecer a ñunidadeò 

rompida. Não seria, portanto, uma surpresa que, cerca de uma década depois, Hitler e 

Mussolini fossem saudados, por parte da imprensa, como importante ñnovidadeò na 

política.       
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A barbárie como amea­a ¨ civiliza­«o ou a ñvolta dos hunosò 

 

Conjugada ¨ cenografia do Fim dos tempos, da Anarquia e do Caos, o mito da 

Barb§rie contraporia a R¼ssia ¨ civiliza­«o. No plano de uma propaganda que se nutria 

do imagin§rio, a R¼ssia dos b§rbaros e dos t§rtaros renasceria das cinzas. Novamente, o 

discurso de ñhordasò precipitando-se do oriente para o ocidente, tal qual o haviam feito 

os hunos, circulou.  Mais uma vez, a ideia do perigo oriental renasceria enquanto 

representa­«o, revisitando dolorosos processos impressos na mem·ria da Cristandade. 

Essa barb§rie estaria representada, por exemplo, nos ñassassinatos e roubosò diariamente 

noticiados, ocorridos na R¼ssia, onde ño populacho e os soldados [cometiam] toda a casta 

de vandalismoò. (O Paiz, 15/11/1917, p. 1) 

 

- A Inglaterra, a França, a América e o Japão estão alertas e debalde 

tentarão os hunos o plano satânico de que circunstâncias dolorosas 

parecem preparar o sucesso, com a vitória definitiva sobre a Rússia e as 

conquistas efêmeras no norte da Itália.  

Os mares estão e estarão até o último dia da vitória final da civilização 

fechados inteiramente aos bárbaros e às grandes potências marítimas 

garante o triunfo definitivo da justiça. (O Paiz, 09/11/1917, p. 1) 

- A flor da civilização humana, a cultura do mundo ocidental [...] está 

de novo ameaçada do mesmo quadrante de onde originariamente 

vieram os saqueadores de Roma e os destruidores de sua civilização. 

(Saturday Evening Post, 21/03/1921; O Paiz, 22/03/1921) 

 

A transferência da capital de Petrogrado para Moscou, na dimensão mítica da 

barbárie, teve importante papel, sendo traduzida não como uma escolha estratégica, mas 

como o retorno da Rússia para suas origens bárbaras, com o Kremlin ressuscitando a 

lembrança dos tempos passados.  

 

A instalação do novo governo no Kremlin, cidadela fortificada que 

remetia à Idade Média e à figura de Ivã (o Terrível), projetou-se, no 

plano do simbólico, como volta às origens: deslocamento para as 

profundezas de uma Rússia asiática e incivilizada. A tomada do Palácio 

de Inverno e a paulatina destruição dos faustos de Petrogrado, nesses 

enquadramentos mentais, passaram a representar a derrocada da 

civilização na antiga parceira dos jogos políticos ocidentais, incluído os 

jogos de guerra. Não por puro acaso, todas as notícias referentes à 

cidade divulgadas pela grande imprensa, traziam sempre a marca da 

perplexidade e do horror. (MENEZES, 2019, p. 213) 

 

Invertendo o processo de abertura da Rússia para a Europa, instaurado com a 

constru­«o da Paris do B§ltico, ñjanelaò para o ocidente e para suas ñluzesò, a instalação 
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do novo governo no Kremlin remetia a um passado asiático e, em última instância, 

b§rbaro. Essa ñvirada para orienteò foi identificada com a ñinvolu­«o t®cnicaò e com um 

processo ñincivilizat·rioò pelos grandes jornais burgueses. 

O discurso de uma barbárie que renascia no pós-1917 tinha como principais 

marcas as denúncias da violência e da crueldade praticadas pelos bolcheviques, 

consideradas incompatíveis com o viver civilizado. Não faltaram, por outro lado, 

menções a Lênin e Trotsky como bárbaros ou tártaros, com críticas a suas ações 

ñvand§licasò. Mencione-se, aliás, que, de forma caricatural, Lênin costumava ser 

ñretratadoò com uma barba absolutamente indomada, portanto ñb§rbaraò, vestido com 

indumentária cossaca e com orelhas em ponta a remeter ao demônio e aos homens-lobo 

das lendas orientais; representações ainda muito presentes em caricaturas de líderes da 

atualidade.  

A contraposição entre a civilização ï branca, cristã e capitalista - e a barbárie ï 

asiática, infiel e atrasada ï marcou, assim, os tempos de pós-revolução, possibilitando a 

constru­«o de uma nova ñmiss«oò por parte da burguesia internacional: a da defesa da 

civilização frente às investidas de novos bárbaros: os comunistas. 

 

O complô comunista   

 

Segundo Girardet (1987), o mito do complô ou da conspiração forma, ao lado dos 

mitos do Salvador, da Idade de Ouro e da Unidade, é destacado como poderosa mitologia. 

Na referida obra, ele cita os complôs maçônico, jesuíta e judeu. A estes, acrescentamos o 

comunista, que impactou de forma profunda o século XX e ainda se mostra presente no 

XXI, como ameaça a Deus, à Pátria e à Família, lema fascista reapropriado como forma 

de manipulação.  

Para o citado autor, no centro do complô impõe-se, em primeiro lugar e 

inevitavelmente, ña imagem terr²vel e temida da Organiza­«oò 

 

O segredo constitui a primeira de suas características. Todos aqueles 

que, de uma forma ou outra, pretendem relatar suas atividades ou 

denunciar seus malefícios insistem nas dificuldades que encontraram, 

muitas vezes, nos perigos que correram para desvendar seus mistérios. 

(GIRARDET. 1987, p. 34) 

 

A partir de março de 1919, a imprensa liberal deu nome à nova Organização 

ñconspirativaò, que passaria a amea­ar a civilização: Internacional Comunista ou 
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Komintern, compreendida como ñpartido da revolu­«oò. Tal outras conspira­»es do 

passado (maçônica ou jesuítica) e do presente (judaica) ï e a mistura entre bolchevismo 

e judaísmo. Tratava-se, segundo os combatentes da revolução e do novo regime, em 

rela­«o aos que controlavam ños fiosò do compl¹, 

 

[...] de corresponder a uma inextinguível vontade de poder e de retomar 

o sonho eterno da edificação de um Império em escala universal, da 

unificação do globo sob uma única e total autoridade [no caso, os 

bolcheviques, ou, melhor dizendo, os comunistas]. (GIRARDET, 1987, 

p. 36) 

 

Não só a criação de partidos comunistas pelo mundo era traduzida como registro 

desse ñsonhoò da ñunifica­«o do globo sob uma ¼nica e total autoridadeò quanto o eram 

discursos enunciados por autoridades bolcheviques, como o proferido por Zinoviev por 

ocasião do da abertura do Oitavo Congresso do Partido Comunista Russo, Primeiro 

Congresso dos Povos de Leste e Segundo Congresso do Komintern, no qual seu 

presidente pregou uma nova ñguerra santaò, dessa feita movida contra os imperialistas, 

ou seja, as grandes potências ocidentais, suscitando um discurso veemente contra o 

ñperigo amareloò que renascia sob a liderança bolchevique.  

 

O velho fantasma do perigo amarelo renasce agora, aumentado 

consideravelmente em suas proporções, pois o programa do 

bolchevismo é lançar todo o oriente contra o ocidente [...]. Prega-se de 

novo a guerra santa contra a civilização em nome de um melhor que nos 

é prometido, e com essas promessas vão os chefes comunistas buscando 

a necessária unificação de propósitos, de todos os descontentes. (O 

Paiz, 27/03/1921, p. 1) 

 

A conspiraç«o tecida pelos ñagentesò do Komintern: os agentes de Moscou, exigia 

por parte das potências europeias e dos Estados Unidos ação enérgica, pois o que era 

passado aos leitores era que o caos e a anarquia se alastrariam pelo globo e todos seriam 

subjugados pelos homens que teciam o complô: bárbaros, maldosos, vis e impiedosos. 

Em síntese, demônios que a revolução fizera emergir das profundezas do Inferno. Entre 

todos, Lênin e Trotsky seriam alvos das piores acusações: 

 

Os atos dos senhores Lenine e Trotsky s«o demasiadamente l·gicos e 

concatenados para que se possa admitir sua boa-f®. Primeiramente, os 

dois c¼mplices desmoralizaram o ex®rcito, depois convidaram o 

inimigo para negocia­»es, em seguida, vieram as rupturas 

espalhafatosas, os rasgos de pretensa indeniza­«o e, por ¼ltimo, a 
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capitula­«o pura e simples, nos termos mais vergonhosos, traindo a 

liberdade da R¼ssia, como j§ haviam tra²do os aliados. (O IMPARCIAL, 

26/02/1918, p. 1) 

 

Aquele que era considerado por Jo«o do Rio como ñum desgra­ado 

megaloman²aco com as horas contadasò (O PAIZ, 01/07/1919, p. 1) seria um ñagente 

alem«oò que havia recebido a miss«o de retirar a R¼ssia da guerra, traindo os aliados, 

conforme era noticiado em Washington: ñCorre como certo que o Departamento de 

Estado est§ informado de boa fonte que o Sr. Lenine entregou premeditadamente a R¼ssia 

nas m«os da Alemanha, tendo intensificado a propaganda contra o militarismo aliadoò. 

(O PAIZ, 08/03/1918, p. 1) 

Acusa­»es de que L°nin havia se vendido ao inimigo, o que lhe teria possibilitado 

atravessar a zona de guerra em trem blindado, tornou-se arma de combate e de descr®dito 

ao longo do processo do armist²cio com a Alemanha, acusa­«o que se completou com o 

discurso do ouro alem«o. Nesse sentido, o ñb§rbaroò l²der bolchevique tornava-se um ser 

totalmente sem escr¼pulos, capaz de trair tudo e todos; verdadeiro anticristo a assombrar 

o mundo ñcivilizadoò. Com a assinatura da paz com a Alemanha, em mar­o de 1918, essa 

narrativa foi refor­ada ou ganhou novos contornos, com uma sataniza­«o impiedosa dos 

revolucion§rios de ent«o, tornados comunistas execrados nos tempos que se seguiram. 

 

Considera­»es finais 

 

Por meio de combates discursivos, que projetavam o Mal patrocinado por novos 

dem¹nios, foram constru²dos os registros textuais da luta de representa­»es travada entre 

direita e esquerda, a partir do renascimento da ideia, do sonho e da a­«o revolucion§ria. 

Esses registros ganharam for­a ¨ medida que circularam, transformando-se em mem·ria 

discursiva capaz de ser acionada em conjunturas de grande polariza­«o, como a que deu 

vida ¨ Guerra Fria e, recentemente, ¨ Guerra Cultural cavalgada pela extrema direita. 

Como dado recorrente, que se nutre de expressiva resist°ncia no tempo, os comunistas, 

no ontem e no hoje s«o considerados dem¹nios a ser n«o apenas combatidos como 

eliminados da vida pol²tica e das sociedades.  

 

 

 

 



 

33 

 

Fontes e Referências bibliográficas:  

 

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 

2008.  

 

BRASIL. BIBLIOTECA NACIONAL: Hemeroteca Digital (BND). Correio da Manh«, 

8 de abril de 1920; Jornal do Commercio, 28 de mar­o de 1919; O Imparcial, 26 de 

fevereiro de 1918 e 9 de maio de 1921, 26 de fevereiro de 1918; O Paiz, 15 de novembro 

de 1917, 3 de mar­o e 28 de maio de 1918, 4 de janeiro e 29 de mar­o de 1919, 22 e 27 

de mar­o de 1921. Dispon²vel em: BNDigital. Diversos acessos.  

 

BOIA, Lucian. Pour une Histoire de lôimaginaire. Paris: Les Belles Lettres, 1998. 

(V®rites d°s Mythes). 

 

BRAUDEL, FERNAND. Hist·ria e Ci°ncias Sociais. Lisboa: Presen­a, 1967. 

 

BRETON, Philippe. Lôexplosion de la communication. Paris : La D®couverte, 1996. 

 

CHAUNU, Pierre. Expans«o europeia do s®culo XIII ao XV. S«o Paulo: Pioneira, 1978.  

 

CHARAUDEAU, Patrick. Le discours dôinformation m®diatique. La construction du 

miroir social. Paris: Nathan, 1997.  

 

_______. Langage et discours: ®l®ments de S®miolinguistique. Paris: Hachette, 1983. 

 

COHN, Norman. Como adquirió el tempo una consumación. In: BULL, Malcolm 

(Comp.). La teoría del apocalipsis y los fines del mundo. México: Fondo de Cultura 

Económica, 1998. 

 

DELUMEAU, Jean. O que sobrou do paraíso? São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 

 

DERVILLE, Gregory.  Le pouvoir des médias. Mythes et realités. Grenoble : Presses 

Universitaires de Grenoble, 1997.  

 

FRANÇA. BIBLIOTHÈQUE NATIONALE DE FRANCE: Gallica. Le Pétit Parisien, 

27 de março de 1919. Disponível em: <Presse et revues | Gallica> (bnf.fr). Acesso em: 

20 maio de 2023. 

 

FUKUYAMA, Francis. O fim da História e o último homem. Rio de Janeiro: Rocco, 

2015. 

 

GIRARDET. Mitos e mitologias políticas. São Paulo: Companhia das letras, 1987. 

 

HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX. São Paulo: Editora 

Companhia das Letras, 1995. 

 

MENEZES, Lená Medeiros de. Tramas do Mal. Rio de Janeiro: Ayran, 2019. 

 



 

34 

 

MENEZES, Len§ Medeiros de; LESSA, M¹nica Leite. Circuitos da informa­«o na ñEra 

da cat§strofeò. Notas sobre a imprensa escrita em tempos de guerra e revolu­«o. In: 

FONSECA, Silvia Carla P. de Brito; CORRąA, Maria Let²cia. 200 anos de Imprensa no 

Brasil. Rio de Janeiro: Contracapa, 2009, p. 187- 207.  

 

PąCHEUX, Michel. O Discurso. Estrutura ou acontecimento? 2a Ed. Campinas: Pontes, 

1997. 

 

REED, John [1919]. Os dez dias que abalaram o mundo. São Paulo: Círculo do Livro, 

s/d.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

35 

 

CAPĉTULO 2 

O anticomunismo da Igreja Cat·lica na Para²ba republicana: pr§ticas para 

ñdesmaterializarò o operariado (1917-1935) 

 

Faustino Teatino Cavalcante Neto6 

 

Os autores que discutem o conceito de anticomunismo aconselham a 

problematiz§-lo como um fen¹meno plural e resultante da coopera­«o conjunta de grupos 

pol²ticos e projetos diversos, cujo ponto em comum ® a rejei­«o ao comunismo. Motta 

(2002, p. 15) diz que essa a­«o conjunta ñ(...) contribuiu para nuan­ar as diverg°ncias 

existentes no interior das frentes anticomunistasò, contudo assegura que, por meio de uma 

observa­«o cautelosa, ® poss²vel perceber as suas especificidades. Este autor compartilha 

da ideia de que seria necess§rio utilizar a express«o anticomunismo no plural, isso porque 

o anticomunismo ® o resultado de uma frente de grupos e projetos pol²ticos diversos que 

t°m a recusa ao comunismo, pela palavra e/ou pela a­«o, como ¼nico ponto em comum. 

Diz que ñSe esta diversidade muitas vezes passa despercebida, isto se deve ao fato de que, 

nos momentos de conflito agudo, os diversos tipos de anticomunismo se uniram contra o 

inimigo comumò. 

£ seguindo esse entendimento que Rodeghero (1998, p. 43), ao analisar o 

anticomunismo cat·lico, diz que o mesmo deve ser entendido como mais um dos 

componentes que compreendem o conjunto maior, j§ que se ® poss²vel detectar nele 

especificidades que o distinguem dos demais, ñ(...) relacionadas com o modo como a 

Igreja Cat·lica, ao longo do tempo, interpretou a quest«oò. 

Quando Malatian (2003) prop»e pensar o anticomunismo na cultura pol²tica do 

Ocidente como tendo ra²zes anteriores ¨ Revolu­«o de Outubro de 1917, ela o destaca 

como consequente do discurso cat·lico ultramontano, ferrenhamente antiliberal e 

hegem¹nico no s®culo XIX.7 Assim, cabe perceber o anticomunismo cat·lico como sendo 

procedente de sua posi­«o frente ao Ocidente que se fez moderno e ao seu resultante 

processo de laiciza­«o e seculariza­«o.8 A partir de ent«o, a Igreja Cat·lica assumiu uma 

 
6 Doutor em História pela Universidade Federal do Pernambuco (UFPE) e professor da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG). 
7 O ultramontanismo refere-se ¨ doutrina pol²tica cat·lica surgida na Fran­a, na primeira metade do s®culo 

XIX, que buscava em Roma a sua principal refer°ncia, refor­ando e defendendo o poder e as prerrogativas 

do papa em mat®ria de disciplina e f®. 
8 Ap·s a Revolu­«o Industrial na Inglaterra e a Revolu­«o Francesa, se operou um conjunto de mudan­as 

na esfera pol²tica, econ¹mica e social, ganhando for­a a forma de pensamento moderna, onde se passou a 
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posi­«o de combate a essas quest»es do mundo moderno e aos seus movimentos 

intelectuais, contexto esse em que se observa tamb®m a sua rea­«o ao comunismo, que 

passou a ser entendido como um dos desdobramentos da modernidade. 

Neste sentido, o presente trabalho buscou problematizar o papel desempenhado 

pela Igreja Cat·lica paraibana enquanto matriz agenciadora de representa­»es e a­»es 

sobre o comunismo e os comunistas na Para²ba, entre o in²cio do s®culo XX e o ano de 

1935. Assim, ® poss²vel que a preocupa­«o da Igreja Cat·lica paraibana frente ao 

socialismo tenha se verificado pelo fato de que o mesmo j§ come­ara a ser divulgado no 

estado nos primeiros anos de 1900, por meio ñ(...) de um grupo aut¹nomo de militantes 

que defendia essas posi­»es, carregadas de óecletismo pol²ticoô e de ósocialismo ut·picoôò 

(PORFĉRIO, 2003, p. 22). Outro ind²cio que pode ser base para pensarmos a presen­a das 

ideias socialistas na Para²ba por aqueles anos ® a ñ(...) participa­«o paraibana no II 

Congresso Socialista em 1902, (...)ò (RUBIM, 1983, p. 35).9 Gurj«o (1994, p. 40) tamb®m 

destaca que a primeira greve realizada na Para²ba foi a dos funcion§rios da Great Western 

na ¼ltima semana de janeiro deste mesmo ano (1902), o que pode sinalizar uma poss²vel 

preocupa­«o por parte da Igreja Cat·lica com os riscos de propaga­«o de tais princ²pios 

no estado. 

Talvez esse grupo pr·-socialismo tenha continuado existindo na primeira d®cada 

do s®culo XX, pois, quando das confer°ncias realizadas pelo padre jesu²ta Te·filo 

Levignani (A Provid°ncia Divina) na capital paraibana, em  15 e 16 de mar­o de 1908, 

ele palestrou sobre ñ(...) a doutrina do mal metaf²sico, do mal f²sico e do mal moral em 

face da Provid°ncia, (...)ò e como extens«o ao estudo do problema do mal na sociedade, 

disse ainda que ñ(...) a Revolu­«o Social era apenas o fruto da gan©ncia e da injusti­aò 

(Jornal A Uni«o, 18 mar.1908).10 Tamb®m ® poss²vel que, nos anos seguintes, esse grupo 

 
valorizar o indiv²duo, a subjetividade, a experi°ncia e a atividade cr²tica, em detrimento das institui­»es e 

dogmas estabelecidos, que eram a base da ordem social medieval e do pensamento escol§stico. Foi nesse 

quadro que foi se configurando o laicismo, uma cultura leiga que se desenvolveu desde a Renascen­a e que 

procurou a gradual separa­«o pol²tica entre o Estado e a Igreja, bem como a liberdade individual em rela­«o 

ao Estado e ¨ pr·pria Igreja. Por seculariza­«o se entende as mudan­as ocorridas nos campos social e 

cultural, mudan­as essas transcorridas em meio ¨ transi­«o das sociedades patriarcais e rurais para as 

sociedades industrializadas e urbanas, quando, ent«o, se processou uma significativa redu­«o do peso social 

da religi«o sobre a sociedade; ou seja, compreende-se por seculariza­«o o processo de perda progressiva 

dos valores crist«os sobre a vida humana. O liberalismo, a democracia, o anarquismo e o socialismo foram 

movimentos pol²tico-sociais e culturais do s®culo XIX que contribu²ram para a laiciza­«o do Estado e para 

a seculariza­«o da sociedade. (RODEGHERO, 1998, p. 44-45) 
9 O Segundo Congresso Socialista Brasileiro realizou-se em S«o Paulo, entre 28 de maio e 1Ü de junho de 

1902, com mais de 50 delegados. 
10 Essas palestras tiveram p¼blico definido sexualmente, sem uma justificativa aparente: ñAs confer°ncias 

apolog®ticas do Padre Te·filo Levignani S. J., exclusivamente para homens, na Igreja de Nossa Senhora do 
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tenha se organizado em uma sigla partid§ria, pois Koval (1982, p. 112-113) registra que 

a delega­«o do Partido Oper§rio da Para²ba se fez presente durante o Segundo Congresso 

Oper§rio realizado no Rio de Janeiro, em 1913.11 

Apesar de identificarmos esse foco de fomenta­«o das ideias socialistas no in²cio 

do s®culo XX, na capital da Para²ba, bem como de rea­«o ao mesmo por parte da Igreja 

Cat·lica, ® somente depois dos movimentos grevistas paraibanos de 1917 que percebemos 

uma maior preocupa­«o por parte dessa institui­«o religiosa em disputar o operariado 

desse estado com os que defendiam os princ²pios socialistas e comunistas. Galliza (1993), 

Gurj«o (1994) e Diniz (2004), autores paraibanos que analisam os movimentos oper§rios 

nesse estado durante a Primeira Rep¼blica, observam que o per²odo entre os anos de 1917 

e 1921 ® marcado pelo aparecimento das primeiras greves oper§rias na Para²ba, pois foi 

um tempo em que ñA economia paraibana atravessava uma relativa dinamiza­«o, com 

base, principalmente, na ascens«o do algod«o, cujo impulso significou um progressivo 

crescimento urbanoò (GURJëO, 1994, p. 36). 

As poucas ind¼strias paraibanas estavam restritas quase todas ¨ sua capital, al®m 

de serem precariamente mecanizadas, eminentemente artesanais, e terem uma pequena 

concentra­«o oper§ria. De acordo com o Censo de 1920, esse agrupamento era de 3.035 

empregados em 251 ind¼strias, sendo que destas apenas cinco possu²am mais de 100 

oper§rios, com o destaque para as do setor t°xtil, com 1.818 trabalhadores, e as de 

alimenta­«o com 420, conforme se pode ver no quadro a seguir: 

 

QUADRO I - GRUPOS DE INDĐSTRIAS E NĐMERO DE OPERĆRIOS DA 

PARAĉBA EM 1920 

 
INDĐSTRIAS NÜ ESTABELECIMENTOS NÜ OPERĆRIOS 

T°xteis 169 1.818 

Alimenta­«o   31   420 

Vestu§rio e toucador   22   144 

 
Carmo, constitu²ram por excel°ncia a nota do ano de 1908, j§ pelo n¼mero das mesmas (quatorze), j§ pelos 

temas ventilados, j§ pelo talento e pela cultura do conferencistaò. (LIMA, 2007, p. 273). 
11 O Segundo Congresso Oper§rio Brasileiro ocorreu no Rio de Janeiro de 8 a 13 de setembro de 1913, 

organizado pela Confedera­«o Oper§ria Brasileira (COB). Esse congresso contou com 100 delegados e 60 

entidades, ainda com maioria de correntes anarquistas e anarco-sindicalistas. Seus principais pontos: 

debateu o que seria o socialismo anarquista e a luta contra o assistencialismo; reconheceu novamente a a­«o 

direta como m®todo de luta; discutiu quest»es de organiza­«o, o papel da imprensa oper§ria e da a­«o 

sindical; foi aprovada uma campanha pelo sal§rio-m²nimo nacional e contra a participa­«o do Brasil na 

Primeira Guerra Mundial. Cf. Koval, 1982, p. 110. 
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Produtos qu²micos e an§logos   07   233 

Edifica­»es   09   96 

Couros, peles e outras mat®rias duras animais   04   174 

Cer©mica   04    47 

M·veis   02    75 

Madeiras   02    28 

Meios de transporte   01 - 

Produ­«o e transmiss«o de for­as f²sicas - - 

Ci°ncias. Letras e artes - - 

Metal¼rgica - - 

TOTAL 251 3.035 

FONTE: Censo Industrial de 1920. 

 

Segundo os autores citados acima, as condi­»es de vida desse operariado se 

encontravam agravadas, pois este era submetido a extensas e intensas jornadas de 

trabalho, al®m de n«o dispor de nenhum direito nem assist°ncia dos poderes p¼blicos. 

N«o obstante, esses trabalhadores urbanos passaram a empreender burlas, negocia­»es e 

resist°ncias que foram nitidamente expressas, sobretudo pelas greves que alcan­aram o 

seu auge no ano de 1917, entre os meses de julho e agosto, como percebemos abaixo: 

 

QUADRO II ï GREVES PARAĉBA (1902-1928) 

 
CATEGORIA E/OU ESTABELECIMENTO CIDADE DIA-MąS ANO 

Ferrovi§rios da Great Western Capital 22 a 27/01 1902 

Ferrovi§rios da Great Western Capital 13 a 25/01 1909 

Cigarreiros Capital 25/06 a 05/07 1917 

Jornaleiros da Great Western Capital 25/07 1917 

Oper§rios da Casa Kroncke & Cia. Capital 25/07 a 30/07 1917 

Tecel»es da F§brica Tibiry Santa Rita 30/07 a 14/08 1917 

Jornaleiros da Great Western Capital 30/07 a 14/08 1917 

Oper§rios da Casa Iona & Cia. Capital 30/07 a 14/08 1917 

Estivadores Cabedelo 27/07 a 14/08 1917 

Carroceiros Capital ? 1917 
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Costureiras Capital ? 1917 

Alfaiates Capital ? 1917 

Oper§rios da Escola Normal Capital ? 1918 

Empresa de Tra­«o, Luz e For­a Capital ? 1919 

Ferrovi§rios da Great Western Capital 19 a 28/03 1920 

Foguistas e cavoeiros das obras do porto Sanhau§ Capital 09/08 1922 

Oper§rios da F§brica Rio Tinto Rio Tinto ?/ 10 1928 

FONTE: GURJëO, 1994, p. 40. 

 

Vemos que a paralisa­«o da ind¼stria cigarreira foi a que deu in²cio ao movimento 

grevista de 1917, que tinha como principais reivindica­»es ñ(...) aumento salarial, redu­«o 

de jornada de trabalho para oito horas, aboli­«o do trabalho infantil e garantia da 

perman°ncia de delegados do Sindicato Geral do Trabalho na fiscaliza­«o e controle do 

trabalho.ò (DINIZ, 2004, p. 194). Essa exig°ncia da presen­a dos delegados sindicais nas 

f§bricas foi o principal ponto de discord©ncia entre os oper§rios e patr»es naquelas 

negocia­»es, tendo sido o principal motivo de algumas dessas greves.12 

Para Gurj«o (1994, p. 39), a greve dos cigarreiros foi a mais longa e tamb®m a que 

possibilitou a organiza­«o dos oper§rios junto ao Sindicato Geral dos Trabalhadores na 

Para²ba, que passou a atuar dirigindo as greves e intermediando as negocia­»es com o 

governo estadual e os patr»es, ñ(...) terminado gra­as ¨ interven­«o do governador Camilo 

de Holanda que prop¹s uma tabela de concilia­«o, aumentando o sal§rio dos oper§rios 

em troca da redu­«o dos impostos sobre a ind¼stria cigarreiraò. Diz ainda a autora que 

 

A interven­«o do governador tamb®m se fez sentir durante as greves 

subsequentes, promovendo entendimentos entre a Associa­«o 

Comercial e as lideran­as oper§rias, conseguindo p¹r fim ¨s 

paralisa­»es da Casa Kroncke & Cia., dos estivadores de Cabedelo, da 

F§brica Tibiry e outras. Ao mesmo tempo em que estimulava as 

negocia­»es, Camilo de Holanda n«o descuidava de garantir a 

ñliberdade de trabalhoò e a ñpaz socialò, atrav®s da interven­«o da 

pol²cia. A repress«o tamb®m foi feita diretamente pelos patr»es, 

demitindo lideran­as grevistas. (GURJëO, 1994, p. 39)  

 

 
12 A greve da F§brica Tibiry se deu por conta da demiss«o de duas oper§rias que eram delegadas do Sindicato 

Geral do Trabalho. (DINIZ, 2004, p. 91) 
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No decorrer desses movimentos paredistas, o governador Camilo de Holanda 

(1916-1920), representando os interesses dos patr»es, procurou intermediar a negocia­«o 

destes com os oper§rios e disponibilizou o aparato policial estadual para garantir a 

manuten­«o do status quo vigente. 

Rubim (1983, p. 14) identifica o Sindicato Geral dos Trabalhadores como a 

entidade mais atuante no movimento oper§rio da Para²ba no per²odo de 1917 a 1921.13 

Relata tamb®m que as Associa­»es Beneficentes, de postura cooperativista e conciliat·ria, 

tamb®m tiveram participa­«o ativa nas greves dos anos seguintes, com destaque para a 

Sociedade dos Artistas e Oper§rios, Mec©nicos e Liberais, durante a paralisa­«o dos 

ferrovi§rios de 1920, ñ(...) dando apoio aos grevistas e inclusive organizando um fundo 

de greve.ò14 Segundo Mello (2001, p. 176), esse movimento oper§rio da Para²ba ñ(...) 

possu²a um car§ter associativista e beneficente, atrav®s das ideias de óprote­«o ao 

trabalhoô e ófraternidade socialôò, e cujas principais reivindica­»es eram bastante 

espec²ficas: ñ(...) redu­«o da jornada de trabalho, com elimina­«o do trabalho aos 

domingos e feriados, institucionaliza­«o da semana inglesa, repouso semanal 

remunerado, etc.ò 

Abaixo temos o quadro que apresenta a organiza­«o dos trabalhadores no estado 

nas primeiras d®cadas do s®culo XX, registrando o seu n¼mero de s·cios no ano de 1932. 

 

QUADRO III ï SINDICATOS E ASSOCIA¢ìES DE TRABALHADORES DA 

PARAĉBA (1881-1929) 

 

DESIGNA¢ëO SEDE ANO NÜ DE 

SčCIOS EM 

1932 

Sociedade dos Artistas e Oper§rios, Mec©nicos e 

Liberais 

Capital 1881 142 

Associa­«o dos Empregados do Commercio Capital 1915 489 

Uni«o dos Oper§rios e Trabalhadores Catholicos Capital 1915 402 

Uni«o dos Artistas e Oper§rios Itabayana 1916 148 

 
13 Fundado em 1917, por Rafael de Holanda, suas tend°ncias iam desde o anarco-sindicalismo at® ao 

corporativismo, cuja postura oscilava entre a concilia­«o e as atitudes independentes. (RUBIM, 1983, p. 

18) 
14 A Sociedade dos Artistas e Oper§rios, Mec©nicos e Liberais da capital foi fundada em 1881. Ela 

congregava, no seu in²cio, todos os oper§rios da Para²ba, sendo que depois ocorreram dissid°ncias que 

acarretaram na cria­«o de outras associa­»es: a Sociedade Uni«o Beneficente de Oper§rios e Trabalhadores, 

em 1915; a Uni«o Oper§ria Beneficente, em 1919; e a Sociedade Beneficente 2 de Setembro, em 1927. 

(GURJëO, 1994, p. 92) 
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Sociedade da Uni«o Oper§ria Beneficente Capital 1919 119 

Uni«o dos Artistas e Oper§rios Patos 1920   38 

Associa­«o dos Empregados do Commercio Campina Grande 1920 119 

Centro dos Chauffeurs da Para²ba Capital 1922 134 

Associa­«o dos Empregados do Commercio Esperan­a 1925   24 

Uni«o dos Alfaiates Capital 1925   32 

Allian­a Prol-Beneficente Capital 1927 251 

Uni«o Beneficente dos Prolet§rios da I. I. P.  Capital 1928   71 

Sociedade Beneficente dos Artistas Campina Grande 1929 312 

FONTE: GURJëO, 1994, p. 149. 

 

De acordo com as fontes analisadas, esses movimentos grevistas ocorreram tendo 

em vista as condi­»es de possibilidade vividas pelo operariado paraibano, ou seja, muito 

mais pela sua situa­«o espec²fica de experi°ncia de luta por sua sobreviv°ncia do que 

ocasionados por influ°ncias das lutas sociais urbanas que se intensificaram no Sudeste do 

Brasil depois de 1917, sob a ®gide do anarquismo e do socialismo. 

Contudo, conseguimos perceber que ® a partir desse surto grevista paraibano que 

a Igreja Cat·lica passou a dedicar maior aten­«o aos oper§rios locais, considerando-os, 

nas p§ginas da imprensa local, como ordeiros, disciplinados e distantes das ideias 

anarquistas e socialistas, como bem podemos notar no texto do padre Matias Freire: ñ(...) 

os oper§rios da Para²ba, gra­as a Deus, n«o se acham eivados do fermento anarquista (...). 

a nossa gente n«o tem a precisa educa­«o para se embriagar com esses liber²ssimos ideais 

socialistasò (Jornal Di§rio do Estado, 08/08/1917). Possivelmente, essa institui­«o 

religiosa passou a perceber que o quadro das resist°ncias oper§rias come­ava a 

apresentar-se como favor§vel ¨ propaganda de tais ideias, evidenciadas, por exemplo, 

pela carta de um socialista an¹nimo em meio ¨ greve dos cigarreiros, publicada no jornal 

O Norte de 29 de junho de 1917, denunciando a situa­«o a que estavam submetidos 

centenas de homens, mulheres e crian­as ñque s«o explorados pela desumanidade de 

certos propriet§rios de f§bricas, que fazem a sua riqueza ¨ custa dos servi­os mal 

remunerados de suas pobres e indefesas v²timasò. 
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Essa preocupa­«o da Igreja em ñdesmaterializarò15 o operariado paraibano se faz 

perceber desde 1915, quando, ent«o, essa institui­«o patrocinou a organiza­«o da Uni«o 

dos Oper§rios e Trabalhadores Catholicos na capital do estado; entidade assistencialista 

que contava com 402 participantes no ano de 1932, conforme descrito no quadro acima.16 

O temor da Igreja ao socialismo pode ser ainda evidenciado pela repetida publica­«o, no 

jornal A Imprensa17, da Enc²clica Humanum Genus (20/04/1884), no segundo semestre 

de 1917. Procurando condenar a ñseitaò ma­¹nica, esse documento papal tamb®m 

dedicava aten­«o ao socialismo e ao comunismo, considerando-os como desdobramentos 

do primeiro e como subversivos e prejudiciais ¨ sociedade. 

Em 31 de dezembro de 1917, Dom Adauto escreveu a  ñTudo pela P§tria, nada 

sem Deusò que foi destinada ao clero e ao povo em geral, que era ñ(...) n«o s· a 

confirma­«o do exposto na Carta Pastoral óDeus e P§triaô, publicada em 1909, como ainda 

uma bela li­«o dada aos que governam, mas que n«o conhecem a grande responsabilidade 

dos que dirigem as r®deas de um Governo qualquer que ele seja. Em poucas palavras S. 

Excia. Revma. ensinou muito. Fez ver o que pensava com respeito ¨ garantia da P§tria 

querida, qual a sua conduta quando a honra e a dignidade da Na­«o reclamam dos seus 

filhos todo o brio e denodo; reputa inimigos da P§tria e da Rep¼blica os que 

desdenham os direitos de Deus sobre a sociedade; disse enfim que outra cousa n«o 

desejava sen«o amar a sua P§tria, a Rep¼blica, v°-la sem rugas, extreme dos v²cios que 

lhe deformam o organismo.ò (LIMA, 2007, p. 91) (Grifos nossos). Apesar do arcebispo 

n«o nomear os ñerrosò, ele diz que s«o os importados do estrangeiro e que promovem o 

ate²smo oficial e a apostasia social, ñfontes de todas as desordensò. 

Parece-nos mesmo que essa preocupa­«o da Igreja se verificava pelo fato dos 

ideais socialistas come­arem a ser propagandeados na capital paraibana, bem como a 

partir das entidades de trabalhadores j§ mencionadas, pois Menezes (1992, p. 77) 

descreveu que, quando era um jovem estudante de direito de Recife, proferiu uma 

confer°ncia na sede da Sociedade dos Artistas e Oper§rios, Mec©nicos e Liberais, cujo 

 
15 Ao longo dessa escrita, usamos o termo ñdesmaterializarò para nos referirmos ¨ ideia de que o mesmo 

discurso da Igreja Cat·lica que enfatizava a espiritualidade para o operariado, no sentido de afast§-lo do 

materialismo e desmobiliz§-lo das lutas de classes, escamoteava a sua pr·pria materialidade f²sica, 

econ¹mica e pol²tica (poder temporal). 
16 De acordo com Diehl (1990, p. 32-33), um dos pontos do plano de a­«o do clero brasileiro para enfrentar 

a quest«o social no Brasil, desde a separa­«o da Igreja do Estado, foi a educa­«o e orienta­«o do operariado 

por meio da organiza­«o de entidades sindicais assistencialistas que evitassem a sua materializa­«o. 
17 O jornal cat·lico A Imprensa, lan­ado em 27 de maio de 1897, tinha formato grande com periodicidade 

semanal, circulando na sua primeira fase at® 13 de novembro de 1903. Entre 1905 e 1912, ele foi substitu²do 

pela publica­«o mensal do Boletim Ecclesiastico. Por esses anos, a Igreja Cat·lica tamb®m se fez 

representar por meio do jornal estatal A Uni«o (ARAĐJO, 1986, p. 42). 
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tema era ñO Ideal Socialistaò, em 12 de outubro de 1918.18 Envolto na quest«o social 

pensada pelo Vaticano e pelo episcopado brasileiro, o clero paraibano tamb®m procurava 

reivindicar as quest»es b§sicas ao operariado, como a redu­«o da jornada de trabalho para 

oito horas di§rias, contudo, sem perder de vista a orienta­«o de que os trabalhadores, na 

capital do estado, eram de ñtradi­«o ordeira e pacataò, conforme se capta no discurso do 

jornal A Imprensa intitulado ñComicio operarioò: 

 

Domingo, pelas 16 İ horas, na Pra­a Pedro Am®rico, a classe oper§ria 

desta capital realizou um meeting de propaganda das id®as hoje quase 

vencedoras a respeito do hor§rio de trabalho. A quest«o, que se vem 

alastrando no sul do Paiz, com caracter pac²fico, na Parahyba para 

n«o desmentir as suas tradi­»es de ordeira e pacata, tamb®m se 

agita no campo da ordem e das id®as, com sympathia, por isso, de 

todos os poderes e da popula­«o indistinttamente. Os oradores do 

com²cio, professor Sizenando Costa e dr. Jo«o Machado, interpretaram 

satisfatoriamente as justas preten­»es do proletariado, com ruidosos 

applausos da grande reuni«o. Segunda-feira uma commiss«o dos 

oper§rios Joaquim Pereira do Nascimento, Jos® Augusto, Leonel de 

Oliveira Cruz, Luiz Jos® da Franca e Francisco Salles Cavalcante 

dirigiu-se ao pal§cio da presid°ncia, afim de depor nas m«os do exmo. 

Sr. Dr. Camilo de Hollanda uma mo­«o do operariado parahybano, no 

sentido de sua exc. se identificar com a classe oper§ria para a realiza­«o 

do seu desideratum, isto ®, a redu­«o da jornada a 8 horas de trabalho. 

O Sr. Presidente manifestou-se favor§vel aos desejos da commiss«o, a 

qual se retirou muito satisfeita, na esperan­a de em breve ver em 

execu­«o medidas concernentes ao seu prop·sito. A Imprensa, fazendo 

este registro pode afirmar que, independente de reclama­«o, em suas 

officinas os oper§rios sempre trabalharam 8 horas. (Jornal A Imprensa, 

maio 1919). (Grifos nossos). 

 

Esse texto nos revela essa inten­«o do jornal cat·lico em ñeducarò os oper§rios da 

capital, contudo tamb®m evidencia a organiza­«o do movimento de resist°ncia e 

negocia­«o daqueles trabalhadores por meio de com²cios para reivindicarem a redu­«o de 

 
18 Devemos ter o cuidado para n«o entendermos que o operariado da capital era, no seu total, materializado 

e antirreligioso, pois, segundo os registros analisados, algumas das associa­»es prolet§rias mantinham 

v²nculos com a Igreja. O jornal A Imprensa de 17 de maio de 1924 noticia uma festa promovida pela classe 

oper§ria no dia 13, quando o C¹nego Pedro An²sio proferiu a confer°ncia ñMis®ria e Caridadeò, no Teatro 

Santa Roza, em prol dos flagelados da inunda­«o, se fazendo presente o Arcebispo acompanhado do seu 

secret§rio e de alguns sacerdotes. Em 16 de janeiro de 1925, identificamos que uma comiss«o dos centros 

oper§rios estava entre as demais representa­»es pol²ticas que foram dar as boas-vindas ao visitador 

apost·lico do Papa Pio XI na esta­«o da Great Western da capital paraibana. J§ em novembro desse mesmo 

ano, uma comiss«o das associa­»es oper§rias estava entre as que se dirigiram ao cais do Varadouro para 

recepcionar Dom Adauto quando de seu retorno da terceira viagem realizada a Roma. (Jornal A Imprensa, 

17/05/1924; 17/01/1925 e 04/11/1925). 
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sua jornada di§ria de trabalho, bem como em comiss«o a ser dirigida ao presidente do 

estado com as reivindica­»es propostas. Parece-nos que a preocupa­«o da Igreja Cat·lica 

da Para²ba frente ao socialismo, entendido como um desdobramento do liberalismo e do 

anarquismo, se tornava mais evidente, j§ que A Imprensa publicou em primeira p§gina a 

mat®ria com o t²tulo ñEvolu­«o Socialista - A obra negativa do socialismo atheu, sem 

religi«o, sem fam²lia e sem propriedadeò, em 09 de outubro daquele mesmo ano, onde 

consta: 

 

Al­a o collo, dia a dia mais audaz, a perigosa serpe do anarchismo. 

Diffundida, ensinada § luz meridiana, na pra­a publica, nos clubes e na 

imprensa, sob a bandeira complacente de um liberalismo criminoso e 

incongruente, o anarchismo, de generescencia do socialismo, tornou-se 

uma potencia inexpugn§vel. Hoje, todos lamentam as suas 

conseq¿°ncias perniciosas, sem, entretanto, apontarem os respons§veis 

por t«o lament§veis desastres que v°m chamando a atten­«o universal. 

O grito de alarme deu-o em tempo de Le«o XIII, o eminente doutor, 

chamando para a quest«o social a atten­«o dos pr²ncipes e governantes. 

Clamou no deserto, mas n«o tardou a desabalar-se a tempestade predita. 

Luziu o clar«o sinistro dos incencdios e vibrou a picareta da demoli­«o, 

creando-se a desordem e o desrespeito ao direito e §s institui­»es. 

Ninguem pode mais duvidar da gravidade do momento que atravessa o 

mundo inteiro, uma ang¼stia inaudita e, parece, irremedi§vel. O mal j§ 

vai muito fundo e universalizou-se. (...). (Jornal A Imprensa, 

09/10/1919). 

 

O discurso segue chamando aten­«o de que, para essa ñevolu­«o socialistaò, foi 

contribuinte o congresso marxista de 1889, onde estiveram reunidas delega­»es oper§rias 

da Europa e da Am®rica que terminaram por ecoarem os gritos ñProlet§rios de todos os 

pa²ses uni-vos!ò e ñO mundo ® nosso, d° no que derò, que inspiraram a revolu­«o social.19 

Dizia ainda o artigo que a li­«o do socialismo na Am®rica datava de bastantes anos, 

apresentando, por fim, a preocupa­«o que as autoridades brasileiras deveriam ter frente a 

esse ñmal modernoò, como segue: 

 

No Brasil frio e retractario ao ·dio e a effus«o de sangue j§ se levanta, 

infelizmente, a cabe­a da hydra sanguesedenta. Para honra nossa, - 

Deus louvado, - a cerebrina corrente anarchica n«o se abrem esp²ritos 

 
19 O Congresso Internacional dos Trabalhadores de Paris (14 de julho de 1889), que reuniu delega­»es de 

vinte pa²ses, fundou a Segunda Internacional Socialista como uma continuidade dos trabalhos da dissolvida 

Primeira Internacional, embora excluindo o ainda poderoso movimento anarco-sindicalista. Entre as suas 

principais a­»es, est«o a declara­«o do 01 de maio como Dia Interncional dos Trabalhadores e a campanha 

internacional para a jornada de oito horas de trabalho. 
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brasileiros. Mas ahi est«o, de norte a sul, os emiss§rios da derrocada 

moderna, a peitar a nossa ingenuidade e a explorar os nossos elementos. 

£ mister que n«o se illudam as honradas classes de trabalhadores 

nacionaes. A pol²tica sem escr¼pulos de homens do pais e a ambi­«o de 

estrangeiros piratas por ahi andam a explorar. Isso j§ o comprehendeu 

o nosso governo e ® o echo de nossa imprensa patri·tica, que n«o da 

desmoralizada, da venal e da vermelha. £ mister que o governo lance 

as suas vistas para esse perigoso estado das coisas. O governo da Uni«o 

e os dos Estados. (Jornal A Imprensa, 09/10/1919). 

 

A mat®ria reporta uma postura de recusa por parte dos ñing°nuosò brasileiros aos 

ideais anarquistas, contudo destaca que, de norte a sul, os ñemiss§rios da derrocada 

modernaò j§ influenciam os trabalhadores do pa²s e que os governos da Uni«o e dos 

estados passassem a se preocupar com ñesse perigoso estado das coisasò. 

Deste modo, notamos que na Para²ba essa preocupa­«o para com a influ°ncia das 

ideias socialistas sobre o operariado local foi empreendida, sobretudo, pelo clero. Foi 

nesse sentido, por exemplo, que o arcebispo Dom Adauto20 presidiu uma reuni«o da 

Congrega­«o da Doutrina Crist« no pal§cio episcopal, em 08 de junho de 1920, onde 

determinou as novas diretrizes quanto ¨ catequese do operariado, orientando que 

 

O oper§rio, mais do que nunca, deve ser hoje objeto de todos os 

cuidados do p§roco e dos que t°m cura dôalmas, para que se n«o deixe 

ele arrastar nessa corrente de anarchia e de desordem em que o desejam 

meter. No campo, nas f§bricas, nas oficinas, em toda parte, far§ muito 

bem o ministro de Deus pregando ao oper§rio a verdadeira doutrina 

social e incutindo no seu esp²rito o cumprimento exato do dever. (Jornal 

A Imprensa, 10/06/1920). 

 

Essa inquieta­«o da Igreja Cat·lica com as influ°ncias do socialismo no meio 

oper§rio parece ter seguido uma din©mica nacional, o que se pode perceber pela Carta 

Pastoral Colectiva ñSobre os males actuaes da sociedadeò, emitida pelo episcopado das 

cinco prov²ncias eclesi§sticas do norte do Brasil, em 15 de agosto desse mesmo ano.21 

 
20 Dom Adauto nasceu em Areia ï PB, em 30 de agosto de 1855, e era filho do coronel Idelfonsiano de 

Miranda Henriques e Laurinda Esmeralda de S§ de Miranda Henriques, propriet§rios do Engenho Buraco. 

Segundo Lima, ñ(...) foi filho, neto e bisneto de senhores de engenhoò, o que deixou marcas profundas na 

sua personalidade. Ap·s ser alfabetizado por sua m«e, estudou at® os dezenove anos em sua cidade natal, 

quando partiu para a Europa onde fez o Curso de Humanidades no Semin§rio de S. Sulp²cio em Paris (1875-

1876), o curso Superior em Teologia e o Doutorado em Direito Can¹nico no Col®gio Pio Latino-Americano, 

em Roma (1877-1882). Ordenou-se padre em 1880 e voltou para o Brasil em 1882, sendo nomeado 

professor no Semin§rio de Olinda, onde permaneceu at® 1894, quando assumiu o bispado da Para²ba, onde 

foi arcebispo de 1914 a 1935 (FERREIRA, 1994, p. 65-64).  
21 ñMandamos que esta Nossa Carta Pastoral, dividida em tr°s partes, seja lida ¨ esta­«o da Missa 

Conventual em todas as Matrizes e Capellas de Religiosos e Congregados, devendo depois ser archivada 

na forma do estylo. Dada e passada nesta Cidade de Salvador, aos 15 de agosto, festa da Assump­«o de 

Nossa Senhora, do anno de 1920ò. Ela foi assinada por: Jeronymo, Arcebispo da Bahia; Santino, Arcebispo 
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Esse foi o primeiro documento cat·lico divulgado pelas par·quias da diocese paraibana 

que apresentou sistematicamente a condena­«o ao socialismo e ¨s suas variantes, em 

dezessete das suas quarenta e quatro p§ginas dedicadas exclusivamente ¨ quest«o oper§ria 

e aos cuidados para com esta.22 

Depois de apresentar os ñmales atuais da sociedadeò, dentre os quais o anarquismo 

e o socialismo, a carta chama a aten­«o para a ñm§ imprensaò como um dos meios que 

instigava a revolu­«o social, cujos dois grandes prejudicados seriam a fam²lia e o 

operariado, sendo estes as principais ñvictimas dos pregoeiros da reforma socialò.  Tendo 

por base as discuss»es em torno da quest«o social, o texto diz que 

 

Para solu­«o de t«o grave problema, al®m da escola liberal, com os seus 

diversos grupos de phisiocratas, apregoando a liberdade como rem®dio 

¼nico dos problemas sociaes, apresenta-se o socialismo, 

multiplicando-se em v§rias formas, desde o communismo, o 

collectivismo, at® o maximalismo e o bolchevismo, sua derradeira 

fei­«o. (...) E, com o fim de levar a cabo a sua obra de uma falsa 

melhoria social, taes systemas se prop»em a realizar o imposs²vel: a 

egualdade social, a aboli­«o da propriedade privada e a nacionaliza­«o 

de todos os bens do homem, com o que supp»em nivelar a felicidade 

humana e fazer desapparecer a pobreza da face da terra. Ent«o, 

agu­ando no operariado o ·dio contra os ricos, os industriais, os 

propriet§rios, o seduzem mediante promessas illusorias e irrealiz§veis 

e o arrastam para o abysmo das revolu­»es. (HENRIQUES et al, 1920, 

p. 29). (Grifos nossos). 

 

A Carta Pastoral considerava o socialismo, o comunismo, o coletivismo, o 

maximalismo e o bolchevismo como um conjunto de teorias que, cada vez mais, se 

apresentava ¨ sociedade brasileira atrav®s, principalmente, da ñm§ò imprensa. Talvez na 

Para²ba, a divulga­«o de tais ideias tamb®m vinha se verificando por esse meio, j§ que 

Ara¼jo (1986, p. 59-60) destaca que a Associa­«o dos Empregados no Com®rcio passou 

 
de Bel®m; Adauto, Arcebispo da Para²ba; Sebasti«o, Arcebispo de Fortaleza; Sebasti«o, Arcebispo de 

Olinda Recife; Fr. Amando, Bispo Titular de Argos, Prelado de Santar®m; Manuel, Bispo de Macei·; Jos®, 

Bispo de Aracaj¼; Augusto, Bispo da Barra; Octaviano, Bispo do Piau²; Manuel, Bispo de Caetit®; Mois®s, 

Bispo de Cajazeiras; Manuel, Bispo de Ilh®us; Quintino, Bispo do Crato; Jos®, Bispo de Pesqueira; Ant¹nio, 

Bispo de Natal; Jos®, Bispo de Sobral; Jo«o, Bispo do Amazonas; Jonas, Bispo de Penedo; Helv®cio, Bispo 

do Maranh«o; Jo«o, Bispo de Garanhuns; Ricardo, Bispo de Nazareth. (HENRIQUES et al, 1920) 
22 Esse empenho da Igreja Cat·lica em ñeducarò o oper§rio da capital paraibana parece ter sido cont²nuo, 

pois o jornal A Imprensa de 12 de novembro de 1921 tece elogios ¨ iniciativa do Dr. Mateus de Oliveira em 

promover uma s®rie de confer°ncias de orienta­«o crist« para o operariado paraibano, no concernente ¨s 

suas reivindica­»es sociais. J§ em 09 de dezembro de 1924, a convite de M§rio Viana, superintendente da 

F§brica Rio Tinto, o Arcebispo paraibano  acompanhou-se dos padres Gentil de Barros (vig§rio de Serraria) 

e Artur Costa (coadjutor de Mamanguape) em visita ao centro industrial dos Lundgren que havia sido 

inaugurado naquele ano. (Jornal A Imprensa, 12/11/1921 e 11/12/1924) 
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a manter o jornal seman§rio A Tribuna em 1918, e a Sociedade dos Artistas e Oper§rios 

Mec©nicos e Liberais, o jornal Nordeste Oper§rio a partir de 1920.23 

Essa orienta­«o por parte de Dom Adauto sobre a ñboaò e a ñm§ò imprensa era 

algo que j§ vinha sendo posto desde o Primeiro Congresso dos Jornalistas Cat·licos 

(1910) e que culminou com a sua Carta Pastoral Do Nosso Dever para com a Imprensa 

(1918). No contexto dos primeiros anos da d®cada seguinte, foi ent«o realizada na capital 

do estado, no dia 06 de maio de 1921, a Festa da Boa Imprensa como parte das campanhas 

de orienta­«o ¨ sociedade sobre o que ela deveria consumir enquanto leitura. O evento foi 

organizado por um grupo de mulheres tendo ¨ frente as professoras Julita e No°mia 

Ribeiro, e cujos patronos foram: o prefeito da cidade Guedes Pereira; o chefe de pol²cia 

Dem·crito de Almeida; o desembargador Her§clito Cavalcanti; o Major Adolfo Massa; o 

procurador-geral do Estado Jos® Am®rico de Almeida; os coron®is Benjamim Fernandes 

e Elv²dio de Andrade; e o chefe do Servi­o de Defesa do Algod«o Jo«o Maur²cio de 

Medeiros.  

Tendo como palco o Teatro Santa Roza, a festa contou com as presen­as dos 

representantes do arcebispo metropolitano e do presidente do Estado e ñ(...) um p¼blico 

que lotou os camarotes, frisas, cadeiras e geraisò, e cujo ponto m§ximo foi o seu terceiro 

momento que consistiu na pe­a de D. Am®lia Rodrigues ñNo Campo da Imprensaò, 

focalizando ñ(...) a luta entre a boa e a m§ imprensa e o triunfo da boa imprensa pela a­«o 

do anjo do Brasil contra a m§ imprensa.ò (Jornal A Imprensa, 11/05/1921). Vemos que 

estiveram ¨ frente dessa festa os representantes das classes dominantes paraibanas 

(intelectuais, poderes p¼blicos e a Igreja Cat·lica), cujo objetivo era fazer com que a 

sociedade descartasse as leituras relacionadas aos ñmales da modernidadeò, dentre os 

quais cabe destacar o mais recente aparecido: o socialismo. 

Essa a­«o da Igreja com rela­«o ¨ ñboa e a m§ imprensaò tamb®m dizia respeito ¨ 

publica­«o de livros por intelectuais paraibanos de forma­«o anticlerical. Foi nesse 

sentido que o Jornal A Imprensa de 16, 23 e 30 de setembro de 1920, publicou tr°s artigos 

do C¹nego Pedro An²sio criticando o livro de Ćlvaro de Carvalho ñEnsaio de Cr²tica e 

Est®tica ï Esbo­o de uma Li­«o de Hist·riaò, refutando-o pelas severas cr²ticas feitas ¨ 

Igreja Cat·lica ao longo da Hist·ria. Em 13 de abril de 1921, o seman§rio cat·lico registra 

 
23 Essa autora conjectura que o Jornal Uni«o Oper§ria da Associa­«o Prolet§ria Uni«o Oper§ria 

Beneficente, fundada em 1919, tamb®m ® do in²cio da d®cada de 1920: ñ(...) mens§rio que deduzimos ter 

sido fundado em 1921, a partir da edi­«o de 12 de outubro de 1932, que diz óAno XIIô.ò (ARAĐJO, 1986, 

p. 231) 
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a publica­«o do livro do padre Florentino Barbosa ñMetaf²sica versus Fenomenismoò 

como resultado de uma pol°mica travada, havia pouco tempo, entre o autor e o intelectual 

paraibano Dr. Alcides Bezerra. J§ em 23 de maio de 1922, esse jornal publicou editorial 

criticando severamente a revista ñA Novelaò, publicada na Para²ba, por seu car§ter 

anticlerical. Nesse mesmo sentido, o jornal trouxe na se­«o ñComentosò e assinado por 

ñAò um artigo de cr²tica ao livro ñEnsaios e confer°nciasò de Jos® Euclides, em 09 de 

agosto do mesmo ano (LIMA, 2007, p. 184, 196 e 234). Tamb®m de 1922, ® o peri·dico 

O Al®m, primeiro jornal da Federa­«o Esp²rita Parahybana, fundado por um grupo de 

adeptos para divulga­«o da doutrina correspondente. J§ O Evangelizador, da Igreja 

Presbiteriana, ® um jornal protestante que foi editado em 1923. (ARAĐJO, 1986, p. 251) 

Tendo em vista essa campanha, o jornal cat·lico transferiu suas oficinas para a 

Confedera­«o Cat·lica, um pr®dio melhor adaptado, melhorou seu maquin§rio e se tornou 

bi seman§rio a partir de julho desse ano. (Jornal A Imprensa, 20/07/1921 e 27/07/1921) 

A a­«o constante da Igreja em orientar sobre o que a sociedade deveria ler, n«o 

impediu, contudo, que surgisse uma fomenta­«o liter§ria esquerdizante por parte de 

alguns jovens intelectuais paraibanos. Para Mello (2001, p 176), as ideias de revolu­«o 

social somente come­aram a ganhar espa­o a n²vel te·rico ñ(...) em raz«o da fermenta­«o 

jornal²stica e liter§ria que, ent«o na cidade da Parahyba, acompanhava o Movimento 

Modernista, impulsionado pelo jornal A Uni«o e pela revista Era Nova, ¨ sombra da 

presid°ncia Solon de Lucena (1920-1924)ò24 Foi na sequ°ncia desse processo que 

Ant¹nio B¹tto de Menezes, por exemplo, fundou o jornal vespertino O Combate em 

meados de 1923, tendo entre seus colaboradores os jovens idealistas M§rio Pedrosa, 

Ademar Vidal e Antenor Navarro, cujas mat®rias sempre se referiam ao que eles 

consideravam como positividades da revolu­«o prolet§ria da R¼ssia.25 Joffily (1979, p. 

 
24 Revista quinzenal, ilustrada e em papel couch°, fundada por Severino Lucena, filho do ent«o presidente 

do estado Solon de Lucena, em 27 de mar­o de 1921. De perfil liter§rio, quase nunca criticava, trazendo 

um notici§rio que se limitava mais ao social. Circulou de 1921 a 1926, saindo 100 n¼meros. Teve como 

principais colaboradores: Coriolano de Medeiros, Am®rico Falc«o, Abel da Silva, Celso Mariz, Carlos Dias 

Fernandes, S. Guimar«es Sobrinho, Ademar Vidal, Jonas Montenegro, Alfredo Silveira, Juvenal Coelho, S§ 

e Benevides, Mathias Freire, Vicente Falcone, Rocha Barreto, Elp²dio de Almeida, Di·genes Caldas, Lauro 

Montenegro, Fl§vio Maroja, Ćlvaro de Carvalho, Joaquim Inojosa (escritor considerado coordenador do 

movimento modernista na Para²ba, Pernambuco e Rio Grande do Norte), Jos® Lins do Rego, Ol²vio 

Montenegro, Amelinha Theorga, Silvino Olavo, Silvino Lopes, Assis Vidal, Mardok°o Nacre, Analice 

Caldas, Leonardo Smith, Peryllo de Oliveira (poeta modernista), Jo«o da Matta, Silva Lobato, Matheus de 

Oliveira, Oscar de Castro, Ant¹nio Freire, Eudes Barros, Antenor Navarro, Nelson Lustosa, Samuel Duarte, 

Manuel Otaviano, Ant¹nio B¹tto de Menezes, dentre outros. (ARAĐJO, 1986, p. 144-146) 
25 Segundo Ara¼jo (1986, p. 61), o jornal O Combate come­ou como ·rg«o oficioso, passando a ve²culo de 

oposi­«o governista desde o momento que Ant¹nio B¹tto rompeu com o presidente da Para²ba, Jo«o 

Suassuna (1924-1928). 
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159) diz que ® de Antenor Navarro o artigo ñA R¼ssia Revolucion§riaò, publicado nesse 

jornal em 29 de janeiro de 1924. 

Conforme Joffily (1979, p. 159), outro peri·dico que dedicou aten­«o positiva ¨ 

R¼ssia revolucion§ria, foi O Jornal.26 Em 1924, a morte de L°nin mereceu seus 

coment§rios em dois de seus artigos que enalteciam a revolu­«o, bem como o papel do 

ñgrande chefeò. Dizia o primeiro que: 

 

Fez-se, ademais, em torno da revolu­«o moscovita, tal campanha de 

exagero, de descr®dito, de mentira, de difama­«o, que ainda hoje n«o 

t°m dela, geralmente, uma no­«o n²tida mesmo a que a sup»em ter. 

Lenine foi um bravo. A sua vida foi um combate ininterrupto contra a 

prepot°ncia e o despotismo. A sua energia varonil cedeu o absolutismo 

dos Romanoff e o evangelho de suas id®ias criou uma R¼ssia nova e 

liberta. Wlademir Lenine ® um nome que n«o se apaga e passar§ 

vitoriosamente aos p·steros. As m§s doutrinas fizeram correr muito 

sangue, mas esse sangue medrou a §rvore da liberdade entre os slavos 

e redimiu muitos males. A mem·ria de Lenine pode ser amaldi­oada, 

mas o seu nome h§ de viver onde se pensar em reivindica­»es, em 

liberdade e equipara­«o social. (...). (O Jornal, 25/01/1924 Apud 

JOFFILY, 1979, p. 159). 

 

No dia seguinte, esse jornal trouxe o segundo artigo no mesmo sentido: 

 

A morte de Wladimir Lenine foi o maior acontecimento da semana. O 

famoso pont²fice do Sovietismo chegou, enfim, ao t®rmino de sua 

penosa jornada. Mil vezes apregoada a sua morte, que mil vezes foi 

tamb®m desmentida. Mas, o admir§vel agitador tinha que ceder ¨s leis 

fatais do destino e, como todos os homens, passar ¨ vida subjetiva. 

Passou, deixando sulcos indel®veis de hero²smo, em que se n«o 

apagar«o ao decorrer dos anos. (O Jornal, 26/01/1924 Apud JOFFILY, 

1979, p. 159). 

 

Ainda de acordo com Joffily (1979, p. 160), no in²cio da d®cada de 1920, o regime 

sovi®tico come­ou a atrair a aten­«o dos jovens paraibanos ñ(...) da classe m®dia e at® 

entre os oriundos da burguesia, o desenvolvimento intelectual agu­a a sensibilidade e 

torna irresist²vel a fascina­«o pela justi­a social.ò Assim, foi essa arregimenta­«o de uma 

pequena juventude na capital do estado que possibilitou surgir o Partido Comunista do 

Brasil na Para²ba. 

 
26 O Jornal, de propriedade de Joaquim Pessoa de Albuquerque, mas dirigido por Otac²lio de Albuquerque, 

circulou entre 1923 a 1926. Esse di§rio pol²tico teve em sua reda­«o figuras como Rodrigues de Carvalho, 

Severino Ayres, Joaquim Ribeiro, sendo os principais expoentes Jo«o Dantas e Jo«o da Matta. (ARAĐJO, 

1986, p. 61) 
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Apesar de n«o existirem maiores registros sobre a funda­«o do PCB paraibano, 

Severino Ribeiro (apud PORFĉRIO, 2003, p. 26) diz que foi um dos pioneiros desse 

partido e que a sigla foi fundada na capital do estado em 25 de mar­o de 1922, data essa 

a mesma do I Congresso de funda­«o do Partido Comunista do Brasil em Niter·i - RJ. 

Severino Ribeiro relata ainda que a primeira dire­«o do PCB paraibano foi composta por: 

Manoel Luiz Dias Paredes, secret§rio pol²tico; Manoel Ferreira de Castro, secret§rio de 

organiza­«o; Luiz Fonseca, secret§rio de divulga­«o e propaganda; Martiniano Barbosa, 

secret§rio sindical; e Jos® Leandro, secret§rio de finan­as.27 

Sobre a presen­a das ideias comunistas em Campina Grande, C©mara (1998, p. 

147) mostra que elas vinham sendo propagandeadas desde 1927. ñNaquele ano a 

sociedade Uni«o Geral dos Trabalhadores funcionava numa casa da rua do Progresso e, 

dirigida por alguns mec©nicos e pedreiros de Recife, era ostensivamente marxista de cujas 

id®ias faziam aberta propaganda.ò Nesse mesmo sentido, Eur²pides Floresta de Oliveira 

(apud MENDES FILHO, s.d) disse que naquela cidade ñ(...) em 1926/27, j§ atuavam 

grupos comunistas que dirigiam o Sindicato Geral dos Trabalhadores. Organicamente, ele 

era dividido, nas reuni»es cada categoria levantava a sua bandeira: pedreiro, ferreiro, 

carpinteiro, sapateiro, alfaiate, (...)ò.28 

Contudo, os parcos registros de que dispomos, indicam que o PCB da Para²ba, do 

ponto de vista num®rico e organizacional, era disperso e sem muita influ°ncia na 

sociedade ao final da d®cada de 1920. Tanto ® que, nas elei­»es presidenciais de mar­o 

de 1930, o candidato do Bloco Oper§rio Campon°s, Minervino de Oliveira, obteve ñ(...) 

apenas vinte e um sufr§gios, todos restritos ¨ capital (...)ò. (MELLO, 2001, p. 178) 

Ainda durante a d®cada de 1920, a Igreja paraibana empreendeu outras a­»es 

romanizadoras que faziam com que a sociedade, n«o s· da capital mais tamb®m do 

interior do estado, tomasse conhecimento sobre o que ela considerava como sendo os 

ñmales da modernidadeò. Dentre tais a­»es, cabe destacar as Cartas Pastorais dirigidas 

aos p§rocos locais que as liam durante as missas, como descrito anteriormente, bem como 

as Visitas Pastorais, que eram pr§ticas comuns do episcopado brasileiro. Por meio destas, 

 

 
27 Severino Ribeiro foi um antigo militante comunista que morreu no PCdoB com quase noventa anos de 

idade, em 1986, deixando essas impress»es sobre a funda­«o do PCB em uma entrevista gravada pelo 

jornalista Jo«o Batista Barbosa. (PORFĉRIO, 2003, p. 26) 
28 Eur²pedes de Oliveira se tornou a principal lideran­a do integralismo em Campina Grande entre 1933 e 

1937, realizando palestras, falando em com²cios, escrevendo artigos e catequizando adeptos. 

(SYLVESTRE, 1993, p. 202) 
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(...) os bispos conheciam geograficamente as suas dioceses, os trabalhos 

realizados pelos padres e a situa­«o pastoral e administrativa da Igreja 

nas diversas par·quias, sobretudo no interior. Objetivavam as Visitas 

Pastorais expandir a doutrina crist« e balizar, por meio de 

ensinamentos, o que deveria ser o modo de proceder da Igreja Cat·lica 

em seu aspecto religioso e organizacional. (DIAS, 2008, p. 114). 

 

Nesse sentido, essas visitas faziam parte das estrat®gias da Igreja para a 

romaniza­«o da sociedade brasileira, uma vez que apresentavam um car§ter disciplinar e 

fiscalizador das atividades e comportamentos do clero e de seus fi®is. De acordo com 

Ferreira (1994, p. 214), Dom Adauto seguiu essa orienta­«o do episcopado nacional e 

ñ(...) nos primeiros anos do seu bispado (1894-1910), visitou praticamente quase todas as 

sedes de par·quias da diocese da Para²ba, passando v§rios meses fora de sede do 

bispado.ò 

Conseguimos identificar que tais visitas continuaram sendo uma pr§tica corrente 

durante a d®cada de 1920, quando Dom Adauto vistoriou anualmente as diversas e 

long²nquas par·quias de sua diocese, como descrito no quadro que segue: 

 

QUADRO IV ï VISITAS PASTORAIS NA PARAĉBA (1921-1929) 

 

ANO MąS FREGUESIAS (MATRIZES E CAPELAS) 

 

1921 

Agosto a setembro Teixeira, Tapero§, S«o Jo«o do Cariri, Cabaceiras, Soledade, Pedra 

Lavrada e Picu² 

Novembro Areia 

1922 Dezembro Alagoa do Monteiro, S«o Tom®, S«o Sebasti«o do Umbuzeiro e 

Camala¼ 

1923 Dezembro Alagoinha e Guarabira 

 

1924 

Janeiro Serraria, Borborema e Pil»es 

Outubro Bananeiras e Arara 

Novembro Alagoa Grande e Sap® 

 

1925 

Janeiro Santa Rita 

Fevereiro Itabaiana e Cai­ara 

Mar­o Esp²rito Santo, Mogeiro e Fagundes 

Abril S«o Miguel do Taip¼ 

 

 

Fevereiro Jacara¼ (Freguesia de Mamanguape) 

Mar­o Freguesia de Nossa Senhora das Neves e Freguesia de Lourdes 



 

52 

 

1926 Novembro Lagoa do Rem²gio, Esperan­a e Cabedelo 

Dezembro Pirpirituba 

1927 Novembro Alagoa Nova 

Dezembro Umbuzeiro, Natuba e Aroeiras 

1928 Janeiro Teixeira, Desterro e Imaculada 

Agosto Campina Grande 

1929 Outubro a Novembro S«o Sebasti«o do Umbuzeiro, Camala¼, Alagoa do Monteiro, S«o 

Tom®, S«o Jo«o do Cariri, Serra Branca, Serra Redonda e Ing§ 

FONTE: (LIMA, 2007, p. 190-473) Quadro elaborado pelo autor do texto. 

 

Durante as visitas, que geralmente duravam entre tr°s ou quatro dias, as 

programa­»es inclu²am prega­»es catequ®ticas durante as celebra­»es de missas e v§rias 

pr§ticas sacramentais, como confiss»es, crismas, comunh»es e casamentos dos fi®is. 

Desse modo, elas se tornaram um grande empreendimento administrativo e pastoral 

durante os anos 1920, j§ que por meio delas o arcebispo tanto regraria o funcionamento 

de suas par·quias como procuraria disciplinar a sociedade.29 

De acordo com Gurj«o (1994, p. 143), o movimento oper§rio na Para²ba voltou a 

viver um crescimento na d®cada de trinta, assumindo sua maior intensidade em 1935, 

quando ent«o se efetivou a presen­a do trabalhador urbano no cen§rio pol²tico estadual 

em movimentos de resist°ncias frente ¨s condi­»es prec§rias de vida ¨s quais estava 

submetido. Sobre o crescimento da ind¼stria paraibana e do seu contingente oper§rio nos 

anos 1930, vejamos o quadro abaixo: 

 

QUADRO V ï QUANTIDADE DE ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS E DE 

OPERĆRIOS NA PARAĉBA (1920 e 1940) 

 
1920 1940 

Estabelecimentos Oper§rios Estabelecimentos Oper§rios 

251 3.035 737 13.210 

FONTE: GURJëO, 1994, p. 144. 

 
29 A Diocese de Cajazeiras no sert«o da Para²ba, cujo Bispo era Dom Mois®s Coelho, passou a editar um 

peri·dico de orienta­«o cat·lica a partir de 16 de novembro de 1924, circulando semanalmente ¨s quintas-

feiras. Tratava-se do jornal Rio do Peixe, sob a dire­«o do Dr. Ferreira J¼nior e tendo como redator-chefe o 

Dr. Cristiano Cartaxo e redator-gerente, o professor Hildebrando Leal. O Rio do Peixe circulou entre os 

anos de 1930-1940, em toda a regi«o do alto sert«o paraibano. Entendemos que esse peri·dico tamb®m foi 

contribuinte para a Igreja Cat·lica romanizar a sociedade paraibana. 
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Segundo Gurj«o (1994, p. 116), no m°s seguinte ¨ vit·ria da ñRevolu­«oò de 

outubro de 1930, a interventoria paraibana promoveu um Congresso Oper§rio, cuja 

finalidade foi debater a quest«o social e colher sugest»es para a solu­«o dos problemas 

do operariado. Essa autora diz ainda que a rela­«o entre a interventoria de Antenor 

Navarro (1930-1932) e as lideran­as oper§rias foi relativamente amistosa, tendo 

contribu²do para isso o culto ¨ mem·ria de Jo«o Pessoa que, de certa forma, unia o 

operariado ao projeto pol²tico do governo paraibano e, assim, as lideran­as oper§rias 

passaram a depositar confian­a na obra renovadora.30 

Essa rela­«o de aproxima­«o entre o operariado e o Estado pode ser notada ainda 

quando da chegada do rec®m-empossado interventor Gratuliano Brito (1932-1934) ao 

porto de Sanhau§, j§ que, na ocasi«o, um dos discursos de boas-vindas foi o de Jos® 

Marques, que falou em nome do operariado paraibano (Jornal A Imprensa 15/12/1932). 

Entendemos que essa rela­«o ñamistosaò entre Estado e trabalhadores deve ser 

compreendida como parte das t§ticas desenvolvidas por estes ¼ltimos que, tendo em vista 

o quadro de repress«o estabelecido durante a d®cada de 1920, se voltou para o campo das 

negocia­»es. 

Nesse sentido, identificamos que em janeiro e abril de 1931, a interventoria da 

Para²ba, em consenso com o corporativismo varguista, procurava estimular os 

trabalhadores a se registrarem no Minist®rio do Trabalho e difundia os benef²cios 

apresentados pela nova legisla­«o (Jornal A Uni«o, 17/01/1931 e 14/04/931).31 Todavia, 

encontramos registros de que esta legisla­«o n«o era cumprida na Para²ba e, quando 

ocorria a pr§tica de alguma das leis decretadas, limitava-se ¨s ind¼strias de grande porte: 

 
30 Cabe lembrar tamb®m, como j§ mencionado antes, que Antenor Navarro havia sido um dos admiradores 

do socialismo que estava sendo posto em pr§tica na URSS, tendo publicado artigos nesse sentido nos anos 

1920. Segundo Mello (1992, p. 102), Navarro saiu da ñRevolu­«oò de 1930 convertido em ñamigo das 

classes prolet§riasò, conseguindo a ades«o, inclusive, de lideran­as oper§rias. 
31 A cria­«o do Minist®rio do Trabalho, Ind¼stria e Com®rcio, em 26 de novembro de 1930, foi uma das 

primeiras iniciativas do governo implantado no Brasil no dia 3 daquele mesmo m°s sob a chefia de Get¼lio 

Vargas. O "minist®rio da Revolu­«o", como foi chamado por Lindolfo Collor, o primeiro titular da pasta - 

surgiu para concretizar o projeto do novo regime de interferir sistematicamente no conflito entre capital e 

trabalho. Durante a gest«o de Lindolfo Collor (1930-1932), o minist®rio conheceu intensa atividade 

legislativa, referente, sobretudo ¨ organiza­«o sindical e aos direitos trabalhistas, e esbo­ou as linhas-

mestras de sua atua­«o nos anos seguintes. No campo da organiza­«o sindical, Lindolfo Collor declarava 

explicitamente que concebia os sindicatos como um instrumento para mediar o conflito entre empregados 

e patr»es. Seu objetivo era trazer as organiza­»es sindicais para a ·rbita do novo minist®rio, de forma que 

elas passassem a ser controladas pelo Estado. No que se refere ¨ quest«o dos direitos trabalhistas, o regime 

procurava atender algumas reivindica­»es hist·ricas do proletariado, ao mesmo tempo em que constru²a 

todo um discurso ideol·gico sustentado na ideia da outorga dos direitos dos trabalhadores pelo Estado. Esse 

projeto foi intensamente criticado pelos grupos de esquerda, que denunciavam seu car§ter corporativista e 

diluidor dos conflitos entre capital e trabalho. Por conta disso, nos primeiros tempos, somente os sindicatos 

das categorias com menor tradi­«o organizativa aceitaram se enquadrar nas condi­»es exigidas pelo 

Minist®rio do Trabalho para que fossem oficialmente reconhecidos (GOMES, 2005, p. 164).  
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ñEm nosso Estado (e honra nos seja: n«o estamos s·s na des²dia) s· se beneficia da lei os 

ferrovi§rios da Great Western e os empregados da Empresa de Tra­«o, Luz e For­a. Fica, 

assim, uma funda desigualdade de condi­»es entre cooperadores de empresas 

cong°neresò. (Jornal A Uni«o, 07/07/1933). 

Por seu turno, a Igreja Cat·lica continuava caminhando no sentido de 

ñdesmaterializarò o operariado paraibano, sendo mais um dos meios dessa a­«o a Uni«o 

dos Mo­os Cat·licos da capital.32 Uma das atitudes dessa associa­«o com esse prop·sito 

pode ser notada quando, em 13 de maio de 1931, ela realizou uma sess«o presidida pelo 

C¹nego Jo«o de Deus em comemora­«o ao 5Ü anivers§rio de sua funda­«o, onde estiveram 

presentes, al®m dos representantes do governo e da pol²cia estadual, as representa­»es 

oper§rias, sendo que ñA nota de destaque da sess«o foi a confer°ncia do Dr. Murilo Coelho 

óO Catolicismo e o Operariadoôò (Jornal A Imprensa, 16/05/1931).33 

A estrat®gia dessas a­»es da Igreja se baseava em procurar sempre envolver os 

trabalhadores nas programa­»es religiosas, ao mesmo tempo em que continuava a 

providenciar a sua inser­«o nas associa­»es que representavam esses trabalhadores. Nesse 

sentido, identificamos que a Igreja esteve presente durante as festividades do 50Ü 

anivers§rio da Sociedade dos Artistas, Oper§rios Mec©nicos e Liberais, em 11 de 

setembro de 1931. Pela manh«, o pr·prio arcebispo realizou, na Igreja do Carmo, uma 

missa em sufr§gio das almas dos s·cios falecidos. J§ ¨ noite, Dom Adauto presidiu uma 

sess«o na sede da Sociedade Mec©nica, onde se procedeu ¨ aposi­«o de um crucifixo, que 

tinha sido presente da Uni«o dos Mo­os Cat·licos de Jo«o Pessoa, discursando por 

ocasi«o o Assistente Eclesi§stico dessa associa­«o, o C¹nego Jo«o de Deus. Em seguida, 

falou Francisco de Assis, presidente da Mec©nica, agradecendo a imagem recebida e, ao 

final da sess«o, procedeu-se ¨ inaugura­«o do retrato do presidente Jo«o Pessoa, sendo 

orador oficial dessa solenidade o s·cio Mardoqueu Nacre.34 (Jornal A Imprensa, 

10/09/1931). 

Com essa mesma finalidade, em 10 de outubro de 1932,  

 
32 A Uni«o dos Mo­os Cat·licos foi fundada na capital em 02 de maio de 1927, filiada ¨ sua cong°nere de 

Belo Horizonte, com a finalidade de arregimentar a mocidade paraibana para a defesa dos ideais dentro das 

linhas do catolicismo. Al®m da capital, sua a­«o se estendeu a outros munic²pios do estado: Areia, Campina 

Grande, Alagoa Grande (20/11/1927), Esperan­a (21/07/1928), Bananeiras (28/09/1930), Santa Rita 

(10/04/1932) e Guarabira (03/07/1932). (Jornal A Imprensa, 08/05/1927) 
33 Grande parte do operariado da capital paraibana era de tradi­«o cat·lica e mantinha rela­»es estreitas 

com a Igreja Cat·lica, que se dizia defensora da quest«o social voltada aos trabalhadores. Talvez por essa 

raz«o ñrepresentantes das classes prolet§riasò tenham constado entre as v§rias visitas que foram parabenizar 

Dom Adauto, em 30 de agosto de 1933, por ocasi«o de seu anivers§rio. (Jornal A Imprensa, 01/09/1933) 
34 Durante as celebra­»es, o Arcebispo se achava ladeado do Tenente-Coronel El²sio Sobreira, representante 

do interventor Antenor Navarro. (Jornal A Imprensa, 10/09/1931). 
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O Sr. Arcebispo Coadjutor, D. Mois®s Coelho, profere ¨s 7 da noite, na 

Matriz de Santa Rita, uma confer°ncia para os oper§rios daquela cidade, 

abordando os assuntos prementes da vida oper§ria moderna, analisando 

os tristes efeitos do nosso liberalismo econ¹mico ¨ luz da doutrina 

social da Igreja. Terminou fazendo um apelo ¨s for­as oper§rias, para a 

sua arregimenta­«o dentro do programa de reivindica­»es que lhe tra­a 

a Igreja. (LIMA, 2007, p. 574) 

 

O p¼blico espec²fico dessa confer°ncia de Dom Mois®s Coelho nos faz perceber 

como andavam as preocupa­»es da Igreja Cat·lica paraibana frente ¨ materializa­«o do 

operariado no in²cio da d®cada de 1930.35 Com igual inten­«o foi realizada outra 

confer°ncia no Teatro Santa Roza, em 25 de junho de 1932, ministrada pelo tenente 

Severino Sombra, presidente da Legi«o Cearense do Trabalho, onde o mesmo defendeu 

ñ(...) os direitos crist«os do trabalhador e criticou as ideologias que procuravam resolver 

o problema social ¨ luz do materialismo.ò (LIMA, 2007, p. 561).36 £ interessante observar 

que, no in²cio de sua fala, o conferencista foi aparteado pelos comunistas chefiados por 

Orris Barbosa e Jo«o Santa Cruz37, o que demonstra as rela­»es de poder ent«o 

estabelecidas entre os que falavam em nome da ordem institu²da e os que se 

contrapunham a ela. 

Apesar de toda ret·rica do governo e da Igreja Cat·lica, nenhuma a­«o foi 

efetivamente posta em pr§tica no sentido de estender a legisla­«o trabalhista aos 

trabalhadores da Para²ba e as suas condi­»es de vida continuaram agravadas. Por®m, o 

 
35 A Igreja tamb®m entendia que outra estrat®gia muito eficaz na catoliciza­«o da sociedade seria a pr§tica 

do ensino de religi«o nas escolas da Para²ba. Assim, ela passou a empreender forte campanha no sentido de 

fazer valer na Para²ba o Decreto Federal nÜ 19.914, de 30 de abril de 1931, que facultara o ensino religioso 

nas escolas p¼blicas do pa²s. O Jornal A Imprensa, de 14 de janeiro de 1932, publicou o editorial sob o 

t²tulo ñA Para²ba quer a execu­«o do decreto federal de 30 de abrilò, que cobrava do interventor estadual 

provid°ncias nesse sentido, j§ que o mesmo ainda n«o pusera o decreto em pr§tica. Ainda em 29 de janeiro 

desse ano, Dom Adauto publicou a Carta Pastoral ñAs vantagens do Ensino religiosoò, que foi noticiada na 

²ntegra no jornal cat·lico de 02 de fevereiro. Seis meses depois, o governo do estado regulamentou o decreto 

e a Igreja passou a atuar em mais uma frente no combate ¨ materializa­«o do operariado. (Jornal A Imprensa, 

14/01/1932; 02/02/1932 e 03/08/1932) Contudo, esse jornal comenta em um t·pico a atitude de Samuel 

Duarte e Vasco Toledo que, no conclave do Partido Progressista, impugnaram o ensino religioso facultativo 

nas escolas. (Jornal A Imprensa, 21/04/1933) 
36 A Legi«o Cearense do Trabalho foi uma entidade partid§ria sindical de inspira­«o fascista que surgiu em 

1931 atuando at® 1937, no Estado do Cear§. A entidade tinha o car§ter cat·lico, antilberal e anticomunista. 

O jornal A Imprensa de 25 de agosto de 1922 registra um telegrama de Odon Bezerra agradecendo a sua 

aclama­«o para presidente da Legi«o Paraibana do Trabalho, institui­«o organizada na Para²ba ¨ fei­«o de 

sua cong°nere cearense, fundada pelo Tenente Severino Sombra. 
37 No contexto da reconstitucionaliza­«o de 1932, Jo«o Santa Cruz passou a integrar os quadros do Partido 

Comunista do Brasil na Para²ba, se tornando a maior lideran­a das esquerdas no estado at® meados do 

s®culo XX. Sobre sua aproxima­«o com o marxismo, Barbosa (1985, p. 30) diz que ñFoi, seguramente, a 

partir dos anos trinta que mais se aprofundou nos estudos do marxismo, quando se tornou um ardoroso 

combatente antifascista, comandando, praticamente, todos os movimentos contra o integralismo, na 

Para²baò.  
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operariado da capital partiu para uma a­«o mais efetiva em torno de mobilizar-se em prol 

de suas reivindica­»es: jornada de trabalho de 8 horas, lei de f®rias e a lei de acidentes de 

trabalho (Jornal O Rebate, 22/10/1932 e jornal A Uni«o, 09/11/1932). Essa a­«o oper§ria 

pode tamb®m ser expressa pela cria­«o de novos sindicatos que, somados aos j§ citados 

anteriormente, contribu²ram para instig§-lo ¨ luta reivindicat·ria pelas leis trabalhistas 

que n«o eram aplicadas. Pode-se dizer que, mesmo com a lei de sindicaliza­«o e a busca 

do interesse do Estado pela tutela dos sindicatos, uma leva de associa­»es oper§rias foi 

se configurando no cen§rio pol²tico paraibano. Abaixo, segue a listagem dessas novas 

associa­»es pela Para²ba afora com o seu n¼mero de s·cios do ano de 1932. 

 

QUADRO VI ï SINDICATOS E ASSOCIA¢ìES DE TRABALHADORES DA 

PARAĉBA (1930-1932) 

 
DESIGNA¢ëO SEDE ANO NÜ 

SčCIOS 

EM 

1932 

Centro Prolet§rio Alberto de Brito Capital 1930   74 

Centro Beneficente dos Barbeiros Capital 1930   43 

Associa­«o Prolet§ria Beneficente Jo«o Pessoa Capital 1931 103 

Syndicato dos Graphicos Capital 1931 158 

Centro dos Trabalhadores Capital 1931   92 

Uni«o Geral dos Trab. de Transporte Mar²timos e Porto Cabedelo 1931 161 

Syndicato dos Oper§rios da F§brica Tibiry Santa Rita 1931 345 

Centro dos Trabalhadores Barreirenses Santa Rita 1931   72 

Syndicato dos Auxiliares do Com®rcio Guarabira 1931 108 

Uni«o Oper§ria Catholica Campina Grande 1931 600 

Uni«o dos Artistas e Oper§rios Patos 1931   46 

Syndicato dos Auxiliares do Com®rcio Capital 1932 279 

Uni«o dos Estivadores Cabedelo 1932 139 

Syndicato Geral dos Trabalhadores Campina Grande 1932   95 

FONTE: GURJëO, 1994, p. 149 e SANTANA, 1999, p. 223. 

 

De acordo com Gurj«o (1994, p. 149), a princ²pio esses sindicatos adotaram uma 

atitude conciliat·ria com o Estado, a exemplo das Associa­»es Beneficentes, entretanto, 
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passaram a se mostrar mais independentes nos anos de 1934 e 1935, destacando-se o 

Sindicato dos Trabalhadores na Constru­«o Civil como o mais ativo e combatente.38 A 

autora relata ainda que ñEm mar­o de 1935 foi fundada a Frente Đnica Sindical, a 

exemplo das que surgiam em todos os Estados do pa²s. Funcionou na sede da Sociedade 

Mec©nica e foi muito ativa, estimulando a cria­«o de novos sindicatos e refor­ando a luta 

dos oper§riosò. 

A organiza­«o do operariado paraibano, na primeira metade da d®cada de 1930, 

tamb®m se evidencia pelos seus instrumentos culturais de luta, a exemplo dos jornais 

editados pelos pr·prios trabalhadores, como segue: 

 

QUADRO VII ï JORNAIS EDITADOS PELOS OPERĆRIOS NA PARAĉBA 

(1931-1940) 

 

TĉTULO PERĉODO PATROCINADOR 

Uni«o Oper§ria 1921-1933
39

 Uni«o Oper§ria Beneficente 

A Voz Oper§ria 1931-1935 Associa­»es Oper§rias da Parahyba do Norte 

A Alvorada 01/05/1933 Allian­a Prolet§ria Beneficente 

O Norte Oper§rio 12/10/1933 Uni«o Oper§ria Beneficente 

A Frente 01/05 a 01/08/1934 Alguns sindicatos de Campina Grande 

O Clarim 1939 a 1940 Sociedade Uni«o Oper§ria Beneficente ñEl²sio de Sousaò 

FONTE: GURJëO, 1994, p. 147 e Jornal A Uni«o, 1933. 

 

Citando o exemplo do jornal A Alvorada, Gurj«o (1994, p. 147) observa que estes 

peri·dicos davam °nfase, sobretudo, ¨ necessidade da uni«o dos oper§rios, acenando para 

o socialismo de forma vaga e destitu²da de conte¼do e ñapelavam, principalmente para o 

aperfei­oamento moral, intelectual e o respeito ¨s autoridades constitu²das (...)ò. De 

acordo com essa autora, o editorial do A Alvorada tamb®m procurava advogar o direito ¨ 

liberdade para os trabalhadores dentro da ordem e da lei (sem se tornarem subservientes), 

 
38 At® 1934, as rela­»es entre as representa­»es dos trabalhadores e a interventoria eram amistosas, tornado-

se tensas e at® mesmo hostis a partir de ent«o. Por®m, simultaneamente, iniciava-se a repress«o sobre os 

trabalhadores por meio de reiteradas amea­as da interventoria ¨queles que insurgissem contra a ordem 

estabelecida (GURJëO, 1994, p. 150).  
39 Em 12 de outubro de 1936, esse jornal circulou em homenagem as comemora­»es do 17Ü anivers§rio da 

funda­«o da Uni«o Oper§ria Beneficente (Jornal A Uni«o, 14/10/1936). 
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assim como defendia a Allian­a Prolet§ria Beneficente das acusa­»es de subversiva frente 

¨s autoridades.40  

Em meio a esse contexto, a Igreja Cat·lica continuava a efetivar suas a­»es na 

busca de ñdesmaterializarò o operariado paraibano atrav®s das associa­»es 

assistencialistas, com destaque para a Uni«o dos Oper§rios e Trabalhadores Catholicos, 

que j§ funcionava em Jo«o Pessoa desde 1915, e a Uni«o Oper§ria Catholica, fundada em 

Campina Grande em 1931. Depois de 1933, esta ¼ltima atuou em conjunto com a 

Sociedade Beneficente dos Artistas, que era administrada e financiada por integralistas, 

ò(...) realizando relevantes obras filantr·picas, distribuindo alimentos, vestimentas, ajuda 

em dinheiro e sustentando mais de 500 alunos em suas escolasò. (SANTANA, 1999, p. 

231). 

A reconstitucionaliza­«o do pa²s permitiu a crescente participa­«o do operariado 

na pol²tica paraibana por meio das mobiliza­»es reivindicat·rias e/ou forma­«o de frentes 

partid§rias. Durante o processo eleitoral para a Assembleia Nacional Constituinte, com 

elei­»es em 03 de maio de 1933, os comunistas paraibanos formaram a Liga Pr·-Estado 

Leigo, uma coaliz«o tamb®m integrada por representantes de v§rias tend°ncias pol²ticas 

como liberais-radicais, agn·sticos, ma­ons, esp²ritas, protestantes, enfim, todas as 

correntes de pensamento que eram perseguidas pela Igreja Cat·lica.41 

Tendo em vista esse aumento da participa­«o pol²tica dos oper§rios da Para²ba, 

bem como o transcurso eleitoral vindouro, a Igreja Cat·lica logo cuidou de fundar a junta 

estadual da Liga Eleitoral Cat·lica, em dezembro de 1932. Seguindo as orienta­»es de 

sua cong°nere nacional, a LEC tinha como principal objetivo propugnar pela vit·ria dos 

princ²pios crist«os nas pr·ximas elei­»es.42 O jornal cat·lico publicou uma nota sobre a 

atitude pol²tica dos cat·licos daquele momento: 

 
40 Apesar dessa efervesc°ncia, esses jornais oper§rios tiveram ef°mera dura­«o e desapareceram ap·s o 

levante comunista de 1935, quando seus redatores foram presos e torturados. (GURJëO, 1994, p. 148) 

Destes peri·dicos, o mais combativo foi A Voz Oper§ria, que reunia v§rias associa­»es e que conseguiu 

tem maior periodicidade (1931 a 1935). 
41 Para concorrer a esse pleito, a dire­«o nacional do PCB tentou conseguir a sua legaliza­«o, mas seu 

registro foi negado. Foi ent«o decidido que os comunistas do Brasil deveriam constituir frentes amplas que 

arregimentassem a sua representa­«o eleitoral. (MELLO, 2001, p. 179) A Liga Pr·-Estado Leigo n«o 

conseguiu °xito, obtendo apenas 412 votos, mas o PCB paraibano, apesar de ser muito pequeno, acumulou 

for­a e prest²gio para os seus passos seguintes na pol²tica paraibana e no movimento sindical. (PORFĉRIO, 

2003, p. 34) 
42 O jornal A Imprensa, de 15 de dezembro de 1932, noticia a constitui­«o da Liga Eleitoral Cat·lica da 

Par·quia de Nossa Senhora das Neves, registrando os nomes dos seus componentes: Dr. Francisco Lianza, 

presidente; Ant¹nio Carvalho, secret§rio; Jo«o Serrano de Andrade, Ang®lico Miranda Loureiro e Ant¹nio 

de Carvalho Dias, vogais. O jornal A Imprensa de 03 de fevereiro de 1933 traz a nota da C¼ria 

providenciando a organiza­«o da LEC nas par·quias da Arquidiocese. 
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N«o vamos formar um partido cat·lico, mas vamos arregimentar um 

eleitorado cat·lico. N«o nos limitaremos aos horizontes acanhados dos 

faccionistas partid§rios, mas apoiaremos todos os que, dentro ou fora 

dos partidos, estejam de acordo com os nossos princ²pios ou aceitem as 

nossas sugest»es. N«o queremos mandar; tamb®m n«o deixaremos que 

mandem os inimigos da nossa f® e da nossa p§tria. N«o disputaremos 

cargos; tamb®m n«o entregaremos os cargos a pessoas indignas. N«o 

procuraremos honrarias; tamb®m n«o prestaremos honra aos que se 

divorciarem de nossas diretrizes. N«o nos moveremos por pessoas. 

Combateremos por ideais. E n«o nos entibiaremos com as derrotas nem 

nos enfatuaremos com as vit·rias. (Jornal A Imprensa, 10/02/1933). 

 

A partir de ent«o, assim como no resto do Brasil, a participa­«o da Igreja na 

pol²tica paraibana se consolidou, passando a atuar como grupo de press«o junto ao 

eleitorado no decorrer daquele processo eleitoral. N«o obstante se declarar isenta de 

participa­«o em qualquer partido pol²tico, deixava claro o seu apoio aos candidatos do 

partido situacionista e ao integralismo, atacando veementemente o socialismo.43 

Com o prop·sito de ñdesmaterializarò o operariado, a Igreja tamb®m fundou em 

Jo«o Pessoa um n¼cleo da Juventude Oper§ria Cat·lica (JOC), em 1933, ñ(...) uma 

associa­«o que se destina ¨ arregimenta­«o de jovens obreiros no sentido de dar-lhes uma 

consci°ncia de verdadeiro operario, educando-os e instruindo-os nos princ²pios de 

respeito a Deus e ¨s autoridades constitu²dasò. (Jornal A Imprensa, 22/03/1933). 

Observamos ainda que, ¨s v®speras das elei­»es de 1933, a JOC passou a atuar no sentido 

de procurar neutralizar os discursos da Liga Pr·-Estado Leigo e constituir-se em um 

espa­o de alistamento eleitoral, j§ que conseguiu associar mais de 200 oper§rios e 

inaugurou uma escola de alfabetiza­«o para gazeteiros no bairro de Cruz das Armas, com 

o apoio do governo, que pagava seus funcion§rios e professores. (Jornal A Uni«o, 

30/03/1933). 

Essa a­«o da Igreja sobre os oper§rios da capital pode tamb®m ser entendida a 

partir da programa­«o estabelecida pelo Arcebispo para que o C¹nego Jos® Coutinho, 

vig§rio da Catedral da capital estadual, promovesse nos seus bairros mais pobres ñobras 

de zelo e a­«o social cat·licaò durante os meses de novembro e dezembro de 1933. Foram 

planejadas miss»es que teriam como pregadores os religiosos franciscanos Frei Florentino 

 
43 O processo constitucional de 1932, fez surgir na Para²ba dois principais grupos pol²ticos na disputa pelo 

poder: o situacionista Partido Progressista (PP), sob a lideran­a de Jos® Am®rico, e o oposicionista Partido 

Republicano Libertador (PRL), liderado por Joaquim Pessoa e Ant¹nio B¹tto de Menezes (GURJëO, 1994, 

p. 171).  
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e Frei Romualdo, o Monsenhor Jos® Tib¼rcio e o Padre Teodomiro de Queiroz, e ñNo 

intuito de facilitar a celebra­«o da santa missa e de outros atos lit¼rgicos (...), o Sr. 

Arcebispo fez construir uma capela port§til de madeira com toda aparelhagem requerida.ò 

(Jornal A Imprensa, 07/11/1933). 

Como parte dessa a­«o cont²nua de cristianizar o trabalhador da capital, o 

arcebispo procedeu, em 13 de abril e 20 de maio de 1934, as b°n­«os das novas igrejas 

de S«o Gon­alo e de S«o Jos® nos bairros oper§rios da Torrel©ndia e de Cruz das Armas, 

respectivamente. O jornal A Imprensa de 28 de maio de 1935 registra a nota do arcebispo 

sobre a desapropria­«o da Igreja das Merc°s, situada na Pra­a Jo«o Pessoa, para que a 

mesma fosse demolida por motivos de utilidade p¼blica. Em troca, o governo estadual e 

municipal construiria, no bairro oper§rio da Torrel©ndia, uma nova igreja e pavilh»es de 

escolas profissionais para meninos pobres. Diz Dom Adauto: ñPe­amos todos de cora­«o 

ao nosso bom Deus, donde vem todo bem, que estas obras venham em sua integridade, 

cres­am e flores­am para a gl·ria divina, nossa felicidade suprema, para o bem geral de 

tantas gera­»es de oper§rios que atrair«o as b°n­«os de Deus sobre toda a fam²lia 

paraibana, livrando-a da peste do comunismo e de muitos outros males sociais.ò 

(Jornal A Imprensa, 28/05/1935). (Grifos nossos). 

Apesar de ser mais concentrada nas maiores cidades da Para²ba, a a­«o 

romanizadora do arcebispado paraibano sempre procurou alcan­ar as mais long²nquas 

par·quias, quer por meio das orienta­»es postas nas Cartas Pastorais a serem lidas durante 

as missas, quer fosse pela observa­«o in loco do pr·prio Dom Adauto atrav®s de suas 

Visitas Pastorais, conforme j§ analisado anteriormente. No que diz respeito ¨s visita­»es 

de par·quias, observamos que elas continuaram sendo uma pr§tica do arcebispo 

paraibano na primeira metade da d®cada de 1930, como segue: 

 

QUADRO VIII ï VISITAS PASTORAIS NA PARAĉBA (1932-1935) 

 
ANO MąS FREGUESIAS (MATRIZES E CAPELAS) 

1932 Novembro Pocinhos 

1933 Novembro Itabaiana 

Dezembro Mamanguape e Rio Tinto 

 

1934 

Janeiro S«o Miguel de Taipu 

Setembro Mogeiro e Ing§ 
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Novembro Cuit®, Picu², Pedra Lavrada, Alagoa Grande e Esperan­a 

1935 Janeiro Alagoinha 

FONTE: LIMA, 2007, p. 552-630. Quadro elaborado pelo autor do texto. 

 

A despeito de observarmos um decr®scimo, se compararmos com a primeira 

metade da d®cada anterior, notamos que as visitas pastorais continuaram sendo uma 

estrat®gia utilizada pelo arcebispo para supervisionar e doutrinar o clero e a sociedade de 

sua Arquidiocese.44 

Concordando com Gurj«o (1994, p 143), Santana (1999, p. 228) tamb®m narra 

que o movimento oper§rio da Para²ba assumiu sua maior intensidade em 1935, onde 

demandava ñ(...) cumprimento da lei de f®rias, de acidente de trabalho, jornada de 8 horas, 

melhores condi­»es de trabalho e transporte mais barato para a classe oper§ria, com a 

extens«o da linha de bondes aos bairros de maior ²ndice prolet§rio, como o Rogers e Cruz 

das Armas.ò Entre os meses de mar­o e julho, essa mobiliza­«o foi consubstanciada por 

meio da participa­«o de alguns n¼cleos oper§rios na Alian­a Nacional Libertadora, sob a 

lideran­a do advogado Jo«o Santa Cruz.45 

A autora diz ainda que tais mobiliza­»es ganharam impulso na capital paraibana 

gra­as ao clima de campanha das elei­»es municipais para vereadores, a se realizarem em 

09 de setembro daquele ano, onde o oposicionista Partido Republicano Libertador (PRL), 

depois de conseguir o apoio de Osias Gomes, Josebias Marinho e Hor§cio de Almeida, 

 
44 As orienta­»es de Dom Adauto aos p§rocos da Para²ba tamb®m se davam por meio da Confer°ncia 

Eclesi§stica Mensal. O jornal cat·lico de 15 de agosto de 1933 traz o Aviso nÜ 66 da C¼ria lembrando, em 

nome do Arcebispo, o comparecimento no Pal§cio do Carmo, em 23 de agosto, dos vig§rios de Alagoa do 

Monteiro, Mamanguape, Serra Redonda, Cabaceiras, Serra da Raiz, Pocinhos, Tapero§, Soledade, Alagoa 

Nova, Esperan­a, Bananeiras, Campina Grande, Gurinh®m, Esp²rito Santo, Itabaiana, Santa Rita, Cabedelo, 

como tamb®m de todos os padres da capital, para a confer°ncia eclesi§stica mensal, segundo as instru­»es 

do Boletim Eclesi§stico. 
45 O surgimento da Alian­a Nacional Libertadora no Brasil, em mar­o de 1935, empolgou os poucos 

comunistas que existiam na Para²ba, conseguindo atrair para as suas fileiras estudantes, professores, 

intelectuais, advogados, m®dicos, comerciantes, oper§rios e trabalhadores em geral. Jo«o Santa Cruz, 

devido a suas participa­»es nas elei­»es de 1933 e 1934, representando o PCB, e por sua atua­«o como 

advogado junto a alguns sindicatos de oper§rios da capital, foi escolhido pelos comunistas para presid°ncia 

do n¼cleo paraibano. Al®m deste, a dire­«o estadual era composta por Aderbal Jurema, vice-presidente; e 

os demais membros: Miranda S§ J¼nior, Guimar«es de Tal, Waldemar Trigueiro, Ademar Vidal, Manuel 

Florentino, Hor§cio Mesquita, Altino Macedo, Elias Ara¼jo e Manoel Alves. (PORFĉRIO, 2003, p. 44-49) 

A ANL chegou a desenvolver intensa propaganda atrav®s da imprensa (boletins) e de com²cios, contudo 

n«o chegou a inaugurar a sua sede em Jo«o Pessoa, que estava prevista para o dia 15 de julho de 1935, j§ 

que o governo federal proibiu o seu funcionamento no pa²s dois dias antes. (Jornal A Imprensa, 03/08/1937) 
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principais nomes da ex-legenda ñTrabalhador, Vota em Ti Mesmoò, obteve a ades«o de 

parte do operariado por meio de seus sindicatos e associa­»es.46 

Tendo em vista essa situa­«o, a Igreja Cat·lica continuou a se unir ao poder ent«o 

constitu²do no estado, manifestando o declarado apoio da LEC ao situacionista Partido 

Progressista (PP) por meio do jornal A Imprensa, onde recrudesceu a propaganda 

anticomunista e a doutrina­«o integralista.47 Tendo como principal objetivo garantir o 

apoio dos trabalhadores, o porta-voz da Igreja, entre meados e fim de julho de 1935, 

procurou incutir na opini«o p¼blica a den¼ncia de um plano objetivando a 

ñbolcheviza­«oò do Brasil e ratificar a ideia de que o operariado paraibano era trabalhador 

e ordeiro e que estava sendo influenciado ñpor elementos extremistas infiltrados nas 

f§bricas divulgando o credo de Moscouò (Jornal A Imprensa, 28/06/1935).48 Essa fonte 

tamb®m deixa rastro de que os elementos professantes do comunismo na Para²ba, ao 

procurarem se aproximar do meio oper§rio, passaram ainda mais a serem considerados 

subversivos pelos setores reacion§rios. 

Transcorridas as elei­»es, verificou-se um novo surto grevista na Para²ba, como 

se pode observar no quadro que segue: 

 

QUADRO X ï GREVES NA PARAĉBA (1934-1936) 

 

CATEGORIA E/OU ESTABELECIMENTO CIDADE DIA-MąS ANO 

Telegrafistas CG e JP 12/07-?/07 1934 

Oper§rios da F§brica de Fia­«o e Tecelagem 

Marques de Almeida e Cia. 

Campina Grande 23 a 31/08 1934 

 
46 As elei­»es para a C©mara Federal e para as Assembleias Legislativas estaduais, realizadas em 14 de 

outubro de 1934, abriram espa­o para os deputados classistas, que seriam indicados pelas representa­»es 

dos trabalhadores e patr»es. Para aquela elei­«o, o Partido Comunista do Brasil registrou a chapa 

ñTrabalhador, Vota em Ti Mesmoò, que na Para²ba foi composta por quatro candidatos a deputados federais 

e trinta a deputados estaduais, entre comunistas, socialistas, sindicalistas, evang®licos e ma­ons 

(PORFĉRIO, 2003, p. 35-36). 
47 O jornal A Imprensa, de 18 de julho de 1933, noticia a instala­«o de uma se­«o da AIB na Para²ba. J§ o 

do dia 08 de agosto desse mesmo ano diz ter chegado ¨ capital no dia anterior uma caravana integralista 

chefiada por Pl²nio Salgado, realizando-se uma sess«o p¼blica em propaganda do seu ideal, no sal«o nobre 

da Escola Normal, cedido pelo diretor C¹nego Matias Freire, onde foi empossado o triunvirato da AIB na 

Para²ba, constitu²do por Pedro Batista, Hort°ncio de Souza Ribeiro e Chileno Alvarenga. Com sede situada 

na Rua General Os·rio nÜ 77, a AIB paraibana passou a fundar n¼cleos em v§rios munic²pios do estado: 

Souza, S«o Gon­alo, Catol® do Rocha, Pirpirituba, Cai­ara, Cajazeiras, Campina Grande, Guarabira, Areia, 

Santa Rita, Tapero§, dentre outros. 
48 Os resultados desse pleito foram: o Partido Republicano Libertador conseguiu 2.477 votos, elegendo 07 

vereadores, e o Partido Progressista 1.618, elegendo cinco vereadores. A chapa ñTrabalhador, Vota em Ti 

Mesmoò obteve apenas 295 votos em Jo«o Pessoa, n«o conseguindo coeficiente eleitoral para eleger 

representantes na C©mara Municipal (Jornal A Imprensa 13/11/1935). 
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Trabalhadores de Cais, Trapiches e Armaz®ns Cabedelo 30/09 a 02/10 1935 

Padeiros Jo«o Pessoa e Santa Rita ? a 10/10 1935 

Ferrovi§rios da Great Western Jo«o Pessoa 04 a 13/11 1935 

Oper§rios da Constru­«o Civil Jo«o Pessoa 04 a 10/11 1935 

Oper§rios das F§bricas de Cigarros Jo«o Pessoa 04 a 10/11 1935 

Telefonistas Jo«o Pessoa 04 a 10/11 1935 

Oper§rios da F§brica de čleo e Saboaria Jo«o Pessoa 04 a 10/11 1935 

Estivadores Cabedelo 04 a 10/11 1935 

Oper§rios da Ind¼stria Mobili§ria Jo«o Pessoa 05 a 10/11 1935 

Ferrovi§rios da Great Western Jo«o Pessoa 10/11 a ? 1936 

FONTE: GURJëO, 1994, p. 157. 

 

Para Gurj«o (1994, p. 155), esses movimentos grevistas ocorridos a partir de 1934, 

constituem o sintoma mais evidente do crescimento da mobiliza­«o oper§ria na Para²ba. 

Diz a autora, tamb®m, que as duas greves de 1934, assim como as duas primeiras de 1935, 

transcorreram com certa tranquilidade e que as seguintes (novembro de 1935) foram 

tratadas pelo jornal cat·lico com apreens«o e temor, evidenciando tamb®m a a­«o 

repressiva por parte do Estado. Estas ¼ltimas envolveram v§rias categorias profissionais 

que paralisaram suas atividades por uma semana, o que fez com que o governo estadual 

armasse um estado de guerra para conter o movimento.49 

Coube ¨ Igreja Cat·lica procurar atribuir uma refer°ncia comunista ¨s greves e 

continuar a insistir na ²ndole pac²fica e ajuizada do proletariado paraibano, alertando-o 

para o perigo da infiltra­«o de elementos subversivos em suas manifesta­»es, como 

vemos: 

 

A massa grevista mal orientada toma atitudes contradit·rias. Os 

prop·sitos conciliat·rios de alguns perdem-se deante da balburdia que 

reina dentro dos sindicatos. E a demora de greve vem ocasionando um 

mal-estar geral na cidade. Percebe-se que por traz dos pobres oper§rios 

h§ quem esteja empecendo a resolu­«o do caso. (Jornal A Imprensa, 

08/11/1935). 

 

 
49 A Primeira Confer°ncia Nacional do Partido Comunista do Brasil (1934) orientou para que os seus 

militantes fizessem esfor­os no sentido de organizar movimentos grevistas por todo pa²s e, desse modo, 

entrassem na luta pela realiza­«o da revolu­«o prolet§ria. Essa diretriz conseguiu mobilizar algumas 

categorias da Para²ba no ano de 1935, que paralisaram suas atividades sob a orienta­«o da Frente Đnica dos 

Trabalhadores, entidade constitu²da pelo PCB (PORFĉRIO, 2003, p. 50-51).  
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Procurando intermediar o retorno dos grevistas aos seus trabalhos, o porta-voz da 

Arquidiocese pedia para que os oper§rios acabassem com a greve que ñh§ quase uma 

semana sobressalta a cidadeò (Jornal A Imprensa, 08/11/1935). Ao mesmo tempo em que 

reconhecia que os sal§rios mereciam ser reajustados e que o patronato n«o pensava em 

justi­a social, o jornal cat·lico dizia que o operariado n«o tinha uma mentalidade formada 

para resolver por si os seus problemas, deixando-se por isso ñ(...) explorar para g§udio 

dos fabriqueiros de situa­»es sociais insustent§veisò. No dia seguinte, por meio do 

editorial ñAmai-vos uns aos outrosò, esse jornal continuou a insistir para que os 

trabalhadores acabassem com a paralisa­«o e acusava a ANL e os comunistas de estarem 

usando os oper§rios para seus objetivos pol²ticos e como os respons§veis pelas greves 

daquele ano. 

 

A greve contin¼a. E contin¼a a intranq¿ilidade da fam²lia paraibana. J§ 

se pensa, com raz«o, que os nossos pobres oper§rios ï o homem honesto 

que conhecemos, incapaz de viol°ncias e de rapina, est«o 

inconscientemente servindo ¨ trama de um plano preparado pelos 

ñinocentesò idealistas da Alian­a Nacional Libertadora (...). A t§ctica 

dos communistas foi sempre esta: provocar a intranq¿ilidade em 

primeiro lugar, depois, de insustentabilidade pelas greves gerais, para, 

no momento exato, dar o golpe ñarmadoò (Jornal A Imprensa, 

09/11/1935).  

 

Vemos que a Igreja tratou de explorar o que ela entendia por ñtradi­«o pac²fica e 

a bondade dos trabalhadores paraibanosò, insistindo na tese de que as greves eram 

produtos dos comunistas. Ao apelar para a conc·rdia e fraternidade entre os patr»es e os 

trabalhadores, o discurso cat·lico tamb®m constru²a a representa­«o da incapacidade 

destes ñde lutarem pelos seus direitos, legitimando, assim, a permanente tutela do 

Estadoò. (GURJëO, 1994, p. 162)50 

A partir de ent«o, a Igreja Cat·lica paraibana passou a referendar os atos 

repressivos do governo de Argemiro Figueiredo (1935-1937) aos movimentos oper§rios 

e a intensificar a sua campanha contra o comunismo enquanto veiculava a propaganda 

 
50 Depois de seis dias, a greve terminou no s§bado (09/11/1935), mediante um acordo firmado no pal§cio 

do governo entre uma comiss«o de representantes dos grevistas, liderada por Jo«o Santa Cruz, e o Secret§rio 

do Interior e Seguran­a P¼blica, Jos® Mariz. Ficou acertada a volta imediata dos oper§rios ao trabalho como 

primeira condi­«o para um entendimento sobre o aumento de sal§rio e, em contrapartida, as sedes dos 

sindicatos seriam reabertas e as pessoas que haviam sido presas durante a greve seriam postas em liberdade. 

Um m°s depois, os empres§rios da capital n«o cumpriram as promessas de negocia­«o e os oper§rios n«o 

puderam reagir e fazer nova greve, devido ¨ repress«o desencadeada ap·s o levante militar dos comunistas 

de 23 e 24 de novembro em Natal e Recife, chamada de ñIntentona Comunistaò (GURJëO, 1994, p. 162 e 

PORFĉRIO, 2003, p. 61).  
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integralista, por meio de uma se­«o semanal no seu jornal, denominada ñColuna 

Integralistaò. 
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CAPĉTULO 3 

Nossa bandeira jamais ser§ vermelha: o anticomunismo no Ex®rcito Brasileiro na 

d®cada de 1920 

 

Luiz Otavio Ribeiro Monteiro Junior51 

 

Introdu­«o 

 

A ¼ltima d®cada da pol²tica brasileira viu ressurgir um fen¹meno que para muitos 

parecia superado: o espectro do anticomunismo. Desde pelo menos 2014, quando foi 

ñcomemoradoò o anivers§rio de 50 anos do Golpe Militar de 1964, a sociedade brasileira 

vem paulatinamente resgatando uma ideologia que por d®cadas foi a principal promotora 

de regimes autorit§rios no pa²s.  

De l§ para c§, os eventos foram in¼meros: do impeachment de Dilma Rousseff ¨s 

elei­»es de Jair Bolsonaro em 2018, passando mais recentemente pelos acampamentos 

golpistas que contestam as elei­»es de 2022, h§ um forte sentimento anticomunista que 

parece contaminar parte da sociedade. Esta, por sua vez, se volta para uma institui­«o que 

historicamente deu guarida a essa ideologia: as For­as Armadas. Mas por qu°? 

De acordo com Gomes Pedrosa (2012), o sentimento anticomunista ® muito caro 

¨s For­as Armadas dado seus dois pilares organizacionais: a hierarquia e a disciplina. O 

entendimento b§sico ® que a ideologia comunista quebra esses princ²pios, amea­ando n«o 

t«o-somente as posi­»es de mando como tamb®m a estrutura militar per se. Somado a 

isso, os militares s«o imbu²dos de fortes sentimentos de nacionalismo e patriotismo que 

entram em choque com o internacionalismo prolet§rio pregado pelos partidos comunistas 

(GOMES PEDROSA, 2012, p. 10-11). Por fim, um conservadorismo intr²nseco por parte 

dos militares os torna defensores do status quo, rejeitando assim a via revolucion§ria e a 

dissolu­«o das institui­»es enquanto gest«o pol²tica.  

A base desse tipo de argumento ® que, em suma, as For­as Armadas possuem um 

sentimento de ojeriza ao comunismo de forma quase inata. A constru­«o do entendimento 

do que ® ser militar consiste, assim, em internalizar certos valores que entram em choque 

 
51 É mestre em Estudos Estratégicos da Segurança e da Defesa pela Universidade Federal Fluminense 

(2014) e bacharel em Relações Internacionais pela Universidade Federal Fluminense (2011). É servidor 

público da Prefeitura de Niterói-RJ. 
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com o que ® preconizado pelo comunismo. Em poucas palavras: ser militar ® ser 

anticomunista.  

Por outra via, Martins Ferreira (2005) defende que ® preciso entender as For­as 

Armadas enquanto um ente pol²tico pr·prio. Nesse sentido, as organiza­»es se colocam 

no cen§rio p¼blico de forma aut¹noma, dispostas a cooperar ou competir com 

determinados atores em busca de seus objetivos, sejam estas suas fun­»es constitucionais 

ou mesmo objetivos tra­ados pelo grupo dominante da organiza­«o. Assim sendo, o 

anticomunismo ® entendido enquanto uma ideia ou ideologia que em dado momento deu 

coes«o ¨s For­as Armadas, atendendo aos seus objetivos ¨ ®poca.  

Dentro dessa linha seguida por Martins Ferreira, a de que h§ uma hist·ria do 

anticomunismo nas For­as Armadas, o presente artigo procura investigar o 

anticomunismo no Ex®rcito Brasileiro na d®cada de 1920. Nosso objetivo aqui ® observar 

se havia, antes do grande evento que foi a Intentona Comunista de 1935, alguma base 

te·rica para a constru­«o dessa ideologia no meio militar. Para tal, buscamos observar as 

produ­»es intelectuais de duas revistas editadas pela for­a durante o per²odo: A Defesa 

Nacional e a Revista do Club Militar 

O artigo ® dividido em cinco partes: a recep­«o da Revolu­«o Russa no Brasil; a 

funda­«o do Partido Comunista Brasileiro; o Ex®rcito Brasileiro na Rep¼blica Velha; o 

movimento tenentista e a Coluna Prestes; e a produ­«o anticomunista do per²odo. Por fim, 

conclu²mos o que foi exposto no trabalho. 

 

Marco zero 

 

 O anticomunismo no Brasil come­a com a Revolu­«o Russa (MOTTA, 2002). At® 

ent«o, a ideia de um ñregime comunistaò era algo ex·tico ao pa²s. £ apenas quando a 

R¼ssia entra em colapso e quando os bolcheviques tomam o poder, quando de fato h§ uma 

materialidade, uma experi°ncia hist·rica de implementa­«o do comunismo, que o Brasil 

come­a a lhe dar aten­«o.  

 A aten­«o, ainda assim, era p²fia. Em 1917, o maior divulgador do que acontecia 

na R¼ssia foi a imprensa, que na verdade reproduzia de forma quase acr²tica o 

posicionamento das grandes ag°ncias de not²cias internacionais como a Havas e a United 

Press (BANDEIRA, 1967). Estas, por sua vez, contavam uma hist·ria verdadeira, mas 

incompleta: a Revolu­«o Russa, o acordo de paz com a Alemanha e a sa²da da R¼ssia da 
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Grande Guerra haviam sido uma derrota para as pot°ncias ocidentais. Na necessidade de 

um culpado, cabia aos bolcheviques a pecha.  

Nas p§ginas dos jornais brasileiros, ® f§cil perceber isso pelo tratamento dado aos 

principais nomes russos. Assim foi descrito Alexander Kerenski, l²der da Revolu­«o de 

Fevereiro e presidente do governo provis·rio:  

 

Kerenski ® hoje a figura dominadora da R¼ssia revolucion§ria. Ditador 

de uma rara energia e de uma capacidade de trabalha extraordin§ria, °le, 

no momento em que seu pa²s, convulsionado pela maior revolu­«o dos 

tempos modernos, no entrechoque das id®ias libert§rias mais avan­adas 

e das opini»es democr§ticas, conseguiu empolgar a situa­«o, 

enfeixando nas m«os todos os pod°res, que exerce com punho de ferro 

(O DEBATE Apud BANDEIRA, 1967, p. 75) 

 

Essa mesma amabilidade, no entanto, n«o era dispensada ¨ contrapartida 

bolchevique. Assim foi descrito L°nin no jornal Combate52: 

 

Quem ® L°nin? 

 

Telegramas de Petrogrado dizem que est§ apurado que o verdadeiro 

nome de L°nin ® Le«o Uliadov e que °le pode ser considerado como 

chefe da espionagem alem« na R¼ssia, tendo gastos nos ¼ltimos meses 

v§rios milh»es de rublos. 

 

L°nin comunicava-se continuamente com o gov°rno de Berlim por 

interm®dio do contrabandista Ganedski, que foi pr°so e ainda de outros 

indiv²duos que iam a Estocolmo levar e buscar correspond°ncia. 

 

Agora, tendo sido interceptada parte dessa correspond°ncia epistolar e 

telegr§fica, o gov°rno provis·rio tem nas m«os t¹da a organiza­«o da 

espionagem alem« na R¼ssia. 

 

L°nin ® considerado um criminoso de alta trai­«o (O DEBATE Apud 

BANDEIRA, 196, p. 89-90) 

 

Com a deposi­«o do governo provis·rio e a vit·ria dos bolcheviques, o tom das 

reportagens ficou mais carregado. No dia 9 de novembro, um dia ap·s a tomada do 

Pal§cio de Inverno, o jornal O Pa²s noticiou assim os ocorridos:  

 

A cidade tomou-se ontem, ¨ tarde, de uma inesperada sensa­«o. A 

not²cia da vit·ria da anarquia russa s¹bre a a­«o en®rgica e destemerosa 

do grande Kerenski abateu o ©nimo poplar, t«o habituado estava ¨ 

bravura com que o grande ditador dominava os mais s®rios e grandes 

 
52 O Combate foi um peri·dico mineiro de teor anarquista. 
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levantes contra a situa­«o que vai recompondo a R¼ssia moderna s¹bre 

os escombros do czarismo asfixiante (O DEBATE Apud BANDEIRA, 

1967, p. 104) 

 

A respeito dos revolucion§rios, era dito que: 

 

Os soldados e os oper§rios transformaram-se de uma noite para o dia 

em homens de Estado, em financeiros, em estrategistas e diretores de 

uma pol²tica internacional do seu pa²s. Cada farda, cada blusa fornecia 

um g°nio e a R¼ssia j§ teria ido ¨ guerra se n«o f¹ra a decis«o 

empolgante de Kerenski que chamou os companheiros ¨ realidade da 

vida (O DEBATE Apud BANDEIRA, 1967, p. 104) 
 

Por fim, ressaltava-se a grande consequ°ncia daquela revolu­«o para os 

acontecimentos mundiais: 

 

Mas a hidra (a anarquia russa) tinha tantas cabe­as que a um s· homem 

era materialmente imposs²vel domin§-la. Acabou pelo golpe do Soviete 

de Soldados e Oper§rios que dep¹s Kerenski e agora suplicava ¨ 

Alemanha uma paz humilhante, inspirada na covardia fatal de uma 

na­«o que se desagrega aos peda­os e que de fato h§ muitos meses n«o 

passa de uma simples express«o geogr§fica da Europa (O DEBATE 

Apud BANDEIRA, 1967, p. 105) 

 

S«o palavras duras e mostram uma rejei­«o ao que viria ser a Uni«o das 

Rep¼blicas Socialistas Sovi®ticas. Mas mostram, sobretudo, uma rejei­«o externa. No 

Brasil, poucas institui­»es deram import©ncia ao que acontecia ¨ R¼ssia, com uma 

exce­«o: os trabalhadores oper§rios.  

A massa de trabalhadores brasileiros, desde poucos anos de Rep¼blica, buscava se 

organizar em agremia­»es socialistas de diversos matizes ideol·gicos. Dentre estas, foi a 

a­«o direta dos anarquistas que ganhou mais eco at® 1917. Do ano da Revolu­«o Russa 

at® 1919, diversas greves ocorreram pelo pa²s, com destaque para S«o Paulo, que em seu 

ponto mais alto, alcan­ou o marco de 37 grandes greves (KONDER, 2009). A despeito 

de tais a­»es, seu car§ter efetivo era pauta de discuss«o no seio da esquerda, que mostrava 

suas cis»es nesse momento.  

Na vis«o dos rec®m ñconvertidosò ao comunismo ï vindos, em sua grande 

maioria, das fileiras anarquistas dos anos 1910 ï faltava ao movimento oper§rio, 

dominado pelo anarquismo, a instrumenta­«o te·rica que fora usada pelo movimento 

russo na vit·ria de sua revolu­«o. Isso seria palp§vel na falta de organiza­»es formais sob 

o signo anarquista. £ a partir da Revolu­«o Russa que esse panorama ® modificado. £ 
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poss²vel observar isso atrav®s do crescente n¼mero de organiza­»es de esquerda que 

surgem no per²odo. Uni«o Oper§ria Primeiro de Maio (1917), Liga Comunista de 

Livramento (1918), Uni«o Maximalista (1918), Partido Socialista Cearense (1919), 

Partido Socialista Baiano (1920), entre muitas outras agremia­»es e grupos de 

trabalhadores que foram formados no bojo dos acontecimentos na R¼ssia.  

Em 1919, com a funda­«o da Internacional Comunista ð ou III Internacional ou 

Komintern ð, avivou-se no pa²s a necessidade da constru­«o de um partido comunista. 

Seguindo a resolu­«o da Internacional, de que os grupos revolucion§rios se chamassem 

partidos comunistas, os entusiastas do regime sovi®tico e que se identificavam como 

ñmaximalistasò53 se estruturam na primeira agremia­«o comunista do pa²s. De acordo 

com Edgard Leuenroth54 esse partido fora criado em uma situa­«o ²mpar, emergencial. 

Ele n«o tinha, de fato, uma finalidade pol²tica definida.  

Conforme nos aponta Leandro Konder (2009), nessa etapa o que se via 

essencialmente era uma leitura dos princ²pios anarquistas com concep­«o terminol·gica 

ao bolchevismo. Mais uma vez, a falta de informa­«o do que ocorria na R¼ssia causava 

um desentendimento: para os trabalhadores brasileiros, os comunistas russos eram 

anarquistas, n«o marxistas (BANDEIRA, 1967). A despeito da efemeridade de todas as 

organiza­»es que surgiram nesses primeiros anos, a influ°ncia dos bolcheviques se fazia 

sentir no seio trabalhador. Era o necess§rio para, em 1922, fundar-se de fato um partido 

comunista no Brasil. 

 

O Partido Comunista Brasileiro 

 

A funda­«o de um partido comunista j§ era prevista desde 1921, quando os 

militantes que se identificavam com a Revolu­«o Russa desenvolviam atividades com 

esse intuito. A organiza­«o de tal feito coube a Astrojildo Pereira, jornalista e gr§fico que 

fazia parte daqueles que, no in²cio do s®culo XX, se identificavam com o anarquismo. 

Desde 1911 se dedicava ¨ leitura e propaga­«o dos escritos de autores anarquistas como 

Bakunin e Malatesta. ê medida em que recebia not²cias dos eventos na R¼ssia, passou a 

 
53 O termo maximalista aqui ® empregado de maneira err¹nea. Maximalismo, originalmente, derivava do 

programa m§ximo, radical da revolu­«o. No Brasil, entretanto, o termo ficou associado ao regime russo 

dada a vit·ria dos bolcheviques, que significava majorit§rios. 
54 Edgar Leuenroth foi um importante anarquista durante a Primeira Rep¼blica. Participou de peri·dicos 

como O Alfa, O Trabalhador Gr§fico, A Capital e O Combate. 
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questionar suas cren­as pol²ticas. Pouco a pouco, de pregador do anarquismo se tornou 

um estudioso do bolchevismo.  

Em 1921, encarregou-se de ser o art²fice do futuro Partido Comunista do Brasil. 

Reuniu cuidadosamente homens que aceitavam os desdobramentos do bolchevismo e em 

mar­o de 1922, no Rio de Janeiro, iniciou o congresso de funda­«o do PCB. Estavam 

presentes nove delegados, representantes dos grupos comunistas existentes at® ent«o. 

Eram: Ab²lio de Nequete, Astrojildo Pereira, Cristiano Cordeiro, Hermog°neo Silva, Jo«o 

da Costa Pimenta, Joaquim Barbosa, Jos® Elias da Silva, Luiz Peres e Manuel Cend·n. 

Dos 9, dois eram estrangeiros: Ab²lio ï s²rio ï e Manuel ï espanhol, o ¼nico com algumas 

no­»es do socialismo marxista. O congresso durou tr°s dias e quatro reuni»es. Alguns 

dias depois, em 7 de abril, o Di§rio Oficial da Uni«o publicava o registro do PCB como 

sociedade civil. 

A fragilidade org©nica do PCB, conforme aponta Rodrigo Motta (2002), impedia 

qualquer relev©ncia de grande propor­«o ¨ causa comunista ï para o bem e para o mal. 

De fato, o partido n«o apresentava nenhum tipo de alicerce profundo. Tr°s meses ap·s 

sua funda­«o, foi posto na ilegalidade e seu secret§rio-geral, Ab²lio de Nequete, preso 

pela pol²cia carioca. Para al®m disso, o cerne do partido desconhecia as propostas 

marxistas de mudan­a social. O pr·prio Cristiano Cordeiro, um dos delegados fundadores 

do PCB, tinha dificuldades no embate de ideias com An²bal Freire, professor de Direito 

que classificava o socialismo, em 1922, como ñcoisa mortaò (KONDER, 2009, p. 180). 

Apesar disso, o partido crescia. Em 1923, Oct§vio Brand«o ï ex-anarquista 

alagoano que havia aderido ao PCB em outubro de 1922 ï traduzia do franc°s uma edi­«o 

do Manifesto Comunista, de Marx e Engels. Ainda que atrasado em mais de 80 anos, o 

material foi considerado subversivo, com muitos exemplares sendo apreendidos 

(KONDER, 2009, p. 178). Em 1924 foi publicado na forma de livro, em Porto Alegre. 

Ainda em 1924, Astrojildo Pereira foi a Moscou acompanhado de Rodolfo Coutinho 

conseguir o que pode ser tido como a maior vit·ria do partido no per²odo: o 

reconhecimento, pela Internacional Comunista, do PCB como Se­«o Brasileira.  

No ano de 1925 o crescimento do PCB era visto de forma material: angariava 300 

filiados. Somado a isso, durante tr°s meses ï de maio a julho -, o partido editou o 

seman§rio A classe oper§ria, que foi fechado pela pol²cia ao fim deste per²odo. Apesar 

da persegui­«o, o partido resistia: lan­ou um folheto comemorativo dos 8 anos da vit·ria 

na R¼ssia em outubro e, no ano seguinte, recordou o anivers§rio de morte de L°nin em 

mais um folheto. 
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£ em 1927 que se tem o auge no per²odo. Naquele ano, o PCB recrutou ¨ sua causa 

um jornal, A na­«o, e o colocou a servi­o de sua propaganda. Somado a isso, o partido 

fundou o Bloco Oper§rio (que no ano seguinte se tornaria Bloco Oper§rio e Campon°s ï 

o BOC), que contribuiu na elei­«o do deputado Azevedo Lima. Esse pequeno surto 

ajudaria na proposi­«o da ñLei Celeradaò, pelo deputado An²bal de Toledo. Segundo esta, 

atividades sindicais, centros e entidades que praticassem atos considerados contr§rios ¨ 

ordem, moralidade e seguran­a p¼blica poderiam ser fechados pelo governo (MOTTA, 

2002, p. 7). 

De forma geral, os avan­os e retrocessos do PCB nesse per²odo exemplificam bem 

a chegada do comunismo no pa²s: era percept²vel, mas muito ins²pido. Conforme posto 

por Konder (2009), importantes l²deres pol²ticos da ®poca e que seguiam linhas 

progressistas desconheciam em sua totalidade o que era o partido comunista. O pr·prio 

Azevedo Lima, por exemplo, reconhecia que em 1924, quando iniciou seu segundo 

mandato como deputado, n«o tinha ideia da exist°ncia de um partido comunista no pa²s. 

Vigorava, assim, a no­«o de que o comunismo era uma ideia ñex·ticaò para os povos 

americanos, que n«o encontrava terreno f®rtil no Brasil. Os poucos avan­os materiais do 

comunismo no per²odo, de fato, ratificavam tal pensamento. 

 

O Ex®rcito Brasileiro  

 

O Ex®rcito brasileiro trabalhava durante o per²odo com uma quest«o basilar: a 

impossibilidade de moderniza­«o da for­a frente ¨ incapacita­«o de seus recursos 

humanos. Durante toda a Rep¼blica Velha, o Ex®rcito se deparou com o problema de se 

aproximar das camadas m®dia e alta da sociedade. A primeira iniciativa para romper esse 

distanciamento se deu ainda no s®culo XIX, em 1896, com a cria­«o da Confedera­«o 

Brasileira de Tiro. Apesar do esfor­o, o feito n«o obteve o °xito esperado. 

Em 1906, o projeto foi reativado, dessa vez sob as m«os de Hermes da Fonseca, 

Ministro da Guerra do Presidente Afonso Pena. Em tr°s anos, Hermes conseguiu 

estabelecer 50 sociedades de tiro com mais de 13 mil membros (CARVALHO, 2005, p. 

22). Para al®m disso, o ministro instaurou a instru­«o militar obrigat·ria em col®gios 

secund§rios, bem como a aprova­«o de uma lei de sorteio durante o per²odo em que foi 

ministro. A lei, entretanto, nunca exatamente ñvigorouò. Sua aplica­«o de fato nunca foi 

garantida e teve muita pouca ader°ncia nas classes altas do pa²s. Isso s· foi mudado 
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parcialmente atrav®s de uma extensa campanha de propaganda e, sobretudo, o pesar da 

Primeira Guerra Mundial. 

A campanha foi iniciada por um grupo de jovens oficiais que haviam feito est§gio 

no exterior. Por iniciativa do Bar«o de Rio Branco, entre 1905 e 1912, tr°s turmas foram 

enviadas para servirem arregimentadas no Ex®rcito Alem«o ï considerado como um dos 

mais organizados ¨ ®poca. A primeira turma foi enviada em 1906, sendo seguida por uma 

em 1908 e pela ¼ltima, em 1910. Essa ¼ltima turma, antes mesmo do seu regresso, tra­ou 

um plano para difundir seus conhecimentos adquiridos de duas maneiras: a primeira era 

a integra­«o ¨ tropa, de modo a servir de exemplo. A segunda foi a confec­«o da revista 

A Defesa Nacional, fundada em 1913, em parceria com oficiais que n«o haviam feito o 

interc©mbio, mas partilhavam das ideias dos oficiais german·filos. Esse grupo ficou 

conhecido como ñJovens Turcosò. Extremamente influenciados pelo que fora visto na 

Alemanha, o grupo representava um sopro modernizador para uma institui­«o que n«o 

conseguia se inserir propriamente na sociedade brasileira.  

A preocupa­«o principal dos reformistas era com o papel das For­as Armadas no 

Brasil. Salientavam que o campo da Defesa era a predominante e principal fun­«o do 

Ex®rcito. No entanto, propunham uma intensa participa­«o social por parte dos militares. 

O teor apol²tico que pregavam tinha muito a ver com a pol²tica apartid§ria. Em seu 

primeiro editorial nôA Defesa Nacional, declaravam a necessidade de toda e qualquer 

sociedade nascente de ter elementos militares para melhor conduzir o seu 

desenvolvimento (MCCANN, 2007). Conforme nos aponta Jos® Murilo de Carvalho 

(2005), a quest«o do recrutamento sempre foi central para essa oficialidade. Desde o 

primeiro n¼mero da revista, esse t·pico era um dos mais debatidos.  

Em 1914, com a chegada de Jos® Caetano de Faria ao Minist®rio da Guerra, os 

turcos ganharam mais um aliado na sua renova­«o. Exemplo disso foi a nomea­«o do 

ent«o tenente Estev«o Leit«o de Carvalho como oficial-de-gabinete do ministro. No ano 

seguinte, em decorr°ncia da guerra, o assunto ganhou escopo nacional. Auxiliados pelo 

apoio do poeta Olavo Bilac, os turcos conseguiram se fazer ouvir nas pra­as necess§rias. 

A campanha de Bilac, centrada em locais como as faculdades de direito e medicina, 

atingia especificamente os filhos das classes mais abastadas. Na sua argumenta­«o, o 

poeta defendia o fim do div·rcio que existia entre a sociedade e o Ex®rcito brasileiro. 

Segundo ele, o sorteio seria capaz de criar um ex®rcito efetivamente nacional e 

democr§tico, que seria coeso e o espelho da nacionalidade brasileira. 
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Somado a esse esfor­o, os turcos intensificaram seu projeto de reformula­«o 

atrav®s do Ministro Faria. Em 1916, criaram a Liga de Defesa Nacional e realizaram o 

primeiro sorteio para recrutamento. Dois anos depois, em 1918, reorganizaram a 

Confedera­«o de Tiro de Guerra, sob o controle do Ex®rcito a partir de ent«o. Ainda assim, 

o resultado continuou sendo p²fio. Na tabela abaixo ® poss²vel observar o resultado do 

sorteio: 

 

Tabela 1: Funcionamento do Servi­o Militar Obrigat·rio 

Ano Convocados Insubmissos Dispensados Incorporados 

1917 5922 890 745 2966 

1918 41564 14500 7625 17615 

1919 28112 27004 7408 16985 

1920 24088 22663 4783 14382 

1921 31855 24996 6043 16541 

1922 41516 30185 6541 15471 

1923 51785 43154 6953 12021 

Fonte: MCCANN, 2007: p. 281 

 

Se em 1917 o n¼mero de insubmissos ainda era pequeno, em 1918 esse n¼mero j§ 

® gritante, quase equivalente ao n¼mero de incorporados. N«o ® err¹neo dizer que a 

iniciativa se tornava a cada ano um fracasso. Conforme aponta McCann (2007), a 

popula­«o civil brasileira tinha verdadeira ojeriza ao servi­o militar. Os motivos poderiam 

ser muitos, desde a lembran­a do recrutamento for­ado no Imp®rio at® mesmo a avers«o 

¨ disciplina, hip·tese defendida pelos militares. O fato corrente era a fuga em massa dos 

convocados. Para al®m desse problema organizacional interno, o Ex®rcito ainda 

enfrentava uma outra institui­«o que a rivalizava em peso: as pol²cias estaduais. 

Um dos programas mais importantes previstos na reforma dos Jovens Turcos era 

exatamente o maior controle sobre as pol²cias estaduais, que se configuravam enquanto 

verdadeiros ex®rcitos paralelos. Em 1920, por exemplo, o efetivo total do Ex®rcito era de 

pouco mais de 40 mil homens, ao passo que todas as pol²cias estaduais somavam 30 mil. 

Em estados-chave, como S«o Paulo, chegava-se a ter o dobro de policiais em compara­«o 

ao Ex®rcito (CARVALHO, 2005, p. 58). A falta de coes«o no tocante ¨ Defesa ï onde o 

Ex®rcito, de fato, n«o possu²a o controle militar interno ï era um simples retrato da falta 
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de unidade pol²tica da Rep¼blica. A consci°ncia nacional era algo inexistente e os 

membros de estados particularmente fortes, como Minas Gerais, S«o Paulo e Rio Grande 

do Sul tinham mais orgulho de suas identidades estaduais do que de sua identidade 

nacional. 

Esse quadro foi prop²cio para tentativas oficiais de reorganiza­«o do Ex®rcito, 

como tamb®m insurrei­»es da classe armada. Os pr·prios turcos, encontrando resist°ncia 

no seio castrense para suas reformula­»es, passaram a olhar mais atentamente para a 

sociedade brasileira e viram a necessidade de trazer o esp²rito militar alem«o para dentro 

dela, atrav®s de uma miss«o estrangeira. Em rela­«o a essa, a barreira foi maior, no 

entanto. A grande maioria dos oficiais do Ex®rcito tinha maior empatia por uma miss«o 

de cunho franc°s, que possu²a grande experi°ncia em territ·rios ñal®m-Europaò. A 

dificuldade da l²ngua tamb®m era um importante entrave, uma vez que eram poucos os 

oficiais letrados em alem«o. 

A solu­«o encontrada pelo ministro da Guerra, no curto prazo, foi ent«o confiar 

na pr·pria experi°ncia dos turcos para dar cabo do reformismo necess§rio. S²mbolo disso 

foi a ñMiss«o Ind²genaò, de oficiais que foram selecionados como instrutores para as 

academias militares em dezembro de 1918, contando com a presen­a de alguns turcos. 

Seriam formadas, nessa gera­«o, as turmas que encabe­ariam as revoltas de 1922, 1924 

e 1930. 

O fim do governo de Venceslau Br§s em 1918 modificou o panorama reformista 

no Ex®rcito. Com o poder passando para S«o Paulo, as rela­»es entre a elite paulista e a 

Fran­a se materializaram na escolha de um Ministro da Guerra ï Alberto Cardoso de 

Aguiar - franc·filo. A consequ°ncia pr§tica disso foi a negocia­«o da vinda de uma miss«o 

militar francesa ao pa²s.  

As rea­»es por parte dos reformistas turcos foram variadas. Alguns se opuseram, 

em decorr°ncia da prefer°ncia alem«. N«o obstante, os principais l²deres foram enf§ticos 

em seu apoio e, assim, convenceram os restantes. Leit«o de Carvalho, por exemplo, 

escreveu do Chile a seus colegas que era necess§ria uma instru­«o estrangeira para 

eliminar os h§bitos dos pra­as e oficiais, algo que sozinhos nunca conseguiriam. A 

escolha da Fran­a, defendia, nada mais era que natural frente os resultados da guerra 

(MCCANN, 2007). 

Em 1919, a miss«o desembarcou no Brasil chefiada pelo general Gamelin. Foi 

encarregada sobretudo da instru­«o, onde se situou em tr°s diferentes cursos: 

Aperfei­oamento de Oficiais ï para capit«es e tenentes --, Estado-Maior e Revis«o de 
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Estado-Maior -- para capit«es, majores e coron®is que tivessem feito o curso anterior. 

Segundo Jos® Murilo de Carvalho, foi no Estado-Maior a grande influ°ncia francesa. Foi 

a reformula­«o deste que garantiu maior coes«o e centraliza­«o do Ex®rcito. As atividades 

militares passaram a ser controladas em suas particularidades por uma c¼pula. Resultados 

pr§ticos disso foram o surgimento do Regulamento Disciplinar do Ex®rcito e o 

Regulamento para Instru­«o e Servi­os Gerais.  

Entrementes, o processo de moderniza­«o da Miss«o Militar Francesa n«o foi do 

mais f§ceis. Em um relat·rio de presta­«o de contas dos cinco anos no Brasil, Gamelin 

relatava algumas das dificuldades encontradas: 

 

O que tornou a tarefa dif²cil quando cheguei ao Rio foi a hostilidade da 

maior parte do Ex®rcito ¨ reorganiza­«o militar. Logo percebi que a 

totalidade do Alto Comando n«o via com bons olhos a intrus«o de 

algu®m chamado a perturbar sua ociosidade e os benef²cios 

proporcionados por abusos inveterados. Tive, entretanto, o apoio do 

Ministro da Guerra (Pandi§ Cal·geras) e do presidente da Rep¼blica 

(Epit§cio Pessoa). Nossos advers§rios se agrupavam com o chefe do 

Estado Maior, general Bento Ribeiro, cercado por um grupo de oficiais 

claramente german·filos. [...] 

Na assinatura do contrato, apareceram os primeiros problemas com o 

Estado Maior, que queria reduzir nossas atribui­»es. [...] Uma violenta 

campanha de imprensa financiada por alem«es quase p¹s tudo a perder. 

Foi preciso manter a cabe­a fria para evitar a rea­«o que nossos 

advers§rios esperavam, uma prova de paci°ncia e calma. 

Quando, apoiado por nosso embaixador, senti chegar a hora de expor 

ao Ministro e ao presidente da Rep¼blica que a a­«o do chefe do Estado 

Maior (Bento Ribeiro) era incompat²vel com o funciona- mento da 

Miss«o, eles j§ o haviam constatado por seus pr·prios meios. Pediram-

me somente para ter confian­a neles e que lhes deixasse escolher o 

momento favor§vel. De fato, eles fizeram com que o chefe do Estado 

Maior se demitisse, passando ¨ opini«o p¼blica que o conflito era com 

o Ministro, n«o comigo. (GAMELIN Apud DOMINGOS NETO, 2007, 

p. 242) 

 

A despeito do sugerido por Gamelin, duas quest»es se colocavam ¨ mesa: a 

primeira dizia respeito, de fato, a uma incompatibilidade entre o que pretendia a miss«o 

e as resist°ncia dos setores mais altos na hierarquia militar brasileira. Esses, em sua 

maioria mais antigos, eram avessos a mudan­as bruscas que pudessem acarretar a perda 

de prest²gio conseguidos ou por rela­»es familiares ou por rela­»es pol²ticas 

(DOMINGOS NETO, 2007). Cordeiro de Farias, que seria parte atuante nos movimentos 

tenentistas da d®cada de 1920, foi um dos que enfrentou a dificuldade dos mais velhos na 

pr§tica. Segundo ele, os tenentes que iam servir em regi»es como o Rio Grande do Sul ou 
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Mato Grosso eram mal-recebidos por seus comandantes, que pouco queriam mudan­as 

de instru­«o em seus quart®is (DOMINGOS NETO, p. 225). 

O segundo ponto era a busca por uma autonomia do Ex®rcito Brasileiro, algo que 

gerou farpas na rela­«o entre a Miss«o Militar Francesa e o Estado-Maior do Ex®rcito 

durante os primeiros anos da miss«o. O caso de Bento Ribeiro ® dos mais emblem§ticos. 

O chefe de Estado-Maior (de 1915 a 1921) fora um dos militares empenhados na vinda 

de uma miss«o estrangeira ao Brasil. Como um dos reformadores do Ex®rcito, Bento 

Ribeiro se dedicava principalmente a necessidade do pa²s de se manter aut¹nomo em 

rela­«o ao exterior. Tirando li­»es da ®poca da Grande Guerra, defendia o 

desenvolvimento de uma forte ind¼stria naval, sider¼rgica e da explora­«o do carv«o 

(DOMINGOS NETO, p. 243). 

Conforme nos mostra Domingos Neto (2007), tais posicionamentos foram 

decisivos para sua m§ rela­«o com o chefe da Miss«o Francesa, General Gamelin. Dono 

de uma personalidade forte, o franc°s n«o aceitava sob qualquer hip·tese que sua 

autoridade fosse vista como inferior a do Estado-Maior brasileiro. Exemplo disso foi visto 

na visita do Rei da B®lgica ao Brasil, quando Gamelin recusou se sentar junto ao corpo 

diplom§tico creditado no Brasil, alegando que o contrato da miss«o lhe garantia assento 

ao lado do Estado-Maior (DOMINGOS NETO, p. 244). 

A disputa terminou pendendo para o lado franc°s, que viu na demiss«o de Bento 

Ribeiro uma vit·ria pol²tica de seus interesses, n«o somente pessoais, mas tamb®m 

comerciais franceses. A defesa do filho de Bento Ribeiro, tenente do Ex®rcito, pela 

compra de avi»es italianos foi um dos momentos limites da parca rela­«o entre os dois. 

O lobby de Gamelin junto ao Minist®rio da Guerra assegurou a compra dos avi»es 

franceses, ainda que mais caros que os italianos. 

Se a presen­a francesa no Brasil foi vista por muitos como uma forma de repasse 

econ¹mico de materiais de guerra, sua influ°ncia nos quart®is foi decisiva. A luta pela 

moderniza­«o do Ex®rcito brasileiro pelos franceses teve como seu substrato mais 

importante a confirma­«o do pensamento dos Jovens Turcos do papel que deveria ser 

desempenhado pelas For­as Armadas no desenvolvimento do pa²s. Isso ® mais bem 

percebido nas revoltas que ocorrem na d®cada de 1920, sob o signo do tenentismo. 

 

O Tenentismo e a Coluna Prestes 
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£ poss²vel perceber duas causas para o movimento militar de 1922 e sua 

recorr°ncia, em 1924. A causa subjacente jazia na insatisfa­«o por parte das categorias 

subalternas do Ex®rcito ï sobretudo os tenentes -, que viam nos seus superiores homens 

incapazes de exercer a lideran­a para as mudan­as necess§rias na institui­«o. Como visto, 

esses tenentes em sua maioria haviam sido instru²dos tanto pela Miss«o Ind²gena como 

pela Miss«o Francesa, tendo um outro ponto de vista em rela­«o aos que ocupavam os 

cargos de chefia. 

A causa imediata e que causou o estouro se relacionou com Hermes da Fonseca. 

Em 1921, o vazamento de supostas cartas onde o candidato ¨ presid°ncia Arthur 

Bernardes insultara o ent«o presidente do Clube Militar causou grande insatisfa­«o na 

corpora­«o. Se os oficiais superiores aceitaram as explica­»es de Bernardes, o mesmo 

n«o pode ser dito dos tenentes. 

Em 1922, outro acontecimento catalisou o levante. O presidente, Epit§cio Pessoa, 

ordenou a interven­«o federal em Pernambuco. Hermes, como presidente do Clube 

Militar, telegrafou ¨s guarni­»es do estado aconselhado a resistirem pacificamente. O 

incidente causou a senten­a de pris«o do marechal e a consequente revolta dos tenentes. 

A Escola Militar, alguns elementos do 1o Regimento de Infantaria e do Batalh«o de 

Engenheiros se rebelaram, bem como as guarni­»es do Forte de Copacabana e Vigia. De 

Copacabana sa²ram os 18 do Forte, liderados por Ant¹nio de Siqueira Campos, fato que 

se tornou ic¹nico na caracteriza­«o do tenentismo. 

A puni­«o aos rebeldes de 1922 e, sobretudo, a recusa em conceder anistia aos 

oficiais por parte do governo foi a grande causa do continu²smo do movimento. Em 1923, 

a conspira­«o j§ era tramada e um ano depois, o comando da revolta era dado ao general 

Isidoro Dias Lopes. No anivers§rio de dois anos dos 18 do Forte, a revolta tomava S«o 

Paulo. Entre os revoltosos estavam os irm«os Joaquim e Juarez T§vora e Newton Estillac 

Leal. Cerca de uma semana ap·s o estouro na capital paulista, o movimento contava com 

3500 revoltosos (MCCAN, 2007, p. 349). 

A rea­«o do governo, entretanto, foi pesada. O bombardeio constante com 

artilharia e avia­«o de guerra castigavam o movimento. O n¼mero de baixas cresceu e 

membros importantes, como Joaquim T§vora, foram mortos na revolta. Enquanto outras 

partes do pa²s tentavam se rebelar, como Sergipe, Mato Grosso e Manaus, S«o Paulo 

sucumbia. Ap·s v§rias negocia­»es em busca da anistia e sendo prontamente recha­ado, 

o general Isidoro viu que n«o havia sa²da sen«o abandonar a cidade. Pouco mais de vinte 
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dias ap·s o in²cio da revolta, cerca de 3 mil homens sa²ram da cidade por trem em dire­«o 

ao Mato Grosso (MCCAN, 2007, p. 352). 

Encontrando a estrada fechada e perdendo uma batalha em Tr°s Lagoas, o grupo 

decidiu descer o Rio Paran§ at® Foz do Igua­u, onde resistiriam. No Rio Grande do Sul, 

um grupo de oficiais se rebelou ao obter not²cias dos ocorridos aos revoltosos vindas de 

r§dios e jornais argentinos e uruguaios. No in²cio de 1925, dois mil homens marcharam 

rumo as tropas de Isidoro, liderados pelo capit«o Lu²s Carlos Prestes. Ao chegar ¨ Foz do 

Igua­u, os homens encontraram as for­as sob a tutela do major Miguel Costa, uma vez 

que Isidoro j§ havia desistido, bem como uma boa parte dos revoltosos. O grupo 

atravessou o rio, entrando pelo Paraguai para depois voltar ao Brasil pelo Mato Grosso. 

Dali em diante o grupo percorreu mais de 25 mil km pelo interior do Brasil, no que ficou 

conhecido como Coluna Prestes.  

A coluna era composta por mil e quinhentos homens, que agiam sob a lideran­a 

formal de Miguel Costa, mas sob os ausp²cios de Prestes, notavelmente mais competente 

no comando da tropa. £ interessante notar alguns aspectos inovadores introduzidos pelo 

capit«o, que garantiram a perman°ncia da coluna por mais de 2 anos ativa e lhe gerou a 

alcunha de ñCavaleiro da Esperan­aò. 

O primeiro ponto de destaque se d§ no trato com a tropa. Com experi°ncia anterior 

no 1o Batalh«o Ferrovi§rio, Prestes havia inserido em seus comandados um novo tipo de 

rela­«o. Contratou padeiros e cozinheiros para a guarni­«o, preocupado com a 

alimenta­«o da tropa. Garantiu, ainda, um bom aproveitamento do tempo de seus 

soldados, que recebiam aulas de alfabetiza­«o, instru­«o militar e educa­«o f²sica. O 

pr·prio Prestes se tornou professor e ajudou a fundar tr°s escolas. 

Um segundo ponto de destaque foi a consci°ncia de Prestes que era preciso fazer 

uma ñguerra de movimentoò contra governo federal. Um exemplo preciso disso foi a 

batalha, antes da jun­«o das tropas do Rio Grande do Sul e S«o Paulo, em S«o Lu²s 

Gonzaga. Nesse caso espec²fico, as tropas rebeldes conseguiram romper o cerco de 14 

mil homens e se dirigir ao norte, indo ao encontro aos rebeldes paulistas.  

A despeito das in¼meras vit·rias do movimento (53 combates segundo Anita 

Prestes, com nenhuma derrota), o continu²smo da Coluna era imposs²vel do ponto de vista 

log²stico. Em 1927, o comando decidiu pelo ex²lio na Bol²via, tendo nesse momento 620 

homens.  

£ na Bol²via, ainda em 1927, que Prestes recebe seu primeiro contato com as 

ideias comunistas. Astrojildo Pereira, ent«o secret§rio-geral do PCB, recebeu o aval do 
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partido de ir ao encontro do capit«o, tido como o maior l²der tenentista. Levou na bagagem 

ñtodos os livros marxistas que tinha conseguido encontrar no Rio de Janeiroò (KONDER, 

2009, p. 208), bem como os objetivos e programa do partido. 

No que diz respeito ao aspecto militar, a conclus«o ·bvia do tenentismo e de seus 

desdobramentos na Coluna foi a completa falta de lideran­a e centraliza­«o do Ex®rcito. 

Se as miss»es de fins dos anos 1910 tinham servido para imbuir profissionalismo nos 

militares, tamb®m servira para dar-lhes as ferramentas para iniciar uma mudan­a 

estrutural na organiza­«o e na sociedade. Naquele momento, o Ex®rcito era partido. 

 

O Anticomunismo na d®cada de 1920 

 

Os poucos avan­os do PCB durante a d®cada de 1920 foram acompanhados, 

naturalmente, por um avan­o ²nfimo por parte da literatura anticomunista. De fato, em 

rela­«o ao Ex®rcito, o comunismo n«o ® em momento algum uma preocupa­«o central. 

Na revista A Defesa Nacional55 n«o foram encontrados artigos referentes ao tema 

comunismo no per²odo. £ somente em outra publica­«o, a Revista do Clube Militar, que 

foram encontrados t·picos sobre o assunto. Em sua primeira edi­«o (1926) a revista trazia 

os dizeres do Marechal Marques da Cunha sobre o Dia do Soldado. Em sua fala, ainda 

que rapidamente, o marechal menciona a quest«o do bolchevismo. Segundo ele: 

 

As amea­as que pesam sobre a civiliza­«o n«o decorrem, por®m, 

unicamente das lutas internacionaes. No seio de cada na­«o surgem por 

vezes incompatibilidades radicaes entre os cidad«os, que os levam ao 

campo das reivindica­»es armadas. Para os prophetas do bolchevismo 

as guerras em que se empenham patrais differentes n«o offerecem 

grande justifica­«o moral, ao passo que a guerra de classes ® a unica 

justificavel (CUNHA, 1926) 

 

Apesar da men­«o ï o que indica um conhecimento dos militares sobre o tema, 

ainda que superficial ï, n«o h§ nada mais profundo sobre o regime sovi®tico.  

O segundo artigo que vai passar pela tem§tica comunista tamb®m ® assinado pelo 

Marechal Marques da Cunha (1927), em uma resenha que faz sobre o livro de Gustave 

Le Bon ñA evolu­«o social do mundo; ilus»es e realidadesò. Em seu texto, Cunha vai 

 
55 Aqui também não foram obtidas todas as edições da revista no período. Os anos de 1926, 1927 e 1928 

não foram encontrados. Entrementes, o teor das outras edições consultadas leva a crer que o tema 

comunismo fosse de fato marginal para os militares. 
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apontar que Le Bon identifica no socialismo uma das ilus»es do mundo contempor©neo. 

Ele:  

 

ñPromette ¨s almas simples o retrocesso aos tempos primitivos, em que 

o s·lo e as mulheres pertenciam em commum a todos; ao mesmo tempo 

exhibe algumas formulas simples, destinadas sobretudo a excitar 

sentimentos de hostilidade, taes como: luta de classes, dictadura do 

proletariado, supress«o do capitalismo, socialisa­«o das riquezeas, etcò 

(CUNHA, 1927, p. 232) 

 

O regime comunista, nesse ²nterim, seria contr§rio a tudo vivenciado desde 

sempre na hist·ria do mundo. Cunha defende que desde tempos imemori§veis, elites de 

homens capazes foram os que guiaram a civiliza­«o. O crescimento substancial do 

comunismo ï na figura da R¼ssia ï seria um sintoma da decad°ncia do ideal democr§tico 

e da perda de seu influxo sobre as almas (ibidem: p. 233). Citando Jules Sauerwein, Cunha 

conclui que as consequ°ncias do bolchevismo para a R¼ssia s«o a mediocridade 

individual e a infelicidade. A avers«o ao enriquecimento ou a ñeleva­«o acima dos outrosò 

s«o as bases para o sofrimento que se encontraria a Uni«o Sovi®tica em alguns anos.  

O artigo que realmente trataria do tema no Ex®rcito no per²odo s· sairia dois anos 

depois, em 1929. Assinado pelo Tenente Coronel Alfredo Severo, do Col®gio Militar, se 

intitulava ñAs bases metaphysicas do bolchevismo russoò. O artigo, de forte teor 

positivista, atacava o comunismo atrav®s das lentes de Augusto Comte. O autor, por 

diversas vezes no artigo, rivalizava a dial®tica de Marx com o m®todo ñinduzir para 

deduzir afim de construirò de Comte. 

O grande mal do comunismo, dizia o coronel, era que este n«o tinha bases s·lidas 

nas ci°ncias naturais como o positivismo. Diferentemente do pregado por Comte, a 

ideologia bolchevista praticava o nefasto ato de ñpassar uma esponjaò por sobre toda a 

hist·ria e mesmo sobre o futuro, construindo o presente em solo fr§gil, sem nenhum tipo 

de alicerce hist·rico. Na concep­«o do autor, essa era uma das grandes fal§cias do 

preconizado por Marx e Engels. Somada a esta, mais duas se destacariam: o falso 

postulado de igualdade entre os homens e o ego²smo intr²nseco das rela­»es econ¹micas. 

A igualdade entre os homens ï materializada na ditadura do proletariado ï se 

configuraria enquanto um ataque ¨s leis da natureza, que n«o conceberia nem socialmente 

nem biologicamente organismos homog°neos, sendo necess§rio diversidade de fun­»es 

para o melhor funcionamento do todo. J§ o segundo ponto ï a rela­«o patr«o-empregado 

ï era percebida de maneira adversa ao defendido pelos comunistas. Ainda que 
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concordasse que exista nessa rela­«o um grau de desigualdade gritante, o autor discordava 

de como essa seria rompida. Se o bolchevismo defendia a luta de classes como ¼nica 

forma de supera­«o da explora­«o do trabalhador, Severo ia na contram«o: defendia o 

altru²smo como a sa²da vi§vel. Para ele,  

 

O essencial ® que, tanto patr»es como operarios, se colloquem no 

verdadeiro ponto de vista social, de funcionarios publicos, actuando sob 

o imperio das for­as do altruismo. Essas for­as altruisticas s«o, como 

ainda ensina Augusto Comte: ñDe um lado venera­«o dos fracos pelos 

fortes, de outro lado, a bondade, a dedica­«o dos fortes pelos fracos. 

Essas duas for­as n«o s«o antagonicas, s«o convergentes. S· os 

egoismos ® que s«o antagonicos e levam § lucta. O altruismo ® sempre 

convergente (SEVERO, 1929, p. 36).  

  

Nota-se, pelo tom do artigo, um problema ligado ao velho paradigma positivista 

do Ex®rcito. £ importante salientar que em nenhum momento o debate feito pelo coronel 

adentra na concep­«o do comunismo como danoso ¨s bases do pensamento militar, sendo 

a discuss«o puramente te·rica. Naquele per²odo, no Ex®rcito, n«o h§ uma unidade de 

pensamento no que diz respeito ao comunismo. 

 

Conclus«o 

 

Tendo visto como estavam o PCB e o Ex®rcito e dando a devida aten­«o para 

eventos como a Revolu­«o Russa de 1917, o movimento tenentista e a Coluna Prestes, ® 

poss²vel tirar um retrato do anticomunismo no Brasil na d®cada de 1920. E nesse retrato, 

n«o h§ muito a ser visto.  

Conforme discutido na se­«o anterior, no que diz respeito ¨ produ­«o intelectual 

por parte dos militares, quase n«o h§ nada escrito que possa sugerir uma preocupa­«o 

central do comunismo para as For­as Armadas. Isso n«o quer dizer, ® claro, que o 

comunismo seja bem-visto. Nas poucas vezes em que ele ® fonte de discuss«o, h§ o 

rep¼dio. O que existe ® pouca aten­«o em fun­«o de outras preocupa­»es mais prementes 

e da baixa relev©ncia da ideologia comunista na sociedade brasileira da d®cada de 1920.  

Essa aus°ncia, no entanto, ® um dado importante por alguns motivos. O primeiro 

deles diz respeito a ades«o do Ex®rcito. Quando o comunismo de fato se torna um 

problema para o pa²s, na d®cada de 1930, seu principal nome, l²der e representante ® 

ningu®m menos que um egresso do Ex®rcito Brasileiro, Lu²s Carlos Prestes. Quando de 
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fato h§ uma amea­a ñvermelhaò ao Estado brasileiro, em 1935, ela come­a n«o nas 

f§bricas, mas nos quart®is. Esse cen§rio mostra a possibilidade de uma simpatia por parte 

dos militares e que a recusa ¨ ñideologia bolcheviqueò n«o era ·bvia, muito menos dada. 

A isso soma-se o segundo motivo, o da quebra disciplina. A explica­«o naturalista, 

ainda hoje muito popular em meios militares, de que o comunismo ® contr§rio ¨s bases 

das For­as Armadas da hierarquia e da disciplina n«o se mant®m. Porque durante a d®cada 

de 1920 ï e tamb®m durante a d®cada de 1930 ï tudo que o Ex®rcito menos tinha era 

hierarquia e disciplina. Do tenentismo ¨ Coluna Prestes, da Revolu­«o Constitucionalista 

de 1932 ¨ Intentona Comunista de 1935, o Ex®rcito por in¼meras vezes pegou em armas 

contra o Estado e fracassou. Mas foi somente com a Intentona que isso se tornou 

problema, quando este evento em espec²fico possibilitou ao comando da For­a alcan­ar 

algo a muito desejado, por®m ainda incompleto: dar coes«o ¨s suas fileiras.  

O inimigo vermelho s· aparece com corpo e alma a partir da d®cada de 1930, 

ganhando for­a e trejeitos durante o Estado Novo. Ali, de fato, o comunismo se torna 

inimigo do Ex®rcito. Antes, n«o. Antes o que existe ® uma ideologia distante, uma 

aventura russa, algo muito al®m das preocupa­»es mundanas dos militares brasileiros. 

Em 1920, o comunismo era uma ideologia numa prateleira. Que sua contraparte tenha 

sido a ideologia de escolha do pa²s para dar unidade ¨s suas For­as Armadas diz muito 

sobre a nossa hist·ria. Porque a partir de ent«o, toda amea­a ¨ democracia que o pa²s 

passou sempre se pintou de anticomunista. E isso n«o foi natural, ·bvio ou necess§rio. 

Isso foi uma escolha pol²tica pela qual pagamos at® hoje.  
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SE¢ëO 2 

A primeira grande ñondaò 

anticomunista: 1935-1937 
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CAPĉTULO 4 

As representa­»es do comunismo nôO Santu§rio (1935-1937)56 

 

Marco Ant¹nio Machado Lima Pereira57 

 

Introdu­«o  

 

O enfoque deste trabalho est§ centrado em uma das conjunturas em que o 

anticomunismo se manifestou de maneira marcante no Brasil: 1935-1937. Parte 

importante de nossa contribui­«o consiste em analisar, num dos per²odos mais 

conturbados da hist·ria pol²tica recente do pa²s, como as elites cat·licas valeram-se de 

determinados eventos hist·ricos para consolidar seu compromisso em rela­«o ao 

anticomunismo. Lembrando que o discurso cat·lico foi marcado, durante as primeiras 

d®cadas da Rep¼blica, ñpelo diagn·stico pessimista da realidade nacional, baseado na 

afirma­«o de que a falta de religi«o constitu²a o ponto crucial da explica­«o sobre os 

problemas e as debilidades da na­«o: depend°ncia, aus°ncia de dire­«o pol²tica 

competente, m§ distribui­«o da riquezaò (MALATIAN, 2003, p. 181).  

Destarte, busca-se aqui compreender e explicar como a Igreja Cat·lica captou o 

significado da experi°ncia comunista e, igualmente, em que medida o conflito entre o 

clero e os comunistas contribuiu para reafirmar sua pr·pria vis«o do mundo social. Para 

a hierarquia cat·lica, ¨ luz do pensamento marxista, ño ate²smo, o materialismo, a 

viol°ncia, o rep¼dio da caridade n«o s«o somente, no regime preconizado por ele, 

excessos provocados por oposi­»es encontradas, ou por exageros muito habituais nas 

lutas das revolu­»es, mas constituem aspectos essencias da vida que o comunismo quer 

para a humanidadeò58.  

A partir dos anos 1920 e 1930, a nova miss«o da Igreja residia em cristianizar a 

sociedade conquistando maiores espa­os dentro das principais institui­»es e imbuindo 

todas as organiza­»es e pr§ticas pessoais de um esp²rito cat·lico. No limite, arregimentar 

novos fi®is e competir com outras religi»es eram desafios que assumiam import©ncia 

destacada (MAINWARING, 1989, p. 45-46). £ neste contexto hist·rico espec²fico, 

 
56 O presente artigo é parte de uma discussão desenvolvida em maior detalhe em PEREIRA (2010) e 

acrescido de leituras mais recentes sobre o tema. Agradeço novamente à CAPES pelo financiamento da 

pesquisa que viabilizou este trabalho.  
57 Doutor em História Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Professor Adjunto da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), campus Grajaú, onde também coordena o Grupo de Estudos 

e Pesquisas em História Política (GEPHP). 
58 Catolicismo e Comunismo. In: O Santuário, 11 de julho de 1936. p. 2.  
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portanto, em que a hierarquia cat·lica sente a necessidade de elaborar um projeto claro 

de auto-representa­«o, bem como firmar posi­»es quanto ao modelo pol²tico e religioso 

adotado para interpretar esta nova realidade (o fim do Imp®rio e a separa­«o entre 

Igreja/Estado), que inscreve-se a cria­«o do jornal cat·lico O Santu§rio59, ·rg«o oficial 

da Bas²lica Nacional, localizada em Aparecida-SP, fundado em 10 de novembro de 1900 

pelos padres redentoristas alem«es (respons§veis pela administra­«o do Santu§rio).  

Foi a partir dos anos 1930 que a Igreja Cat·lica no Brasil elaborou um discurso 

sistematizado a respeito do ñperigoò que os comunistas representavam para a civiliza­«o 

e a religi«o crist«. Assegurando sua incorpora­«o ao ©mbito da vida social, o clero 

dirigente contribuiu para consolidar uma determinada imagem (negativa, no caso) do 

comunismo e/ou comunistas. Desse modo, torna-se relevante enfatizar o aspecto 

discursivo do anticomunismo, na medida em que as representa­»es sociais inseridas neste 

discurso ñcorporificam ideiasò.  

Na perspectiva de Denise Jodelet (2001, p. 22), o fen¹meno da representa­«o 

social deve ser visto como ñuma forma de conhecimento, socialmente elaborada e 

compartilhada, com um objetivo pr§tico, e que contribui para a constru­«o de uma 

realidade comum a um conjunto socialò. Assim, este estudo prop»e uma abordagem das 

representa­»es do comunismo veiculadas pelo peri·dico cat·lico O Santu§rio. Com 

efeito, a campanha e os recursos lan­ados contra os comunistas ñeram pe­a de uma 

engrenagem maior, constru²da para alavancar a reconquista espiritual do povo e das elites 

do Brasilò (MOTTA, 2002, p. 26).  

Em que pese seu car§ter heterog°neo, o anticomunismo ï entendido como um 

conjunto de ideias, de representa­»es e de pr§ticas de oposi­«o ao comunismo (BONET, 

1986, p. 34) ï tornou-se for­a decisiva nos embates pol²ticos do mundo contempor©neo, 

principalmente a partir do per²odo entreguerras do s®culo XX. O catolicismo 

consubstanciou-se numa das ñprincipais fontes matriciais a fornecerem argumentos para 

elabora­«o das representa­»es acerca do óperigo vermelhoôò (MOTTA, 2002, p. 15).    

Sob o prisma das lideran­as cat·licas o comunismo era um inimigo irreconcili§vel 

e, em ¼ltima inst©ncia, os comunistas representavam um desafio ¨ sobreviv°ncia da 

religi«o. A a­«o empreendida pelos revolucion§rios de esquerda correspondia ¨ 

continua­«o da obra destruidora da Reforma, motivada pelo mesmo anseio de destruir a 

ñverdadeiraò Igreja e a ordem social baseada em seus ensinamentos. Para al®m do temor 

 
59 O Santur§rio foi um dos poucos peri·dicos cat·licos a circular de maneira ininterrupta no pa²s e ainda 

hoje sua influ°ncia na regi«o Sudeste continua bastante significativa.   
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da conquista das classes trabalhadoras pela nova doutrina, o comunismo era concebido 

como ñinimigo absolutoò pois questionava os princ²pios b§sicos da institui­«o. 

Propugnando uma vis«o de mundo materialista, o comunismo destituiria os seres 

humanos de suas caracter²sticas espirituais, ñtrataria direitos considerados naturais ï a 

propriedade, o p§trio poder, o casamento ï como contratos que poderiam ser facilmente 

desfeitosò (RODEGHERO, 2002, p. 393-394). Portanto, a filosofia comunista opunha-se 

aos pressupostos b§sicos do catolicismo.   

 

A desconstru­«o do ñpara²so sovi®ticoò 

 

Para efeito de an§lise, contemplar-se-§, neste cap²tulo, os artigos/mat®rias 

produzidos     e reproduzidos pelo jornal cat·lico O Santu§rio na conjuntura 1935-1937, 

com o intuito de percorrer parte do caminho tra­ado pela Igreja no combate ao 

comunismo no Brasil. Neste primeiro momento, destaca-se como o peri·dico se 

manifestou em rela­«o ao regime comunista na R¼ssia, captando as nuances na produ­«o 

noticiosa do referido jornal. 

Atacando os grupos considerados indiferentes ao pretenso risco que pairava sobre 

a sociedade brasileira, o padre Luiz Castanho de Almeida, em tom convicto, assinalava 

que ñ[...] nunca teremos a coragem de um judeu-russo para matar inocentesò60. Em 

seguida, o autor sustenta que um pesadelo poderia estar a caminho: 

 

£ preciso saber de que a­o se forjam as armas do inimigo. Denuncio 

aqui aos meus leitores que os intelectuais simpatizantes ou aderentes ao 

comunismo n«o tem d·, nem piedade. N«o cr°em mais. N«o se levam 

por sentimentalismos. Se n«o quiserem manchar as m«os no sangue da 

besta humana, por uma quest«o de higiene, n«o hesitariam em a­ular as 

massas. Ningu®m grita. Ningu®m se incomoda. Os m®dicos, os 

professores, os estudantes, a classe dirigente, enfim, est«o se 

contaminando com o v²rus de Moscou61.  

 

Deve-se sublinhar a associa­«o constru²da pelo autor entre juda²smo e 

comunismo. O que deve ser dito, com outras palavras, ® que o discurso religioso ao 

empregar este tipo de associa­«o, pretendia certamente marcar o campo do ñoutroò, 

apontando para o lugar do ñinimigoò, capaz de ñmatar indiv²duos inocentesò, 

representado pela figura do comunista e do judeu. Como adverte Rodrigo Motta (2002, 

 
60 Intelectuais comunistas. In: O Santuário, 26 de janeiro de 1935. p. 1.  
61 Idem.  
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p. 57), ñas representa­»es vinculando judeus ao comunismo, que chegavam ao ponto de 

responsabilizar os ósemitasô pela cria­«o do perigo revolucion§rio, originavam-se, 

geralmente, nos c²rculos fascistas e cat·licosò.  

Outro ponto do fragmento retirado do artigo que merece destaque refere- se ¨ 

apresenta­«o da a­«o dos comunistas como similar ao trabalho de agentes infecciosos: 

ñOs m®dicos, os professores, os estudantes, a classe dirigente, enfim, est«o se 

contaminando com o v²rus de Moscouò62. Por outro lado, Luiz Castanho de Almeida 

afian­a que diante da ñamea­a comunistaò caberia ¨s autoridades eclesi§sticas uma a­«o 

mais en®rgica, no sentido de evangelizar, ou seja, levar a f® ¨s classes intelectuais do pa²s, 

uma vez que a ñabismos e loucuras arrastaria o cora­«o brasileiro se n«o fora a religi«oò. 

No entender do autor, ñn«o ® s· nas massas humildes que est§ o perigoò, os cat·licos 

deveriam estar atentos ¨ aproxima­«o das chamadas ñelitesò com a ñdoutrina comunistaò, 

fato que poderia levar o pa²s ¨ ru²na. 

Dito isto, conv®m explorar, ¨ luz de uma mat®ria cujo t²tulo n«o deixa de ser 

sugestivo: ñComunismo e Ma­onaria; armas do juda²smoò, a associa­«o levada a efeito 

pelo jornal O Santu§rio vinculando judeus, comunistas e ma­ons. Para tanto, o peri·dico 

em quest«o aceita as considera­»es do coronel Azambuja Villa-Nova da 7Û Regi«o 

Militar de Recife, quando  este pondera que a grande maioria dos ma­ons brasileiros 

ignorava que ñ[...] sob a capa de igualdade, fraternidade e humanidade a ma­onaria n«o 

passa de uma organiza­«o destinada, exclusivamente, a batalhar pelo supremo interesse 

do juda²smo; a domina­«o do mundoò63.  

Nos dizeres do coronel Villa-Nova, a organiza­«o ma­¹nica seria antes de tudo 

judaica, uma vez que assim como o comunismo a ma­onaria tamb®m serviria como 

instrumento inconteste do juda²smo a servi­o da ñdomina­«o do mundoò. Com o 

prop·sito de embasar esta tese, ele advoga que ñ[...] o primeiro governo sovi®tico 

compunha-se de 30 membros, dos quais, 29 eram judeus. A revolu­«o bolchevista foi 

feita com o dinheiro dos judeus norte-americanosò64. Ademais, Villa-Nova defendia o 

fechamento das lojas ma­¹nicas, acusadas por ele de serem apenas ñverdadeiras reservas 

do comunismoò. A referida mat®ria, ao trazer para perto dos leitores fi®is tal amea­a, 

simbolizada no pretenso compl¹ promovido pelos comunistas, ma­ons e judeus, atesta 

 
62 Para Rodrigo Patto S§ Motta, ña representa­«o do comunismo como enfermidade remete ao tema 

correlato da óinfiltra­«oô. Tal qual uma doen­a, os comunistas foram denunciados como um grupo dedicado 

a infiltrar-se nos organismos sociais, debilitando-os internamenteò (MOTTA, 2002, p. 54).  
63 Comunismo e maçonaria; armas do judaísmo. In: O Santuário, 04 de dezembro de 1937. p. 2.  
64 Idem.  
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que haveria uma liga­«o entre a Internacional Comunista e os levantes de novembro de 

1935, conferindo destaque ¨ suposta participa­«o de judeus no epis·dio:  

 

Isto posto, lan­ando-se um golpe de vista para o mapa sul-americano, 

v°-se logo a import©ncia capital que ter§ para o juda²smo, o dom²nio, 

no Brasil. Da², toda a sua for­a para consegui-lo. At® ent«o, a ma­onaria 

era mantida em reserva, porque o Komintern julgou que Prestes 

chegaria facilmente ao poder, com o golpe de novembro de 1935. O 

fracasso desse golpe desesperou os judeus que lan­am m«o dos ¼ltimos 

recursos; inclusive o da ma­onaria, mesmo com o risco de rasgar-se o 

v®u de filantropia e cooperativismo, que at® hoje a envolve perante 

tantos ing°nuos65. 

 

Al®m do tema do ñregime comunista na R¼ssiaò, constatamos a presen­a de 

outra tem§tica relevante para a produ­«o jornal²stica do jornal O Santu§rio, a saber, o 

ñoper§rioò. No nosso entender, a quest«o do oper§rio foi contemplada pelo discurso 

anticomunista pois esteve estreitamente vinculada ao ñretratoò constru²do pelos 

cat·licos no que concerne ¨ realidade  social vivida no pa²s dos sovietes. Em s²ntese, 

tais tem§ticas adquiriram destaque no notici§rio veiculado pelo jornal por dois motivos 

que julgo centrais: em primeiro lugar, os cat·licos almejavam desconstruir a imagem 

da Uni«o Sovi®tica como suposto Estado prolet§rio e, ao mesmo tempo, pretendiam 

construir um discurso que apontasse o Estado sovi®tico como mantenedor das 

desigualdades sociais. Em contrapartida, cumpre frisar que os artigos/mat®rias 

cotejados tornaram vi§vel uma melhor compreens«o quanto ¨ postura da institui­«o 

eclesi§stica frente  ̈s quest»es sociais mais pungentes dos anos 1930. 

O artigo a seguir é revelador quanto ao nível de entendimento da Igreja Católica 

no  que tange às relações sociais empreendidas no mundo do trabalho, marcado, em 

sua ótica pela diferença entre operários cristãos e comunistas. Note-se que, no princípio 

do artigo, o autor emprega o r·tulo ñfalsos amigosò para designar os comunistas e/ou 

socialistas. Sob o prisma dos cat·licos, os chamados ñfalsos amigosò teriam criado o 

ambiente prop²cio ao desenvolvimento da luta de classes, fomentando no ñcora­«o dos 

oper§riosò o ·dio ao ñpatr«oò. No final do artigo verifica-se a presença de um dos 

elementos mais caros ao cristianismo, qual seja, a caridade. Portanto, o artigo ilustra as 

premissas básicas que deveriam nortear a vida  social do operário católico: 

 

Cuida que te defendas contra a explora­»es dos teus falsos amigos. Os 

 
65 Idem.  
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teus falsos amigos ï n«o o conheces? 

AQUELES que derramam no teu cora­«o o ·dio ao patr«o, a c¼bica do 

capital ï que ati­am a luta de classes. 

AQUELES que te falam do imperialismo negro, dos jesu²tas 

indesej§veis, da  inquisi­«o, sem eles saberem de que est«o falando nem 

tu entenderes o que est«o dizendo. 

AQUELES que te falam sempre dos teus direitos para viverem ¨ custa 

do teu                    trabalho. 

AQUELES a quem nunca ter§s a coragem de pedir uma c¹dea de p«o, 

uma cuia de farinha ou uma penca de bananas porque te dariam com a 

porta na cara, ou se te dessem alguma coisa, seria ou para comprar o teu 

voto, ou para                      te roubar a consci°ncia. 

AQUELES que te levam em charola quando est«o com fome ï que te 

fuzilam quando est«o ñarranjadosò. 

AQUELES imprest§veis que nenhum patr«o quer, que gritam, berram e 

nunca trabalham. 

De que precisas? 

De n«o ficares isolado. De n«o pensares s· em ti. 

De cumprir o teu dever social. 

De conhecer melhor a tua dignidade humana tantas vezes sacrificada 

para           zelar interesses que n«o s«o os teus. 

Lembra-te por fim! 

Que o CAPITALISMO s· deve ser condenado quando passa a ser a 

DITADURA ECONĎMICA contra a qual protesta com veem°ncia o 

teu defensor  e amigo o Santo Padre. 

Que o SOCIALISMO nunca te far§ feliz porque n«o conhece o que ®, o 

que quer e que faz a CARIDADE. 

A CARIDADE pertence exclusivamente a um Deus que foi teu 

companheiro  de proletariado, ao Homem-Deus, Nosso Senhor Jesus 

Cristo66. 

 

Isto posto, para seguir efetivamente tais premissas o oper§rio deveria obter 

acesso aos jornais e livros cat·licos, uma vez que para os fi®is esta seria a maneira mais 

eficaz de afast§-lo das ñdoutrinas revolucion§riasò: 

 

Ajudar os oper§rios com boas leituras ® tamb®m coisa de grande 

import©ncia. N«o falta quem ofere­a ao oper§rio o jornal socialista ou 

comunista que lhe encha a cabe­a de id®ias revolucion§rias e o cora­«o 

de sentimentos de ·dio. E ele facilmente aceita o que escreve o jornal. 

Convenc°-lo que aquilo s«o embustes de exploradores que querem 

enganar e envenenar o esp²rito dos oper§rios, ® especialmente a tarefa 

dos jornais e livros cat·licos67. 

 

Padre Jo«o Batista, o mais importante articulista do jornal O Santu§rio, teceu 

severas cr²ticas ao regime comunista implantado na R¼ssia, por interm®dio de seus 

artigos/editoriais. O redator pretendia esvaziar o argumento dos comunistas, minando 

 
66 Operário! In: O Santuário, 23 de fevereiro de 1935. p. 2. Caixa alta no original.  
67 Os operários. In: O Santuário, 21 de agosto de 1937. p. 1.  
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qualquer discurso que apresentasse a R¼ssia como o ñpara²so dos oper§riosò. No artigo 

que se segue, padre Jo«o Batista chega a empregar a associa­«o comunismo = ñpai da 

mentiraò. De fato, para muitos cat·licos, ños comunistas n«o s«o apenas transfigura­»es 

arquet²picas da morte: s«o tamb®m ómentirososô, o que atesta o seu car§ter demon²aco. 

Pois o dem¹nio ® o ópai da mentiraô (Jo 8, 44)ò68 (MATA, 1998, p. 77). 

O articulista advogava, por exemplo, que o regime sovi®tico solapou a realidade 

social do pa²s, relegando o povo ¨ mis®ria e n«o ¨ liberdade, a uma tirania atroz que 

devastou a classe oper§ria. Em resumo, segundo o peri·dico cat·lico O Santu§rio, via 

padre Jo«o Batista, ño comunismo em toda parte ® o mesmo que na R¼ssiaò, portanto, 

competia aos cat·licos desmascar§-lo a fim de impedir o avan­o dos seus ideais: 

 

O dem¹nio, como diz Nosso Senhor, ® o pai da mentira e todo o seu 

empenho ® enganar os homens pela mentira. Os que na terra seguem o 

seu partido,  usam do mesmo meio. [...] Por®m onde a mentira mais se 

espalha, se repete, se inculca, se quer apresentar como realidade, ® no 

comunismo. Toda gente sabe pelo testemunho de grande n¼mero de 

observadores e pelo pr·prio testemunho dos jornais comunistas que o 

comunismo tem sido para a R¼ssia uma desgra­a imensa, que ali n«o 

reina a prosperidade, mas extrema mis®ria, que ali n«o h§ liberdade mas 

a tirania mais atroz a que os oper§rios vivem sujeitos como verdadeiros 

escravos, que ali n«o h§ lei nem direito nem justi­a mas a mais cruel 

arbitrariedade que sem processo nem culpa matou centenas de milhares 

de pessoas e desterrou e condenou aos mais duros trabalhos for­ados 

outros milh»es69. 

 

Neste sentido, para ratificar esta tese, seria de extrema relev©ncia chamar a 

aten­«o dos fi®is cat·licos quanto ao relato de um escritor peruano quando da sua visita 

a Moscou: 

 
O que h§ na R¼ssia ® um sistema absurdo. O povo russo ® um povo 

escravizado que se contorce na mis®ria; ali n«o h§ dom²nio do povo, 

mas horr²vel tirania. O que vi na R¼ssia foi para mim uma desilus«o 

terr²vel. Ali n«o h§ ningu®m que ainda possa rir, todos sofrem e se 

lastimam. Em toda parte reina um surdo descontentamento. Entretanto, 

a propaganda russa envia a todos os pa²ses milhares de livros que em 

frases mentirosas apregoam a excel°ncia dessa tirania que fez um fiasco 

miser§vel e deu ao povo russo apenas a ófelicidadeô de morrer de fome. 

O que se faz na R¼ssia ® um crime contra os oper§rios que nunca 

chegam a aproveitar o seu trabalho70. 

 
68 Para Sérgio da Mata (1998), esta referência certamente contribuiu para que a mentira viesse a  ser 

caracterizada como um dos atributos de Satã mais recorrentes no imaginário cristão. Nesta acepção, 

podemos perceber o vínculo demônio = pai da mentira = comunismo. 
69 Pregoeiros da mentira. In: O Santuário, 27 de setembro de 1935. p. 1.  
70 Idem.  
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Retomando a tem§tica do ñoper§rioò nos demais artigos, a partir da ret·rica da 

explora­«o da m«o-de-obra dos trabalhadores, padre Jo«o Batista sustenta que tal 

explora­«o advinha das pr§ticas pol²tico-sociais aplicadas pelo regime bolchevique. Para 

a hierarquia cat·lica, os adeptos do ñcredo vermelhoò, na qualidade de ñfalsos amigosò e 

de ñpais da mentiraò, adotariam a estrat®gia de explora­«o do trabalho do oper§rio como 

forma de alcan­arem sucesso em seus objetivos pol²ticos; neste caso, conquistar novos 

adeptos e, por conseguinte, chegar ao poder. Por outro lado, o autor acrescenta que, 

gra­as ¨s t§ticas levadas a cabo pelos ñpregoeiros do socialismoò, os oper§rios eram 

facilmente manipulados, como depreendemos do seguinte excerto: 

 

Os pregoeiros do socialismo e comunismo n«o se cansam de declarar-

se amigos e defensores dos oper§rios e de todos os desprotegidos da 

sorte. ê experi°ncia, por®m, tem demonstrado constantemente que eles 

apenas querem o apoio dos oper§rios para enriquecer ¨s custas deles ou 

se apoderar do poder pelo sacrif²cio deles71. 

 

Deste modo, os cat·licos acusavam os dirigentes comunistas de persuadir os 

oper§rios e, simultaneamente, ñtodos os desprotegidos da sorteò, a fim de garantir 

respaldo pol²tico e enriquecimento, garantindo aos ñpartid§rios do credo vermelhoò °xito 

em seu intento revolucion§rio. Contudo, para implementar o regime comunista, os 

ñchefes sovi®ticosò n«o poderiam abrir m«o da educa­«o socialista que ñ[...] n«o ® outra 

coisa sen«o luta contra a religi«o, destruir nas crian­as os sentimentos religiosos e 

infiltrar-lhes o ate²smo e os sentimentos de ·dio contra a religi«oò e da chamada educa­«o 

sexual, cujo prop·sito seria ñ[...] envenenar a consci°ncia das crian­as, tirando-lhes os 

sentimentos de pudor e castidade, de modo que se entreguem sem escr¼pulo ¨ imoralidade 

e por ela fiquem dispostos a todo o malò72. 

De fato, a opini«o anticomunista de cunho cat·lico exasperou-se com um dos 

aspectos da ñpropaganda comunistaò, qual seja, a de que a doutrina seria perfeitamente 

compat²vel com a religi«o. Segundo o artigo, para melhor persuadir os cat·licos 

ñpapalvosò, alguns comunistas alegavam que Cristo foi o primeiro comunista da hist·ria. 

O uso deste argumento supostamente utilizado pelos comunistas explicava, segundo o 

artigo, a simpatia de alguns sacerdotes pela ñheresia de Moscouò. Entretanto, o autor do 

 
71 Apóstolo dos pobres. In: O Santuário, 03 de agosto de 1935. p. 1.  
72 Educação sexual e comunismo. In: O Santuário, 14 de dezembro de 1935. p. 2.  
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artigo afian­a que, para desfazer tamanho engodo, 

 

[...] basta atender no seguinte fato: onde o comunismo come­a a ter 

adeptos, logo se verificam atentados contra templos cat·licos e 

sacerdotes. £ o cart«o de visitas, digamos cl§ssico, com que ele se 

anuncia. Aqui mesmo, no Brasil, o comunismo n«o mudou de t§tica. De 

algum tempo a esta parte, em v§rios pontos do territ·rio nacional, vem 

se registrando tais atentados. [...] Estes fatos s«o perfeitamente 

sintom§ticos, dizem bastante na sua brutalidade, o que seria do Brasil 

se, mesmo por alguns dias, prevalecesse em nossa p§tria o terror 

bolchevista73. 

 

A °nfase neste ponto, a saber, a estrat®gia dos ñatentadosò empreendida pelos 

comunistas contra templos cat·licos e contra a comunidade cat·lica, assumiria uma 

dimens«o cada vez maior a partir da ñintentona comunistaò74 e da guerra civil 

espanhola75. N«o bastasse isso, para desconstruir o ide§rio comunista definindo-o 

enquanto ñinimigoò, os cat·licos constru²ram a seguinte vers«o da realidade vivida na 

Uni«o Sovi®tica: 

 

Comunismo ® uma doutrina ou um sistema de governo que consiste na 

supress«o do direito de propriedade pelo direito de rapina ou roubo, 

supress«o do direito de sangue ou da fam²lia pela dissolu­«o do 

casamento e pela transfer°ncia dos direitos paternos ao Estado, 

supress«o da personalidade humana substitu²da por uma servid«o ou 

escravid«o ao governo, ao v²cio, ao erro. 

No comunismo, os pobres a princ²pio roubam aos chamados burgueses, 

depois o Estado rouba a todos e se torna o ¼nico propriet§rio, 

distribuidor de terras, de v²veres, etc. estabelecendo a mais execr§vel 

das tiranias. £ a devassid«o, a sensualidade erigida em direito, 

tornando-se a mulher inferior ao que era a mulher no paganismo, um 

instrumento de satisfa­«o da paix«o, nivelada ao pr·prio bruto. Os 

filhos n«o devem aos pais nem respeito, nem obedi°ncia, nem amor. Na 

R¼ssia, onde domina o comunismo receberam felicita­»es muitas 

alunas de uma escola por estarem desonradas aos 13 anos. Foi 

considerada uma hero²na e premiada uma menina de 12 anos que 

denunciou o pr·prio pai por ter  guardado, para auxiliar sua alimenta­«o, 

 
73 O cartão de visita do comunismo. In: O Santuário, 22 de fevereiro de 1936. p. 2.  
74 Na avaliação de Rodrigo Patto Sá Motta (2002, p. 76), ños acontecimentos de novembro de 1935 t°m 

importância marcante na história do imaginário anticomunista brasileiro, na medida em que forneceram 

argumentos para solidificar as representa­»es do comunismo como fen¹meno essencialmente negativoò. 

Mesmo que alguns políticos e jornalistas tenham utilizado a expressão logo depois das revoltas ocorridas 

em Natal, Recife e Rio de Janeiro, sua generalização e oficialização só se consolidaram anos depois. Nesse 

sentido, ña ado­«o da express«o pela mem·ria oficial decorreu das necessidades estrat®gias da luta 

anticomunista, na medida em que se tratava de desqualificar a tentativa revolucion§rio de 1935ò, visto que 

intentona significa intento louco, motim insensato ñe ® exatamente desta ideia que se pretende associar ao 

eventoò (MOTTA, 2002, p. 76).  
75 Importante enfatizar que as notícias a respeito das ñbarbaridadesò supostamente praticadas pelos 

comunistas na Espanha dominaram as páginas do jornal O Santuário, sempre apontando aspectos negativos 

dos mesmos. A este respeito, ver o capítulo 2 da dissertação de PEREIRA (2010).  
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uma parte dos g°neros aliment²cios que cultivara em seu campo. O 

homem n«o ® mais do que qualquer bruto, a quem se d§ liberdade de 

procriar, a quem se d§ a comida para viver e se permite estar onde o 

governo julga vantajoso. No Estado comunista n«o se quer saber nem 

de Deus, nem da religi«o. N«o h§ justi­a nem caridade, n«o h§ virtude, 

nem verdade. Em vez dos mandamentos sublimes da lei de Deus 

domina o erro, o mal e o v²cio, prega-se desprezo para com Deus e 

para com os pais. Zomba-se da honra e do pudor dos filhos e filhas. 

Algu®m que visitou a R¼ssia comunista, horrorizado disse que aquilo 

era uma imensa senzala. O povo vive em pobreza, mis®ria e 

escravid«o extrema. S«o senhores de fortunas, dos postos de mando os 

judeus usur§rios e inimigos ac®rrimos dos crist«os. Os pobres s«o cada 

vez mais pobres e miser§veis; os antigos propriet§rios que n«o foram 

assassinados est«o hoje na mis®ria ab jeta [...]76. 

 

Em suma, estes seriam os elementos que legitimariam o emprego da tirania, do 

assassinato, da depreda­«o, da viol°ncia e da for­a praticada pelos ñpartid§rios do credo 

vermelhoò na R¼ssia e na Espanha. Melhor dizendo, o Estado sovi®tico seria o 

respons§vel pela distribui­«o equ©nime dos bens mediante o uso da viol°ncia, 

promovendo, dessa forma, ñ[...] a guerra aos ricos e burgueses, aos potentados e 

trabalhadores, obrigando-os todos a servir ¨ comunidade: os filhos n«o pertencem aos 

pais, as mulheres a seus maridos, os bens ao seu dono, o trabalho ao oper§rio, os campos, 

as casas etc. a seus propriet§riosò77. 

Observe-se que o artigo citado coloca em relevo o tema da ñpropriedade 

privadaò, tema que perpassa boa parte dos artigos/mat®rias anticomunistas de 

inspira­«o cat·lica relacionados aos acontecimentos revolucion§rios na R¼ssia. Desse 

modo, constatamos que, aos olhos  do clero brasileiro, acabar com a propriedade privada 

seria um projeto irrealiz§vel por parte daqueles que sonhavam com a sujei­«o do mundo 

¨ utopia comunista. No limite, afirmava-se que sob o dom²nio dos bolcheviques os 

indiv²duos tornaram-se ñescravosò do Estado, uma vez que o governo teria como 

caracter²stica intr²nseca o exerc²cio da viol°ncia, pois o comunismo objetivava um 

sistema social e econ¹mico baseado na propriedade coletiva. 

As for­as religiosas pretendiam mostrar que, ao contr§rio das promessas de 

igualdade e melhoria das condi­»es de vida dos trabalhadores, o regime bolchevista 

ofereceria, no plano concreto, mis®ria, explora­«o, destrui­«o dos la­os familiares, 

degrada­«o da mulher e ñdevassid«oò. Os cat·licos ainda alertavam para o fato de que 

apenas os ñjudeus usur§riosò e os inimigos da religi«o poderiam ocupar posi­«o destacada 

 
76 Que é o comunismo? In: O Santuário, 20 de junho de 1936. p. 2. Grifos meus.  
77 Choque de ideias. In: O Santuário, 08 de agosto de 1936. p. 1.  
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dentro da sociedade russa. Seria fact²vel, seguindo o jornal O Santu§rio, indagar por que 

motivo. E, como ele, responder: ñA revolu­«o bolchevista foi feita com dinheiro dos 

judeus norte-americanosò. 

O antissemitismo, diz Hobsbawm, deu origem a movimentos pol²ticos calcados 

na hostilidade aos judeus no ¼ltimo quartel do s®culo XIX em diversos pa²ses: 

 

Os judeus estavam presentes em quase todo lugar e podiam simbolizar 

com facilidade tudo o que havia de mais odioso num mundo injusto, 

inclusive seu compromisso com as id®ias do Iluminismo e da 

Revolu­«o Francesa que os tinham emancipado e, ao faz°-lo, os haviam 

tornado mais vis²veis. Eles podiam servir como s²mbolos do odiado 

capitalista/financista; do agitador revolucion§rio; da corrosiva 

influ°ncia dos óintelectuais sem ra²zesô e dos novos meios de 

comunica­«o; da competi­«o ï como poderia ser outra coisa que n«o 

óinjustaô? ï que lhes dava uma fatia desproporcional dos empregos em 

certas profiss»es que exigiam educa­«o; e do estrangeiro e forasteiro 

como tal. Para n«o falar da vis«o aceita entre os crist«os antiquados de 

que eles tinham matado Jesus. A antipatia aos judeus era de fato difusa 

no mundo ocidental, e a posi­«o deles na sociedade do s®culo XIX 

amb²gua (HOBSBAWM, 1995, p. 123).  

 

Uma das cr²ticas mais contundentes detectadas no artigo anteriormente citado foi 

a tentativa de demonstrar que o comunismo teria acentuado de forma significativa a 

desigualdade social na ñimensa senzalaò, espa­o que caracterizava, em conformidade 

com os l²deres cat·licos, a R¼ssia comunista. A este respeito, Bethania Mariani, em sua 

an§lise, advoga que: 

 

A indica­«o que estas defini­»es fornecem ® a de que este outro sistema 

pol²tico e econ¹mico corresponde a uma amea­a e pode ser localizado 

ï isto ®, tornado materialmente vis²vel ï na Uni«o Sovi®tica. A Uni«o 

Sovi®tica ® o lugar onde ocorre a elimina­«o das p§trias: o comunismo, 

deste modo, deixa de ser um conceito pol²tico para tornar-se a imagem 

de um pa²s (MARIANI, 1998, p. 147).  

 

O relato do caricaturista norte-americano Robert L. Ripley sobre a sua estada na 

R¼ssia certamente contribuiu para endossar as impress»es negativas atinentes ¨ 

experi°ncia socialista. O tema da ñfomeò, isto ®, da situa­«o social nos pa²ses comunistas, 

foi explorado exaustivamente (ñO professor L. Tarassevich, not§vel soci·logo russo, em 

um relat·rio ¨ Liga das Na­»es, disse que trinta milh»es tinham morrido de fome, depois 

que o pa²s se tornara comunistaò78). De acordo com Ripley, a fome advinha ¼nica e 

 
78 Em dezoito anos de comunismo. In: O Santuário, 27 de junho de 1936. p. 2.  
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exclusivamente da m§ administra­«o do governo sovi®tico, preocupado em obter divisas 

em ouro com a venda de trigo para o mercado externo. Para o caricaturista, ña R¼ssia ® 

um albergue gigantesco. Fora de Moscou e Leningrado, os mostru§rios sovi®ticos, o que 

reina ® a fome, a sujeira e a corrup­«oò79.  

Al®m da narrativa do caricaturista norte-americano, O Santu§rio reproduziu uma 

esp®cie de ñbalan­oò negativo dos 18 anos do regime bolchevique, cuja t¹nica central 

voltava-se para a incompatibilidade entre o projeto revolucion§rio, que pressupunha uma 

melhor distribui­«o da riqueza, e a fome que assolava o pa²s. Mais uma vez os comunistas 

foram acusados de lan­ar m«o da viol°ncia, sobretudo no que diz respeito ¨ aboli­«o da 

propriedade privada: 

 

Em 1917, os comunistas se apoderaram de toda a riqueza p¼blica e 

particular  da R¼ssia. Liquidaram o capitalismo e massacraram as 

classes educadas. As sassinaram os ricos, roubaram-lhes todos os bens e 

todas as propriedades. Tomaram 500 milh»es de d·lares em ouro do 

Tesouro Nacional (as maiores reservas do mundo naquele tempo). 

Apreenderam mais 50 milh»es de ouro da Rom°nia. Confiscaram 

propriedades norte-americanas no valor de 800 milh»es. Destru²ram a 

religi«o, apoderando-se dos templos e do que neles se continha, 

avaliado em 20 bilh»es. Al®m disso, repudiaram 11 bilh»es de d·lares 

de empr®stimos feitos pela Fran­a, Inglaterra, B®lgica e Estados 

Unidos. Ao todo, os bolchevistas puseram as m«os em mais de 50 

bilh»es de d·lares! E esse inomin§vel crime foi cometido em nome da 

melhor distribui­«o da riqueza e em nome da liberdade! Passados 

dezoito anos, nem liberdade, nem riqueza. O que existe ® a fome80.  

 

Em declara­«o ¨ imprensa em julho de 1936, Pio XI dirige-se aos jornalistas 

com o intuito de levar ao p¼blico leitor as seguintes recomenda­»es a respeito do 

ñperigo vermelhoò: 

 

O primeiro perigo, o maior e mais generalizado, ® certamente o 

comunismo em todas as suas formas e gradua­»es. Tudo ele amea­a e 

tudo ataca abertamente ou solapa insidiosamente: a dignidade 

individual, a santidade da fam² lia, a ordem e seguran­a da sociedade 

civil e sobretudo a religi«o at® a nega­«o aberta e organizada e a guerra 

contra Deus, e particularmente a religi«o cat·lica e a Igreja Cat·lica. 

Um literatura muito abundante e por demais espalhada p»e em plena 

luz este programa e os ensaios feitos ou tentados em v§rios pa²ses 

(R¼ssia, M®xico, Espanha, Uruguai, Brasil) s«o a prova concludente. 

Perigo grande e total e perigo universal. A universalidade ® 

continuamente e sem rebu­os proclamada e exigida, e ent«o procurada 

e promovida por uma propaganda que nada respeita. Cresce o perigo 

 
79 Idem.  
80 Em dezoito anos de comunismo. op. cit., p. 2.  
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quando o comunismo, como vem fazendo ultimamente, toma atitudes 

menos violentas e na apar°ncia menos ²mpias a fim de penetrar em 

ambientes menos acess²veis e obter ï como de fato obt®m ï coniv°ncias 

que pareciam incr²veis ou pelo menos sil°ncios e toler©ncias de valor 

inestim§vel para a causa do mal, e de conseq¿°ncias funest²ssimas para 

a causa do bem81. 

 

Nas palavras do Papa Pio XI, o comunismo constitu²a uma amea­a ¨ institui­«o 

da fam²lia, ¨ manuten­«o dos valores da ñboa sociedadeò e ¨ moralidade crist«. O Sumo 

Pont²fice adota o termo ñpenetrarò para caracterizar o ñproselitismo comunistaò, 

retomando a tem§tica da ñinfiltra­«oò que, seguindo o discurso anticomunista, era um 

artif²cio t®cnico empregado pelos comunistas para se embrenharem na organiza­«o social, 

colocando em risco a integridade das na­»es. Por outro lado, o Papa advertia os fi®is sobre 

os riscos de a literatura subversiva fornecer subs²dios para a dissemina­«o dos ideais 

comunistas em pa²ses como R¼ssia, M®xico, Espanha, Uruguai, Brasil. 

Ademais, Pio IX chamou de ñensaiosò o conjunto de a­»es promovidas pelos 

ñagentes de Moscouò para dirigirem a a­«o dos revolucion§rios de esquerda no 

contexto da guerra civil espanhola e mexicana. Na Am®rica do Sul, os agentes 

estrangeiros teriam transformado  o Uruguai num centro de ñpropaganda comunistaò, o 

que denotaria o envolvimento do embaixador russo no Uruguai com os levantes 

ocorridos no Brasil em novembro de 1935, particularmente no Rio de Janeiro82. 

A cobertura das eleições parlamentares na França, ocorridas em maio de 1936, 

nos remete mais uma vez ao tom acusador dos anticomunistas no que diz respeito às 

táticas empregadas pelos comunistas no cenário político. Um matéria traz à baila a 

suposta ligação entre  os comunistas franceses e o apoio de Moscou. Com o intuito de 

eleger o maior número de deputados e ganhar influência na direção do país, os partidários 

do comunismo teriam realiza do uma alian­a com os socialistas, a chamada ñFrente 

Popularò, cuja bandeira principal era o ñperigo fascistaò. A mat®ria acusava a coaliz«o de 

contar com o apoio financeiro do governo bolchevique (ñJ§ em janeiro os comunistas 

franceses pediram a Rússia com urgência dez milhões de francos para fins eleitorais. [...] 

Veio depois outro apelo à caixa soviética e eles mandaram mais dois milhões sob a 

condição de obediência absoluta às instruções soviéticas. Deste modo conseguiram os 

 
81 O Sto. Padre e o comunismo. In: O Santuário, 04 de julho de 1936. p. 1.  
82 Uruguai e Rússia. In: O Santu§rio, 28 de dezembro de 1935. p. 2. ñA pol²cia do Rio conseguiu apreender 

documentos que mostram claramente a cumplicidade do embaixador russo no Uruguai na revolução 

comunista do Rio [...]. Cumpre notar que em toda a América do Sul o Uruguai era o único país que mantinha 

relações oficiais com a Rússia e que por este meio se tornaram o centro de propaganda comunista na Sul 

Am®ricaò.  
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comunistas franceses tantas vantagens nas elei­»esò83), fato que  teria conferido aos 

comunistas franceses um resultado surpreendente nas últimas eleições: de 9 para 72 o 

número de deputados eleitos. Como a reportagem sugere, em troca de apoio político e 

material os comunistas franceses seriam subservientes aos ditames das diretrizes 

sovi®ticas, visto que tal argumento contribu²a para fomentar as den¼ncias contra o ñperigo 

estrangeiroò: 

 

V°-se a², como os sovietes russos se intrometem na pol²tica e vida 

interna de outros pa²ses. Um pa²s que seja cioso de sua independ°ncia, 

n«o pode deixar de combater energicamente o comunismo. A Fran­a 

teve a intromiss«o comunista como resultado l·gico de sua alian­a 

com a R¼ssia e Deus queira  que n«o tenha de sofrer, dentro em pouco, 

conseq¿°ncias muito funestas84. 

 

As representa­»es anticomunistas crist«s 

 

Nota-se que para o pensamento crist«o os indiv²duos enfrentavam agruras em 

todas as inst©ncias da vida em virtude da aus°ncia do Evangelho como doutrina 

fundamental na resolu­«o dos problemas pol²tico-sociais. Baseado na leitura do 

editorial a seguir, torna-se poss²vel sustentarmos que a Igreja procurava resolver tais 

problemas ¨ sua maneira85. Vejamos como esta quest«o foi colocada na seguinte 

passagem: 

 

Falam tanto nos nossos dias de novas teorias, novos sistemas de 

salva­«o dos  povos, de uma nova ®poca de prosperidade, de 

participa­«o nos grandes lucros das empresas etc. e por fim tudo fica 

em palavras. O resultado de todas essas profecias ® a continua­«o do 

status quo da humanidade. N«o precisamos de novos m®todos e 

sistemas. O que precisamos ® da aplica­«o do ¼nico verdadeiro m®todo 

da salva­«o pessoal e universal: do evangelho de Jesus Cristo. Se esses 

conselhos e leis sublimes fossem seguidos e observados, todas as 

quest»es estariam resolvidas: a quest«o oper§ria, a quest«o da pobreza, 

a quest«o do justo sal§rio, a quest«o do lucro e com®rcio, a quest«o dos 

socorros em caso de enfermidades e calamidades, a quest«o da 

educa­«o, a quest«o dos divertimentos, esportes etc. pois para todos 

esses casos h§ regras  e determina­»es claras nos evangelhos. Pusesse-

se em pr§tica os preceitos da  caridade, o c·digo das bem aventuran­as, 

 
83 Os comunistas russos e as eleições francesas. In: O Santuário, 11 de julho de 1936. p. 2.  
84 Idem.  
85 Como postula Troeltsch (1931, p. 33), a Igreja Católica pretendia sobrepor-se ao Estado no que diz 

respeito à resolução dos problemas sociais, resolvendo-os à sua maneira. Mais adiante, o autor sublinha que 

cada vez mais, entretanto, a atitude da Igreja coincidiu com aquela do Estado quanto à resolução de tais 

problemas (TROELTSCH, 1931, p. 158).  
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observasse os 10 mandamentos e tudo estaria resolvido. N«o 

envelhecem nem envelhece o evangelho. Quando os primeiros crist«os 

e a idade m®dia o executavam era outra a sorte da humanidade. Os 

soberbos s§bios modernos julgam-no velho e atrasado e inventam 

panac®ias ineficazes e tolas que para nada servem86. 

 

Em artigo/editorial de forte apelo anticomunista, padre Jo«o Batista se questiona 

a respeito da ampla ñinfiltra­«oò do comunismo no ©mbito da vida social, levando em 

conta os amargos resultados obtidos com a Revolu­«o Russa de 1917: 

 

Como ® poss²vel que o comunismo se espalhe e ganhe tantos adeptos? 

Acaso n«o se v° pelo exemplo da R¼ssia que o comunismo, longe de 

melhorar a sorte dos oper§rios, pelo contr§rio, os escraviza mais? N«o 

se v° que o comunismo ® inimigo da fam²lia, da ordem, da justi­a, 

implantando o imp®rio da pior crueldade, arbitrariedade e tirania? Tudo 

isto ® evidente aos olhos de todos que n«o querem deixar de ver e, 

contudo, o comunismo se alastra e acha partid§rios. Como se explica 

este fato? Notemos que o comunismo na escada descendente de 

degenera­«o e deprava­«o humana ® o ¼ltimo degrau, em que o homem 

se torna inimigo de Deus e dos homens, de toda religi«o e de todas as 

leis da justi­a e da moral. O comunismo ® o pleno desenvolvimento da 

revolta contra Deus que todo pecado  mortal em si encerra e que se 

acentua tanto mais quanto mais o homem se entrega a uma vida de 

pecados87. 

 

Do ponto de vista crist«o, o mundo se encontrava dividido em dois campos: ñde 

um lado os que defendem a civiliza­«o crist«; do outro, os novos b§rbaros, que empunham 

a bandeira rubra da revolu­«o marxista. [...] No combate ao bolchevismo o catolicismo 

ocupa o primeiro planoò88. Em s²ntese, tal artigo apresenta uma vers«o extremada com 

rela­«o ao comunismo, considerando-o um retorno ̈  barb§rie. Por outro lado, 

argumentava-se que a ñdoutrina marxistaò entrava em choque com os valores 

fundamentais que alicer­avam a civiliza­«o crist« e ocidental. 

Como destacou o peri·dico em exame, o conflito entre cat·licos e comunistas teria 

mais uma vez como ñpalcoò o territ·rio franc°s. De acordo com a mat®ria, um telegrama 

vindo de Estrasburgo indicava a forma­«o de um movimento cat·lico envolvendo cerca 

de 70  mil fi®is alsacianos, cuja principal a­«o residiria no compromisso de combate ao 

marxismo e no emprego de esfor­os pela ñreforma crist« da sociedade modernaò. Um dos 

principais itens extra²dos do telegrama reproduzido pelo Santu§rio pode ser visto a seguir: 

 
86 De sentinela. In: O Santuário, 05 de setembro de 1936, p. 2.  
87 O caminho. In: O Santuário, 12 de setembro de 1936, p. 1.  
88 Os católicos e o marxismo. In: O Santuário, 26 de setembro de 1936. p. 1.  
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Verificando a inquietante progress«o do bolchevismo e de seus m®todos 

de destrui­«o selvagem...os cat·licos de Alsacia, para defender a 

civiliza­«o cat·lica amea­ada e responder aos prementes apelos do 

Papa, comprometem-se a fazer en®rgica oposi­«o ao comunismo. Com 

o objetivo de melhor combater o marxismo materialista e ateu, os 

cat·licos de Alsacia obrigam-se a defender, com maior energia do que 

nunca, a escola confessional, que ® a mais segura garantia da educa­«o 

crist« das jovens gera­»es e a entrar, resolutamente, em luta contra o 

laicismo sect§rio da ma­onaria, contra a imoralidade p¼blica e contra 

tudo o que favorece o desenvolvimento do comunismo89. 

 

Para validar as previs»es dos l²deres cat·licos no que tange ¨ ñamea­a comunistaò 

em escala mundial, um telegrama supostamente vindo de Moscou anunciava que ñem 

1937 ser«o destru²das todas as igrejas que foram poupadas at® agora, por motivo de seu 

valor hist·rico ou art²stico. Qual o motivo dessa redobrada ferocidade e barbaridade?ò90 

A reportagem tamb®m aponta a perspic§cia dos camponeses russos, que mesmo 

subjugados ao regime comunista, buscavam uma aproxima­«o com a Igreja e, igualmente, 

com a pr§tica religiosa. Um dado alarmava os cat·licos, mas ao mesmo tempo serviria 

como prova da for­a religiosa face ¨ ñdoutrina comunistaò: 

 

A R¼ssia antes da revolu­«o bolchevista contava 52.000 igrejas, das 

quais a maioria foi destru²da ou transformada em teatros e cinemas. Pois 

bem, apesar de tudo, esses delegados de satan§s e do inferno, que 

desgovernam a R¼ssia, n«o puderam ainda arrancar do cora­«o do povo 

a religi«o e por isso recome­a agora mais encarni­ada e cruel a guerra 

contra a igreja91.  

 

O presidente da Su²­a, Giuseppe Motta, teceu coment§rios incisivos a respeito 

dos bolchevistas sovi®ticos, com o prop·sito de desnudar as t§ticas levadas a cabo pelos 

comunistas (que a exemplo do camale«o poderiam modificar sua ñcolora­«oò pol²tica 

sem se fazer notar). Para o estadista su²­o, a ñpropaganda comunistaò definia-se como 

um ñcrime moralò. No seu entender, valendo-se da ñviol°ncia revolucion§riaò como 

m®todo norteador de suas a­»es, os socialistas sovi®ticos teriam assumido o controle 

no pa²s dos czares. Portanto, as observa­»es do presidente Giuseppe Motta iam ao 

encontro do apelo dos l²deres cat·licos, mormente na den¼ncia das pr§ticas subversivas 

encetadas pelos ñagentes de Moscouò, acusados de atentar contra os valores crist«os e 

 
89 Idem.  
90 De sentinela. In: O Santuário, 31 de outubro de 1936. p. 1.  
91 Idem.  
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ocidentais. E acrescenta: 

 

[...] Repararam como o pr·prio nome do Estado ï Uni«o das Rep¼blicas 

Socialistas Sovi®ticas ï mostram a vontade de expans«o 

revolucion§ria? O Ex®rcito Vermelho se vangloria de ser a guarda da 

revolu­«o universal. 

Stalin ® o secret§rio-geral da Terceira Internacional e ®, ao mesmo 

tempo, membro do governo central sovi®tico. Nada pode ser feito na 

R¼ssia sem o seu consentimento. Ele ® a encarna­«o da ditadura 

moscovita. 

[...] A t§tica comunista toma, de fato, todas as formas e todos os matizes, 

ora brutal, ora insinuante; ela muda at® de cor como camale«o. Tenta 

revolucionar o Brasil, a Argentina, o Uruguai e outros Estados da 

Am®rica Latina. Esta aplaude un©nime a Rep¼blica do Uruguai, at® que, 

ap·s ter constatado o perigo, o governo de Montevid®u devolveu aos 

diplomatas sovi®ticos seus passaportes92. 

 

Avaliando tal quadro, O Santu§rio divulgou a not²cia de que os cat·licos de 

Moscou n«o teriam ficado inertes face ¨ ñditadura moscovitaò, levando em conta que 

apesar de ñ[...] ter-se intensificado a agita­«o dos ósem Deusô apoiada oficialmente pelo 

governo, nota-se claramente um aumento de religiosidade entre o povoò93. Com efeito, 

advogava-se que pequenos comerciantes estariam confeccionando crucifixos em madeira 

ou metal e, ainda, que a procura maior coube ¨queles setores da popula­«o que habitavam 

os distritos rurais, atingindo  a marca de tr°s milh»es de crucifixos vendidos. Diante disso, 

o Estado sovi®tico mais uma vez  teria empregado a for­a contra a popula­«o para 

repreender ñsob penas severas a fabrica­«o  de crucifixos para n«o serem os oper§rios 

desviados da fabrica­«o de armamentosò94. O que se ressalta, portanto, ® o conflito 

envolvendo cat·licos e ñate²stasò, que estaria sendo travado em territ·rio ñinimigoò, fato 

que exemplificaria a for­a da institui­«o eclesi§stica: 

 

Certamente n«o faltar«o pessoas que em particular continuar«o a fazer 

crucifixos e outras imagens, frustrando a proibi­«o do ²mpio governo. 

Mas a not²cia que acabamos de transcrever, mostra a evid°ncia que a 

crueldade desumana e inaudita do governo comunista n«o conseguiu 

vencer nem extirpar a religi«o. Fecharam e destru²ram igrejas, 

assassinaram os bispos e milhares de sacerdotes e fi®is, condenaram ao 

desterro e a trabalhos for­ados em condi­»es mort²feras a centenas de 

milhares, de modo que sobe a v§rios milh»es o n¼mero de v²timas 

inocentes do furor diab·lico do comunismo russo. Contudo, a religi«o 

vive na alma do povo entre mil sacrif²cios e perigos a pratica e propaga 

 
92 Depoimento de valor incontestável: como o presidente Motta, da Suíça, estuda a ação maléfica do 

comunismo no mundo. In: O Santuário, 12 de dezembro de 1936. p. 1.  
93 O sangue dos mártires. In: O Santuário, 20 de fevereiro de 1937. p. 1.  
94 Idem.  
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at® entre os comunistas, especialmente entre os jovens, muitos se 

desvanecem do ate²smo e se convertem. E os ate²stas dominantes s«o 

uma minoria insignificante que oprime o povo pela viol°ncia e que n«o 

poder§ deixar de ser vencida na primeira oportunidade pela imensa 

maioria95. 

 

Num dos pontos da Enc²clica Divini Redemptoris (tamb®m chamada de ñEnc²clica 

sobre o comunismoò pelos articulistas do jornal O Santu§rio), editada pelo Sumo 

Pont²fice em mar­o de 1937, Pio XI alega que dois fatores explicariam fundamentalmente 

a difus«o do comunismo: o abandono a que a economia liberal relegou a grande massa de 

oper§rios e a propaganda eficaz empreendida pelo comunismo, contando com o chamado 

ñsil°ncioò inexplic§vel de grande parte da imprensa mundial diante das supostas vilezas 

praticadas pelos comunistas na R¼ssia, no M®xico e na Espanha. Como ® poss²vel que o 

comunismo se espalhe e ganhe tantos adeptos? Pio XI lamenta que a difus«o do 

comunismo se d° como decorr°ncia de: 

 

[...] um falso ideal de justi­a e de igualdade que o comunismo faz brilhar 

aos olhos da multid«o [...] sob pretexto de procurar t«o somente 

melhorar a sorte das classes laboriosas, de suprimir abusos existentes, 

causados pela economia liberal e obter a reparti­«o mais equitativa das 

riquezas ï objetivo perfeitamente leg²timo, sem nenhuma d¼vida, e 

aproveitando-se da crise econ¹mica mundial, o comunismo conseguiu 

fazer prevalecer a sua influ°ncia, mesmo nos meios sociais onde, por 

princ²pio, s«o rejeitados o materialismo e o terrorismo96. 

 

Para impedir a propaga­«o desta ñdoutrina subversiva da ordem socialò, o Sumo 

Pont²fice recomendava aos cat·licos o estudo sistem§tico da doutrina social da Igreja. 

Paralelamente a este estudo, os fi®is deveriam se esfor­ar no combate aos esfor­os 

encetados pelo ñinimigoò e, ademais, caberia aos sacerdotes investir numa postura 

preventiva face ¨s armadilhas engendradas pelo comunismo. 

Na continua­«o da Enc²clica (publicada pelo Santu§rio no dia 19 de junho de 

1937), Pio XI persevera na afirma­«o de que por tr§s do ide§rio comunista escondia-se 

uma falsa ideia de reden­«o. Melhor dizendo, um pseudo ideal de justi­a, de igualdade e 

de fraternidade no trabalho que perpassava toda a ñdoutrinaò, revestida de um falso 

misticismo. Atrav®s desse documento, Pio XI pretendia deixar bem claro ao universo 

cat·lico o que em sua ·tica seriam as contradi­»es do comunismo, sobretudo no ©mbito 

da vida social, pois os comunistas ñ[...] se esfor­am em fazer mais agudos os 

 
95 Idem.  
96 Encíclica do Papa sobre o comunismo. In: O Santuário, 03 de abril de 1937. p. 1.  
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antagonismos que surgem entre as diversas classes da sociedade; e a luta de classes, com 

seus ·dios e com suas destrui­»es, adquire o aspecto de uma cruzada pelo progresso da 

humanidadeò97. 

O comunismo trataria o indiv²duo perante a coletividade como simples ñrodaò e 

ñengrenagemò do sistema. N«o s·: a aus°ncia da autoridade estabelecida por Deus e pelos 

pais tamb®m chamava aten­«o dos cat·licos, pois no comunismo o que regulava as 

rela­»es entre os homens era o princ²pio da absoluta igualdade. Somente em prol da 

coletividade tornava-se poss²vel abrir m«o deste princ²pio. O trecho a seguir ® 

emblem§tico no que diz respeito ¨ quest«o da propriedade no regime comunista, como 

componente que fundamentaria as rela­»es de poder entre os homens, mas ® claro 

traduzido de maneira dram§tica pelo Sumo Pont²fice: 

 

[...] Neste sistema n«o se atribui aos indiv²duos nenhum direito de 

propriedade sobre os bens da natureza e sobre os meios de produ­«o, 

porque, como s«o fontes de outros bens, sua posse poderia conduzir ao 

poder de um homem sobre o outro. Por isto precisamente dever§ ser 

destru²da radicalmente qualquer classe de propriedade privada, como a 

primeira fonte de toda escravid«o econ¹mica [...]98.  

 

O Papa Pio XI ainda atentava para o fato de que o regime comunista teria desferido 

outro golpe s®rio na fam²lia tradicional, ao proclamar o princ²pio da emancipa­«o da 

mulher, retirando-a da vida dom®stica e do cuidado dos filhos ñ[...] para arrast§-la ¨ vida 

p¼blica e ¨ produ­«o coletivizada na mesma medida que o homem, devolvendo ¨ 

coletividade o cuidado do lar e da proleò99.  

Nas palavras do Papa, a sociedade humana pautada pelos fundamentos 

materialistas propugnados pelo ñcomunismo bolchevista e ateuò teria a seguinte 

configura­«o: 

 

Seria uma coletividade sem outra hierarquia que a do sistema 

econ¹mico. Teria como ¼nica miss«o a produ­«o de bens mediante o 

trabalho coletivizado e por finalidade o gozo dos bens terrenos em 

uma para²so no qual cada  um ódaria segundo suas for­as, e receberia 

de acordo com suas necessidadesô. [...] Nessa condi­«o ut·pica da 

sociedade sem nenhuma diferen­a de classes, o Estado pol²tico, que 

agora se concebe como instrumento de domina­«o dos capitalistas 

sobre os oper§rios, ceder§ toda sua raz«o de ser e se ódissolver§ô; sem 

 
97 Encíclica sobre o comunismo: doutrinas e frutos do comunismo. In: O Santuário, 19 de junho de 1937. 

p. 1.  
98 Idem.  
99 Idem.  
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embargo, enquanto n«o se realize esta feliz condi­«o, o Estado e o 

poder estatal s«o para o comunismo o meio mais eficaz e mais 

universal para conseguir seu fim100. 

 

O prognóstico traçado por Pio XI ancorava-se na ñpropaganda comunistaò 

ensejada na Rússia e no México, países marcados pela ñcorrup­«o dos costumesò e 

pela ñdissolu­«o da ordem socialò, onde foram perseguidos ñ[...] os bispos e sacerdotes, 

condenados a trabalhos  forçados, fuzilados ou assassinados de forma inumanaò: 

 
£ o que estamos contemplando: pela primeira vez na hist·ria assistimos 

a uma luta friamente anelada e cuidadosamente preparada pelo homem 

ócontra tudo o que ® divinoô. O comunismo ® por ess°ncia anti-religioso 

e considera  a religi«o como o ó·pio do povoô porque os princ²pios 

religiosos que falam da vida al®m t¼mulo, impedem o oper§rio de ter 

em mira a consecu­«o do para²so sovi®tico que ® desta terra101. 

 

Vale mencionar que entre os meses de abril e julho de 1937, a ñEnc²clica sobre o 

comunismoò ocupou as manchetes do jornal O Santu§rio, o que denota o grau de 

apreens«o da institui­«o eclesi§stica frente ao ñperigo comunistaò102. Na conclus«o do 

documento, Pio XI assevera que ña monstruosidade do comunismoò caracteriza-se como 

um mal de natureza espiritual. Dito isto, o Sumo Pont²fice sublinhava que o Estado n«o 

deveria impor restri­»es ¨ Igreja no cumprimento de sua urgente miss«o: combater os 

esfor­os do comunismo, uma vez que ñ[...] quando se exclui a religi«o da escola da 

educa­«o, da vida p¼blica e se exp»em ao ludibrio os representantes do cristianismo e 

suas sagradas cerim¹nias, acaso n«o se promove esse materialismo do qual brotou o 

comunismo?ò103. 

 

Considera­»es finais  

 

Uma das formas encontradas pela hierarquia eclesi§stica para minar o avan­o do 

proselitismo do ide§rio comunista foi a produ­«o de um discurso ï levando em conta que 

as diretrizes foram os documentos pontif²cios ï cuja t¹nica voltava-se para a 

caracteriza­«o do comunismo enquanto uma doutrina falaciosa, que pretensamente 

 
100 Encíclica sobre o comunismo (continuação). In: O Santuário, 19 de junho de 1937. p. 2.  
101 Encíclica sobre o comunismo (continuação). In: O Santuário, 26 de junho de 1937. p. 1.  
102 Após a divulgação da Encíclica sobre o comunismo, os bispos brasileiros emitiram uma carta pastoral 

advertindo os fiéis católicos ante a disseminação da doutrina marxista, esta última representando um 

enorme perigo para a moral cristã, uma vez que fomentaria o ódio entre classes.  
103 Encíclica sobre o comunismo (continuação). In: O Santuário, 03 de julho de 1937. p. 1.  
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defenderia a distribui­«o equ©nime dos bens, a igualdade das classes, o proletariado e a 

liberdade de consci°ncia. A revolu­«o de outubro na R¼ssia, em 1917, converteu em 

realidade os piores temores dos setores mais conservadores. Assim, os bolcheviques 

assumiram o posto hegem¹nico na representa­«o simb·lica do inimigo. Lembrando que 

o bolchevismo foi o termo que durante alguns anos substituiria o comunismo na 

linguagem pol²tica anticomunista (GIOVANNINI, 2004, p. 38).  

Na leitura do pesquisador italiano Fabio Giovannini (2004, p. 31-32), os atores 

anticomunistas interpretam o comunismo exclusivamente sob o prisma da conspira­«o e 

do compl¹, retirando assim toda a legitimidade do ide§rio comunista. No limite, a 

demoniza­«o do comunismo tem sido historicamente um instrumento a favor da 

ñestabilidadeò, da deslegitima­«o de qualquer oposi­«o, da consolida­«o de governos 

autorit§rios ou moderados, cujo prop·sito consiste em impedir transforma­»es radicais 

que coloquem em risco a propriedade privada e o status quo. 

Ernesto Bohoslavsky, por sua vez, parte da premissa de que o anticomunismo foi 

mais que uma rea­«o das classes dominantes frente a poss²veis amea­as ¨ sua posi­«o de 

privil®gio. Dito isto, o anticomunismo deve ser entendido em toda sua amplitude, isto ®, 

como uma for­a ideol·gica com aderentes em diferentes camadas sociais e tradi­»es 

pol²ticas, ou seja, como um elemento com capacidade potencial para aglutinar distintos 

aliados sociais e pol²ticos (BOHOSLAVSKY, 2016, p. 37).  

Conv®m reconhecer que embora a idealiza­«o da Uni«o Sovi®tica n«o tenha 

acompanhado as realidades do socialismo sovi®tico, tal processo ñalimentou o imagin§rio 

desse mundo novo a construirò. Nesse aspecto, tal como a Igreja Cat·lica ï personificada 

por Roma ï o comunismo no s®culo XX caracteriza-se pela sua dimens«o universal e pela 

unidade de sua organiza­«o. Mas ® preciso salientar que analogia em quest«o tem l§ seus 

limites, pois na medida em que a Igreja Cat·lica tenta gerir, com maior ou menor °xito, a 

diversidade das experi°ncias religiosas (a multiplicidade dos grupos que a comp»em, a 

heterogeneidade das tomadas de posi­«o), o sistema comunista internacional s· 

conseguiu sobreviver fechando-se progressivamente, eliminando ami¼de todas as 

contesta­»es abertas e impl²citas, veladas ou potenciais. Nos pa²ses onde os partidos 

comunistas detinham o poder pol²tico, por exemplo, ñdesenvolveu-se a vertente policial 

e repressiva, recorrendo-se a todas as formas de viol°ncia f²sica (campos de internamento, 

pris»es arbitr§rias, assasinatos, torturas, confiss»es for­adas, etc.), a uma escala sem 

precedentesò (DREYFUS, 2004, p. 14-15).  

Contudo, a ret·rica reacion§ria e o anticomunismo, presentes em todo o mundo 
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ocidental, contribuiram para associar estalinismo e nazismo (partido ¼nico, ideologia 

¼nica, vontade de aniquilar a sociedade civil, exerc²cio de poder atrav®s do terror) e, 

igualmente, para afirmar uma tend°ncia comparativa nos estudos recentes sobre o 

comunismo104. Por®m, o que chama a aten­«o nesse debate ® a aus°ncia de qualquer 

tentativa de sublinhar aquilo que distingue o comunismo dos regimes fascistas e 

democr§ticos, a saber, ña utopia de um poder pol²tico efetivamente exercido pelas classes 

populares, pelos grupos mais numerosos da sociedade, pelos grupos menos dotados de 

recursos materiais e culturaisò (DREYFUS, 2004, p. 16). Por fim, ® preciso que os/as 

historiadores/as n«o negligenciem outras dimens»es do fen¹meno comunista (nacional e 

internacional, pol²tica e social, emancipadora e repressiva), reduzindo a hist·ria do 

comunismo ï atrav®s de juizos de valor e preconceitos pol²ticos ï a uma ñaventura 

criminosaò e/ou a um compl¹ de agentes e de espi»es a servi­o de Moscou.   
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CAPĉTULO 5 

A mov°ncia dos sentidos: o que n«o se viu, em 1935, nas fotografias jornal²sticas 

sobre a chamada intentona comunista 

 

Bethania Mariani105 

 

(...) n«o se pode interpretar como fantasiosas as vers»es 

conservadoras que qualificaram (e denunciaram) o 

epis·dio de 1935 como tentativa comunista de assalto ao 

poder.  O que se pode questionar ® o conte¼do das 

representa­»es anticomunistas constru²das sobre o 

evento, elaboradas no intuito de transform§-lo em 

óm§cula sangrentaô.  Tal manipula­«o j§ foi analisada. Tal 

manipula­«o j§ foi analisada em cap²tulos anteriores, o 

processo de constru­«o do mito óIntentona Comunistaô, 

que implicou associar a imagem da a­«o revolucion§ria a 

viol°ncia, assassinatos covardes e estupros. (MOTTA, 

2020, p. 212) 

 

Este artigo objetiva ler fotografias jornal²sticas publicadas nos jornais Correio da 

Manh« e Di§rio de Pernambuco, respectivamente do Rio de Janeiro e de Recife, que 

retrataram o movimento pol²tico-militar realizado em 1935, usualmente conhecido nos 

livros de hist·ria do Brasil pela denomina­«o de 'intentona comunista'. Para fazer a leitura 

proposta, inscrevemo-nos no campo conceitual da An§lise do Discurso materialista. 

Cumpre notar de imediato que outras denomina­»es poss²veis para o movimento 

pol²tico-militar de 1935, formulando sentidos que poderiam dar forma a outras 

possibilidades do dizer, estavam circunscritas a jornais que funcionavam como ·rg«os de 

imprensa vinculados ao Partido Comunista Brasileiro. Jornais com circula­«o irregular, 

clandestina, com seus rep·rteres presos e gr§ficas empasteladas. (NASCIMENTO, 2003) 

A presen­a e a const©ncia da chamada imprensa de refer°ncia, por outro lado, contribuiu 

para que jornais como O Correio da Manh« e o Di§rio de Pernambuco106, jornais de 

grande circula­«o no Rio de Janeiro e em Recife, contribu²ssem para a estabilidade e 

dissemina­«o desse modo de denominar o acontecimento como ñintentona comunistaò.  

O discurso jornal²stico pedagogiza e vai narrativizando os acontecimentos 

cotidianos, inscrevendo alguns na mem·ria com a produ­«o de efeitos sobre o que se 

pretende ser a realidade objetiva. (MARIANI, 1998) Os acontecimentos hist·ricos 

 
105 Professora titular do Departamento de Ciências da Linguagem, Universidade Federal Fluminense. 

Pesquisadora 1B do CNPq e Cientista do Nosso Estado pela FAPERJ. 
106 Em 1935, Assis Chateaubriand havia comprado e inclu²do O di§rio de Pernambuco em sua grande rede 

de jornais.  
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registrados nas fotos jornal²sticas produzem mem·ria ao se inscrever no jogo do lembrar 

e esquecer das forma­»es sociais. Em fun­«o da historicidade que constitui todo e 

qualquer objeto discursivo, as fotografias jornal²sticas s«o afetadas pela interpela­«o 

ideol·gica de quem fotografou e de quem a v° na p§gina do jornal. E apesar de 

produzirem a ilus«o do sentido ¼nico, outros efeitos de sentido sempre podem ser 

compreendidos.  

Estamos trabalhando o modo como foi fotografado e inserido no discurso 

jornal²stico o acontecimento chamado de ñintentona comunistaò. Os acontecimentos, do 

ponto de vista discursivo, podem n«o se inscrever na mem·ria ou podem se inscrever 

sendo absorvidos, mas sempre provocam deslocamentos107 nos processos de significa­«o 

resultantes do encontro de uma atualidade com uma mem·ria. (PąCHEUX, 1999) Dela 

Silva (2015) prop»e a categoria de acontecimento jornal²stico para caracterizar 

justamente o discurso jornal²stico como inst©ncia a partir da qual um dado acontecimento 

pode se inscrever na hist·ria para fazer a hist·ria significar. O que configura um 

acontecimento jornal²stico ® aquilo que se torna acontecimento a ser lido a partir das 

posi­»es das inst©ncias de poder, em alian­a ou n«o com uma dada posi­«o da empresa 

e/ou com os donos do jornal e dos anunciantes. E, acrescentamos, isso vale tamb®m para 

as fotografias. Propomos as fotografias como acontecimento jornal²stico que pretende dar 

a ver determinada produ­«o de sentidos. 

No campo de estudos da linguagem, sobretudo na An§lise do Discurso, denominar 

como ñintentonaò ® j§ priorizar uma significa­«o que, dado o estado das lutas pol²ticas e 

sociais, circunscreveu e permaneceu determinando uma dire­«o para processos de 

produ­«o de sentidos na mem·ria hist·rica oficial. Assim ® que a denomina­«o oficial 

para um acontecimento hist·rico vai signific§-lo de determinada maneira na sequ°ncia de 

acontecimentos hist·ricos constitutivos da narratividade da forma­«o social brasileira. 

Vale, j§ no in²cio deste artigo, citar Henry (1994, p. 52): 

 

(...) n«o h§ fato ou evento hist·rico que n«o fa­a sentido, que n«o pe­a 

interpreta­«o, que n«o reclame que n«o lhe achemos causas e 

consequ°ncias. £ nisso que consiste para n·s a hist·ria, nesse fazer 

sentido, mesmo que possamos divergir sobre esse sentido em cada caso.  

 

 
107 São deslocamentos que provocam silenciamentos, marcas de autoritarismo, polêmicas, implícitos bem 

como alianças e disputas. Mas sempre há um resto indizível que retorna e produz efeitos. 
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Os acontecimentos, como j§ foi dito, podem ou n«o se inscrever na hist·ria, 

circunscrevendo um ponto de ancoragem da/na hist·ria oficializada pelas inst©ncias de 

poder. Em outras palavras, circunscrever um ponto de estabilidade, produzindo a ilus«o 

de sentido ¼nico, nos processos de produ­«o de sentidos. Assim entendemos que a 

organiza­«o de uma mem·ria oficial hegem¹nica direciona as interpreta­»es em disputa 

para um acontecimento, por mais que possamos divergir sobre seus pontos de ancoragem.  

Do ponto de vista da An§lise do Discurso, define-se discurso como efeito de 

sentidos entre locutores (PąCHEUX, 1999), ou seja, h§ sempre mais de um sentido em 

jogo. As lutas sociais e hist·ricas s«o engendradas em determinadas condi­»es de 

produ­«o e, desta forma, os ditos de domina­«o ou de resist°ncia sempre est«o 

acompanhados pelo n«o-dito, por fraturas no dizer, pela repeti­«o ou pelo deslocamento 

dos sentidos produzidos, compreendendo-se, desta maneira, que s«o v§rias as 

possibilidades do dizer, do significar. O discursivo constitui-se de imbrica­»es entre o 

linguageiro e a historicidade, abrindo para leitura tanto dos processos ideol·gicos de 

constru­«o de evid°ncias, efeito de sentido ¼nico, quanto, tamb®m, para os processos em 

que outros sentidos poss²veis foram silenciados ou deslocados.   

Assim sendo, retomando a cita­«o de Henry acima, apesar de a narratividade das 

inst©ncias de poder buscar inscrever causas-e-consequ°ncias, por mais que tais inst©ncias 

pretendam a constru­«o de narrativas estabilizadas, com a produ­«o de efeitos de 

veracidade e de homogeneidade na constru­«o de evid°ncias hist·ricas, h§ sempre mais 

de um sentido em jogo. Tais inst©ncias de poder se encontram submetidas ¨s contradi­»es 

inerentes ao movimento das lutas sociais e pol²ticas na hist·ria, e aos constantes 

deslocamentos dos processos de produ­«o de sentidos.  

Durante d®cadas o acontecimento de 1935 foi nomeado como uma óintentonaô, 

minimizando, pejorativamente, seu alcance e import©ncia no campo pol²tico-social. O 

jogo de constru­«o da mem·ria oficial pelas inst©ncias de poder estava, e ainda est§, 

majoritariamente, muito mais situado em uma posi­«o ideol·gica conservadora e ¨ 

direita, posi­«o que se mant®m constituindo barreiras para outras formas de significar em 

circula­«o. Assim, para resistir e contradizer ao que podia e deveria ser dito, 

pesquisadores que escolhessem outra denomina­«o teriam de se valer de per²frases para 

significar de outra maneira o acontecimento de 1935, ou seja, um pesquisador situado em 

outra posi­«o ideol·gica que n«o a da direita conservadora precisaria, inicialmente, passar 

por esta denomina­«o institucionalizada na mem·ria para produzir outros modos de 

significar. Dentre v§rios outros t²tulos, A intentona comunista, de Nelson Werneck Sodr®, 
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publicado em 1986 pela editora Mercado Aberto, e A insurrei­«o comunista, de Homero 

de Oliveira Costa, publicado em 2015 pela editora da UFRN, representam bem este ponto 

material em que linguagem e hist·ria se encontram ideologicamente na sedimenta­«o e 

nos deslocamentos dos sentidos. 

Mais recentemente, com governos democr§ticos, outras formas de denomina­«o 

foram produzindo outros modos de significar, abrindo espa­os dizeres at® ent«o 

silenciados. Deslocamentos e altera­»es no discurso da hist·ria para a escola foram sendo 

inscritas, dando a ler outros sentidos para 1935. £ o caso s²tio do Brasil escola ï UOL. 

Nele apesar de o acontecimento de 1935 ser denominado como ñintentona comunistaò, 

uma descri­«o inclui o detalhamento: ñum levante militar de orienta­«o 

comunista...ò108. Seguindo este tipo de narratividade, Suapesquisa, um outro s²tio de 

estudos escolares, apresenta alternativas que descortinam deslocamentos para 

ñintentonaò, produzindo outros modos para a hist·ria significar: ñA Intentona Comunista, 

tamb®m conhecida como Revolta Vermelha de 35 ou Levante Comunista, foi uma 

tentativa de golpe contra o governo Get¼lio Vargas.ò109.  Observemos que o ñtamb®m 

conhecidaò no enunciado acima indetermina ñrevoltaò e ñlevanteò, pois n«o situa em que 

matrizes de sentidos tais dizeres foram formulados.  J§ nos s²tios Infoescola e 

Cafehistoria, outros campos de significa­«o s«o produzidos. Se, em Cafehistoria, o t²tulo 

da chamada mant®m a denomina­«o habitual, mas formula uma tens«o - ñIntentona 

comunista: um passado em disputaò110 -, o s²tio Infoescola renomeia e explicita: ñA 

revolta comunista de 35 foi erroneamente designada óintentona comunistaô. Esta 

designa­«o pejorativa que significa óintento temer§rioô foi atribu²da pelos meios 

oficiais de comunica­«o da ®poca...ò111. (Infoescola, grifos nossos)    

Em Mariani (1998), acompanhando a constru­«o discursiva desse acontecimento 

hist·rico, realizamos uma an§lise da produ­«o jornal²stica sobre 1935, compreendendo 

discursivamente que o acontecimento ® um objeto constru²do pela linguagem e 

determinado pelas condi­»es de produ­«o. Assim sendo, a an§lise empreendida permitiu 

destacar alguns aspectos dos processos de produ­«o de sentidos sobre o comunismo que 

n«o foram inaugurados naquele momento. O Partido Comunista Brasileiro e os 

 
108 Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/historiab/intentona-comunista.htm>. Acesso em: 03 

maio 2023.  
109 Disponível em: <https://www.sohistoria.com.br/ef2/eravargas/p2.php>. Acesso em: 03 maio 2023.  
110 Disponível em: <https://www.cafehistoria.com.br/a-intentona-comunista-de-1935/>. Acesso em: 03 

maio 2023.  
111 Disponível em: <https://www.infoescola.com/historia/intentona-comunista/>. Acesso em: 03 maio 

2023.  

https://brasilescola.uol.com.br/historiab/intentona-comunista.htm
https://www.sohistoria.com.br/ef2/eravargas/p2.php
https://www.infoescola.com/historia/intentona-comunista/
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comunistas j§ eram significados como inimigos desde 1920. (MARIANI, 1998) Em 1935, 

a constru­«o discursiva da refer°ncia para comunistas retoma processos de produ­«o de 

sentidos em torno dos ñfarsantesò, ñtiranos vermelhosò, ñinimigos da lei e da P§triaò. A 

constru­«o de uma narrativa sobre 1935 que ainda nos dias de hoje constitui mem·ria 

hist·rica, foi constitu²da pela reitera­«o parafr§stica do enunciado definit·rio Um 

comunista ® um inimigo (da p§tria) em in¼meros jornais cariocas. O surgimento da 

express«o ñintentona comunistaò nas p§ginas do jornal Correio da Manh«, de 28 de 

novembro de 1935, tendo sido ou n«o cunhada por Filinto M¿ller, entrou para os anais 

em um regime de repetibilidade, silenciando outras possibilidades do dizer.   

Nossa an§lise mostrou que o movimento pol²tico-militar e social desencadeado 

em 1935 foi significado como ñaventuraò, ñfracassoò, ñsubleva­«o fratricidaò ñrebeli«oò 

e outras denomina­»es similares, todas determinando sentidos e determinadas pelo que 

podia e deveria ser dito naquelas condi­»es de produ­«o.  Dois dizeres antag¹nicos e um 

outro posto em sil°ncio entraram em circula­«o: ao mesmo tempo em que se fundava uma 

narratividade oficial em torno dos inimigos que estavam ¨ frente da ñintentonaò, fundava-

se tamb®m uma mem·ria em torno dos ñdefensores da p§triaò bem como silenciavam-se 

os dizeres dos comunistas e demais integrantes do movimento.   

A narratividade (MARIANI, 1998) no processo discursivo jornal²stico participou 

de uma discursiviza­«o do cotidiano em 1935 retomando as dire­»es de sentido acima 

mencionadas, mas engendrando e reiterando para a mem·ria a ilus«o de completude, 

como se nada mais houvesse para ser dito. Se, como mencionamos anteriormente, no 

discurso da hist·ria para a escola, a contradi­«o foi lentamente ganhando materialidade 

nos livros did§ticos, na discursividade jornal²stica sobre o acontecimento de 1935 na 

maior parte das vezes s«o sempre retomados parafrasticamente os dizeres institu²dos na 

mem·ria. Apenas para citar como exemplos, a vit·ria sobre a chamada ñintentonaò ainda 

permaneceu sendo relembrada e dita nos jornais: ñOs restantes sediciosos, que ainda 

obedeciam aos promotores dessa intentona, j§ cansados, vendo-se isolados, i­aram a 

bandeira branca rendendo-se ̈ s tropas legais.ò (CM, 28/11/1935, p. 3)112;  ñMorre o 

¼ltimo sobrevivente da Intentona comunistaò (Jornal O Globo, coluna do Ancelmo G·is 

ï 10/01/2014 ï 20h22m); ñA Intentona comunista completa 80 anos no Rio Grande do 

Norte ñ(Site do G1, em 24/11/2015, 10h02m); ñ1968: Homenagem a v²timas da Intentona 

 
112 Citações retiradas de Mariani, 1998, p. 174 a 188. 
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comunista dita eventos em SP e Rioò. (Banco de dados Folha de S«o Paulo, 28/11/2018 

- 01h40) 

Por outro lado, alguns poucos deslocamentos foram sendo produzidos seja porque 

fraturavam a par§frase seja porque ao longo do tempo, com os governos democr§ticos, 

outros sentidos foram entrando em circula­«o. Mas as fraturas em tais sentidos 

hegem¹nicos, tanto no passado como no presente, mantinham a dire­«o de sentidos para 

a mem·ria do comunista como inimigo: ñO Rio Grande do Norte teve, durante cerca de 

80 horas, um governo comunista de que se faziam parte homens sem a menor 

cultura...ò (Correio da Manh«, 29/11/1935); ñA insurrei­«o de 1935: nem intentona nem 

comunistaò. (O Globo, reportagem de Leonardo Cozes, 09/01/2016, se­«o Cultura ï 

Livros) 

Tal narratividade jornal²stica reiterada no cotidiano e nas rememora­»es da data 

foi sedimentada, como j§ dissemos, nos livros did§ticos de hist·ria. Foi igualmente 

sedimentada como mem·ria nas comemora­»es anualmente renovadas expressas na 

ordem do dia dos militares. E sedimentou-se, igualmente, em monumentos que se tornam 

pontos tur²sticos: uma escultura representando um soldado das tropas legalistas atingido, 

no bairro da Urca, na cidade do Rio de Janeiro, e um marco sobre a ñintentonaò no 

munic²pio de Campo Redondo, Rio Grande do Norte. Como bem nos lembra Nora (1993), 

a constru­«o de monumentos aos mortos, a posteriori, celebra lugares de mem·ria e 

identidade cultural para uma forma­«o social dada. Discursivamente entendemos que tais 

monumentos, em sua materialidade significante, por mais que signifiquem uma dire­«o 

de sentidos, neles se pode ler, tamb®m, as contradi­»es e os silenciamentos, pois tanto 

demarcam pertencimentos quanto marcam tamb®m a presen­a do outro, de outros 

sentidos, ou seja, o que l§ se encontra pela aus°ncia, e significa junto, na resist°ncia. 

   

As fotografias jornal²sticas 

  

As fotografias jornal²sticas que est«o nas primeiras p§ginas do Correio da Manh« 

e do Di§rio de Pernambuco113 registram e significam o movimento revolucion§rio. Se 

elas significam, ® porque n«o s«o meros registros. Fica j§ um alerta: n«o devemos tomar 

 
113 As imagens citadas podem ser recuperadas no site da hemeroteca da Biblioteca Nacional. Disponível 

em: <https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/>. Acesso em: 03 maio 2023. Em anexo, incluímos a 

reprodução das páginas de jornais analisadas com as fotografias do Diário de Pernambuco e do Correio da 

Manhã. Foram mantidas as grafias originais.   

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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as fotografias, sejam elas as da fotorreportagem ou as que registram nossas f®rias, em sua 

aparente transpar°ncia. Nosso olhar de leitores ® capturado por aquilo que a empresa 

jornal²stica decide que deve ser visto, e a legenda que acompanha a imagem busca fechar 

os sentidos em seu movimento. Como j§ tivemos oportunidade de discutir (MARIANI; 

MEDEIROS, 2011), na fotografia o que se produz ® um efeito de realidade. Nos jornais, 

a as fotografias que acompanham as reportagens investem justamente nesta ilus«o de que 

as imagens registradas valeriam por mil palavras. 

Fotografias em geral, e fotografias jornal²sticas tamb®m, s«o discursos. O discurso 

fotogr§fico no jornal funciona como acontecimento discursivo a ser lido no jogo tenso 

entre mem·ria e atualidade. H§ acontecimentos jornal²sticos memor§veis justamente pela 

presen­a da materialidade discursiva da fotografia. Em outras palavras, ® preciso 

considerar que a foto que acompanha a reportagem direciona o gesto interpretativo n«o 

apenas em fun­«o de sua pr·pria materialidade (enquadramento, proximidade ou 

distanciamento com o objeto fotografado), mas joga tamb®m com a legenda que a 

acompanha bem como com o modo como ela comparece na pr·pria p§gina ï lugar, 

entorno, dimens«o, recorte.  

A partir de um gesto particular de leitura que fazemos da maneira como Nora 

(1993) discute politicamente a categoria lugar de mem·ria, entendemos que as fotografias 

jornal²sticas se inscrevem nesse modo de funcionamento j§ que d«o a ver (e a ler) o que 

simbolicamente pode significar como marca identit§ria para uma dada forma­«o 

sociocultural. No caso da chamada intentona comunista, ali se encontra uma matriz dos 

sentidos que instituem o brasileiro patriota em detrimento do outro, significado como um 

inimigo, o comunista.  

Nessa medida, entendemos que as fotografias jornal²sticas se inscrevem na luta 

pol²tica pelos sentidos que ficam como lugares a serem relembrados na mem·ria hist·rica. 

Retomamos mais uma vez P°cheux (1999, p. 51) para acrescentar que as imagens podem 

funcionar como um ñoperador de mem·ria socialò ao colocarem de forma ñcrucial uma 

passagem do vis²vel ao nomeado.ò. E, revisitando o que j§ escrevemos em outra ocasi«o, 

ñuma foto jornal²stica tem hist·ria, produz mem·ria e pressu(im)p»e mais de um ponto 

de entrada para leituraò. (MARIANI; MEDEIROS, 2011) Diremos, discursivamente, que 

a fotografia que acompanha as reportagens joga com a ilus«o de estar colada a um 

referente, produzindo assim um efeito testemunha, de prova irrefut§vel.  

No entanto, n«o se pode esquecer que as fotos que se encontram nas p§ginas 

jornal²sticas s«o resultado de uma sele­«o: aquelas que n«o comparecem nas p§ginas 
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constituem um arquivo invis²vel ao olhar dos leitores. Se h§ sempre o dito em tens«o com 

o n«o-dito, h§ sempre uma foto em rela­«o ¨s outras n«o exibidas e/ou n«o feitas operando 

como um resto que tensiona o vis²vel e o diz²vel em dadas condi­»es de produ­«o. H§ 

sempre outros sentidos. 

A seguir, vamos nos movimentar metodologicamente para o que, em An§lise do 

Discurso, ® situar a an§lise empreendida em um batimento entre descri­«o e interpreta­«o, 

pois toda descri­«o (ou todo enunciado ou toda fotografia) ® suscet²vel de vir sempre a 

ser significada diferentemente. Passamos, assim, ao nosso gesto de descrever-interpretar 

as fotos com suas legendas (que podem ser vistas e retomadas no Anexo ao final deste 

texto). 

 

Gestos de an§lise 

 

No Di§rio de Pernambuco, em 27 de novembro de 1935, sob a manchete Recife 

viveu tr°s dias de intensa agita­«o, tr°s fotos: a primeira, no canto esquerdo superior da 

p§gina, retrata o pr®dio do Instituto Moderno marcado de balas, logo abaixo dessa h§ uma 

outra que registra o interior de uma sala. No canto direito inferior, duas outras fotos 

mostram ñO avan­o da artilharia em Socorroò e ñO 22Ü BC a caminho da Vila Militarò. 

No dia 29 de novembro, nenhuma fotografia na primeira p§gina. No meio da p§gina, com 

destaque, pode-se ler: ñAfastado o perigo extremista, retoma o paiz o seu rythmo de 

pazò114.  £ no dia 01 de dezembro que tr°s fotos surgem simultaneamente, todas 

mostrando o Rio de Janeiro, com a seguinte legenda: ñDocumentos do golpe comunista 

no dia 27 no Rio ï Pra­as do 3Ü R.I., quando se renderam ¨ en®rgica press«o das tropas 

legaes; ¨ direita, uma dram§tica vis«o de inc°ndio do quartel da Praia Vermelha; ao alto, 

aspecto da remo­«o dos soldados prisioneiros, em batel»es, para a Ilha das Fl¹res.ò. No 

dia 03 de dezembro tamb®m duas fotos do Rio posicionadas uma de cada lado da p§gina, 

com as seguintes legendas: ñEcos do golpe extremista da praia vermelha ï Sa²da de um 

f®retro do Club Militar, de uma das victimas da Intentona Communista, vendo-se o 

presidente da Republica, os ministros da Agricultura, da Educa­«o e da Guerra, o 

presidente da Camara dos Deputados e outras figuras de relevo no scenario nacional.ò; 

ñEcos do golpe extremista da praia vermelha ï Aspecto colhido a grande distancia, de 

Botafogo, do formid§vel inc°ndio do quartel da Praia Vermelha, no dia 27 ultimo.ò.  

 
114 Mantivemos a ortografia tal como se encontra nos jornais citados. 
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Embora mat®rias de primeira p§gina tenham continuado a explorar o tema da revolta 

comunista, tais mat®rias n«o foram acompanhadas de fotografias. 

Em o Di§rio de Pernambuco, com fotografias de Recife, de outras cidades 

pernambucanas e do Rio de Janeiro, a dicotomia que op»e os comunistas aos demais 

brasileiros ® constru²da pouco a pouco. As fotos iniciais, com manchetes e legendas que 

falam em ñintensa agita­«oò, ñavan­o de artilhariaò e de uma marcha ña caminho da vila 

Militarò, retratam destrui­«o de espa­o f²sico urbano, mas tamb®m ocupa­«o do espa­o 

das cidades pelas ñtropas legaesò. Recife e Rio de Janeiro s«o cen§rios onde se desenrola 

este movimento militar e pol²tico. Vale lembrar que a primeira estava passando por 

reformas urbanas desde 1932115 e a segunda desde a d®cada de 20. O Brasil rep¼blica se 

modernizava e buscava formar uma identidade que inclu²a o espa­o urbano. 

£ da capital do pa²s que a interpreta­«o ñgolpe comunistaò tem sua materialidade 

secundada por fotografias de inc°ndio e de soldados revoltosos se rendendo. O Di§rio de 

Pernambuco reproduz fotos enviadas, parafraseando sentidos postos em circula­«o a 

partir da cidade do Rio de Janeiro, capital da Rep¼blica. Duas cidades feridas em fun­«o 

da movimenta­«o dos amotinados comunistas. Lado a lado, sobretudo no Correio da 

Manh«, fotografa-se a destrui­«o urbana e, em paralelo, s«o retratados os que morreram 

defendendo a P§tria. 

Se h§ fotografias de soldados das ñtropas legaesò que marcham vitoriosos, h§ 

tamb®m que se mostrar os vencidos, aqueles soldados presos ou aqueles que, vitimados 

no confronto, t°m seu cortejo sendo acompanhado por autoridades. Podemos ler nas 

fotografias um acontecimento j§ entrando na hist·ria, j§ se tornando mem·ria e, uma vez 

estando bastante vis²vel no registro fotogr§fico, vai produzindo um efeito de realidade 

com sentido ¼nico. As fotografias, deste modo, acompanham o processo de 

institucionaliza­«o de uma dire­«o para a mem·ria social, silenciando os demais sentidos. 

No Correio da Manh«, em 26 de novembro, t°m in²cio manchetes e reportagens 

que citam as cidades de Natal e Recife como focos de ñum movimento extremistaò e com 

rebeldes da vila militar de Socorro sendo bombardeados. Ao mesmo tempo, o jornal traz 

a posi­«o do governo com suas provid°ncias imediatas, dentre as quais est§ o estado de 

 
115 As reformas de Recife incluíam a modernização do espaço ocupado por jardins. Para alguns arquitetos 

e urbanistas, estas reformas antecederam a implementação de uma arquitetura considerada moderna. Os 

jornais A Província, Diário de Pernambuco e Diário da Tarde, em 1935, publicaram as ideias de Le 

Corbusier em artigos sobre a cidade e sobre a reforma de jardins públicos, chamando a atenção para a 

contratação de Burle Max (SILVA, 2016). A diretoria de Arquitetura e Urbanismo (DAU), criada em 1934, 

teve seu grupo fundador dissolvido após o movimento comunista e ficou sem funcionar a partir de 

acusações de abrigar subversivos (MARQUES; NASLAVSKY, 2011).  
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s²tio. S«o duas as fotografias da primeira p§gina: um general comandante da 7Û. Regi«o e 

uma vista a®rea da cidade de Recife. Outra vista a®rea de Recife (ñcolhida pelo Zeppelinò) 

aparece na edi­«o do dia 27 de novembro, como uma ilustra­«o para uma sucess«o de 

manchetes: ñAinda n«o est«o restabelecidas as communica­»es com a capital do Rio 

Grande do Norteò; ñOs sediciosos de Pernambuco j§ foram batidos pelas for­as do 

governoò; e ñEstabelecido em Natal um governo communista?ò. Como resposta a esta 

pergunta, o pr·prio jornal, em um t²tulo central responde: ñAs informa­»es officiaes 

asseguram que os sediciosos, depois de batidos em Socorro, recuaram para Jaboat«o, onde 

foram destro­adosò. Nesses dois dias, no Correio da Manh« podemos observar um 

deslizamento nas formas de designa­«o que vai de ñmovimento extremistaò, ñrebeldesò, 

ñsediciososò at® chegar em ñcomunistasò, mas sob a forma da pergunta acima 

mencionada. 

A partir do dia 28, no entanto, o foco passa a ser o Rio de Janeiro, com uma 

narrativiza­«o sobre o acontecimento que vai sendo constru²da at® dia 07 de dezembro, 

sempre com uma dire­«o de sentidos que op»e ñsediciososò (comunistas civis, mas 

principalmente militares) ao governo estabelecido com suas ñtropas fi®isò.  

ñDominada nesta capital uma grave rebeli«o militarò. Com esta manchete o 

Correio da Manh« d§ in²cio ¨ s®rie de reportagens, j§ mencionando os feridos e tamb®m 

aqueles que ñperderam a vidaò.  S«o duas as fotografias centrais que, com a legenda ¼nica 

ñOs prisioneiros do 3Ü regimento de infantaria deixando o quartel da Praia Vermelhaò, 

retratam um volume expressivo de soldados caminhando e, ao lado, outro volume 

expressivo de civis, homens e mulheres, ladeando a marcha. O confronto se d§ no espa­o 

urbano, o que coloca a cidade do Rio de janeiro, assim como foi com a cidade Recife 

No dia 29, seis fotos do tipo 3x4 est«o colocadas em um ret©ngulo com margem 

preta, no lado esquerdo do jornal. A legenda cita o nome de seis oficiais que, ñcontra os 

insurrectosò, ñ(...) se sacrificaram nobre e valorosamente no cumprimento do deverò. 

Nesta mesma primeira p§gina, abaixo no canto ¨ direita, uma foto retrata a entrada em 

ru²nas do 3Ü batalh«o ap·s ataque de artilharia. A edi­«o seguinte, do dia 30, bem como a 

do dia 01 de dezembro, segue um planejamento semelhante: fotografia de um oficial 

gravemente ferido no alto ¨ esquerda; e uma foto bem maior, mais centralizada, com a 

imagem do p§tio do quartel do 3Ü regimento ñpoucos minutos depois da rendi­«o dos 

rebeldes...ò. A legenda ñpoucos minutos depois...ò cria essa fic­«o do registro objetivo 

feito quase que no momento exato em que a rendi­«o acontece. Mant®m-se a oposi­«o 

entre os ñbravos oficiaisò que estiveram na ñrepress«o do movimentoò.  Prestes ® citado 
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como chefe dos rebeldes, como se pode ler na reprodu­«o de uma carta de pr·prio punho 

estampada nessa primeira p§gina.  

No dia 01 de dezembro, al®m do pequeno retrato 3x4 de um oficial, duas outras 

em tamanho maior, lado a lado na parte inferior da p§gina, retratam marcas do 

bombardeio e do inc°ndio no 3Ü batalh«o. A narrativiza­«o se inicia, construindo, com 

relatos do ñenviado especialò sobre Natal e Recife, a mem·ria das pris»es sendo feitas, 

com os testemunhos de alguns oficiais e de reuni»es com a presid°ncia da Rep¼blica.  

Essa narrativiza­«o que foi construindo sentidos para o que ficou na mem·ria 

oficial conhecido como intentona comunista, segue nas edi­»es seguintes, com fotos de 

destrui­«o de uma ag°ncia do Banco do Brasil, no Rio, na qual houve arrombamentos e 

roubos, e de ñMembros da junta governativa de Natalò chegando na casa de Deten­«o.  

No Correio da Manh«, as fotografias direcionam os processos de produ­«o de 

sentidos em tr°s dire­»es: elas circunscrevem os her·is que perderam a vida, a destrui­«o 

de pr®dios p¼blicos associadas a roubos e, tamb®m, soldados da P§tria em movimento, 

seja no Rio, seja em Natal. Considerando que, naquelas condi­»es de produ­«o, o Partido 

Comunista estava na ilegalidade com seus membros sendo presos, destaca-se o 

funcionamento de uma pol²tica de silenciamento (ORLANDI, 1992) das vozes 

antag¹nicas no Correio da Manh«. Orlandi chama de censura local o que atua no dom²nio 

do que ® diz²vel, do que poderia ser formul§vel em determinadas condi­»es de produ­«o, 

mas que a inst©ncia de poder constitu²da impede. Fosse a pol²tica do jornal ou fosse uma 

a­«o da censura, o importante a destacar, do ponto de vista discursivo, ® a compreens«o 

de que o silenciamento atua no diz²vel, interrompendo o fluxo dos sentidos em 

movimento. Al®m de interromper a perene movimenta­«o dos processos de significa­«o, 

pois sentidos contradit·rios deixam de circular, o silenciamento atua na mem·ria de 

dizeres j§-ditos em rela­«o a acontecimentos passados bem como, tamb®m, no que 

chamamos de mem·ria do futuro, ou seja, n«o apenas o que vai ser rememorado depois, 

mas sobretudo como vai ser rememorado.  

Levando em considera­«o o que mencionamos no in²cio deste artigo, o 

silenciamento que percorre aquelas p§ginas inscrevendo-se nas fotografias e legendas dos 

dois jornais analisados tem rela­«o com o tenso jogo entre as possibilidades que o 

historicamente vis²vel - diz²vel coloca em rela­«o ao censur§vel e ao imposs²vel de ser 

dito (ORLANDI, 1999) naquele momento. Fala-se sobre os amotinados, mas eles n«o t°m 

direito a serem ouvidos. S«o fotografados indo para a deten­«o, mas n«o h§ fotografia 

daqueles que se amotinaram e foram mortos. Assim, o que poderiam dizer ficou no campo 
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do imposs²vel de ser dito. As fotografias dos que morreram e o cortejo dos enterros 

representavam apenas o luto dos ñbravos oficiaisò.  E os outros que morreram? 

Discursivamente, o imposs²vel de ser significado est§ registrado pela aus°ncia de 

outras fotografias para as reportagens, e dito por aqueles que foram presos ou que 

morreram. Dito de outra maneira, h§ imagens e dizeres que nos foram proibidos pelo 

sil°ncio local, assinalando uma produ­«o de sentidos, e seus efeitos, que n«o circulou para 

o p¼blico de leitores dos jornais, ficando fora da mem·ria institu²da, oficializada. S«o 

fotografias e dizeres que n«o circularam; s«o sentidos imposs²veis de serem formulados 

a posteriori, dada a morte dos amotinados. O historicamente diz²vel e repet²vel 

determinado pelas inst©ncias de poder, por®m, foi inscrito como um movimento de 

subleva­«o que ocorreu em Natal, Recife, Olinda e Rio de Janeiro e que n«o teria passado 

de uma ñintentona comunistaò.  

 

Finalizando com uma discuss«o atual 

 

Em 1996, estava exausta quando finalizei a extensa pesquisa de doutorado sobre 

o Partido Comunista Brasileiro na imprensa carioca, que resultou na publica­«o do livro 

O PCB e a imprensa (1988). O cansa­o n«o era exatamente f²sico devido aos longos anos 

de estudos te·ricos com in¼meras viagens de ¹nibus Rio-Campinas-Rio para frequentar 

a UNICAMP, nem relacionado ¨s infind§veis horas de consulta aos jornais na Biblioteca 

Nacional, mas resultava sobretudo da leitura de uma quantidade absurda de reportagens, 

mat®rias assinadas e cartas de leitor que reiteradamente repetiam, de modo sistem§tico, 

com algumas pequenas varia­»es conforme as condi­»es de produ­«o, os enunciados 

definit·rios ñUm comunista ® um inimigoò e ñO comunismo ® inimigo da p§triaò. Na 

imprensa carioca, entre a funda­«o do Partido Comunista Brasileiro, em 1922, na cidade 

de Niter·i, e o ano de 1989, ou seja, durante 60 anos, a produ­«o discursiva jornal²stica 

foi engendrando, reiterando e narrativizando um imagin§rio completamente negativo e 

amedrontador. Mesmo durante o pouco tempo em que o PCB esteve na legalidade, 

membros do Partido pouco eram ouvidos. Mesmo com a presen­a de jornalistas filiados 

ao Partido, a dire­«o de sentidos sobre o PCB dos jornais caminhava para a constru­«o 

de um inimigo. A leitura de todo este arquivo ora me deixava perplexa, ora indignada, ora 

consumida..., mas sempre com a certeza de que as an§lises e discuss»es propostas 

representavam uma resist°ncia pessoal, familiar e acad°mica ¨ imposi­«o do sentido 

¼nico.  
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Ao final dos anos 1990, quando me perguntavam sobre a continua­«o das 

pesquisas nesta tem§tica, eu respondia sobre a dificuldade pessoal de continuar lendo e 

analisando o que, nos dias de hoje, ® chamado por muitos como discurso de ·dio, mas 

que pessoalmente chamo de discursos que se inscrevem em uma l²ngua de pedra 

(MARIANI, 2023), uma l²ngua §spera e dura onde sentidos ofensivos s«o produzidos e 

circulam visando banir a alteridade, com seu modo de se significar e significar as ideias 

pol²ticas. Uma l²ngua onde os sentidos n«o se deslocam. A ofensa e o ·dio s«o produzidos 

na l²ngua de pedra, uma l²ngua pontiaguda, de governos autorit§rios que n«o admitem as 

diferen­as, nem aceitam a alteridade. Na l²ngua de pedra, a aniquila­«o simb·lica do outro 

vem de uma voz-fera que se atualiza e se modifica nas diferentes conjunturas hist·ricas. 

Tomando retroativamente a discursividade j§ analisada, percebo que era com e na l²ngua 

de pedra que o discurso jornal²stico sobre os comunistas foi se constituindo ao longo de 

60 anos. Caso talvez ¼nico em que a divis«o dos sentidos raramente entrava em 

funcionamento, o que produzia um estancamento nos processos de significa­«o. 

  Relendo o corpus analisado na ®poca, percebo que os processos de produ­«o de 

sentidos para o comunismo entremeavam desinforma­«o, medo, ofensas ao mesmo tempo 

em que constru²am sentidos para uma identidade brasileira patri·tica, defensora de 

valores de fam²lia crist«. Dois imagin§rios antag¹nicos encontravam na materialidade 

discursiva, ou seja, na constru­«o discursiva da refer°ncia, termos e express»es para os 

comunistas como ñferozes, desvairados, fan§ticos, inimigos, polvo, praga, 

drag»ezinhos...ò dentre v§rias outras denomina­»es. (MARIANI, 1998) Foi dureza 

mesmo ler e analisar este tipo de discursividade que choca, perturba e, muitas vezes, 

consome o pesquisador. Finalizei o trabalho de doutorado com pelo menos dois 

apontamentos que abriam para um outro campo de quest»es. O primeiro foi a percep­«o, 

a partir do trabalho de an§lise discursiva, de que depois da ditadura militar essas 

discursividades sobre os comunistas estava se deslocando para qualquer partido de 

esquerda. Estava sendo produzido um novo consenso sobre processos de identifica­«o do 

ñinimigo da p§triaò: qualquer partido que n«o fosse de centro-direita passa a ocupar o 

lugar de inimigo necess§rio ¨ afirma­«o de um imagin§rio sobre o Brasil e os brasileiros. 

Estreitamente relacionado a este ponto, terminei a pesquisa me perguntando: ñA efic§cia 

do imagin§rio constru²do sobre os comunistas teria chegado ao fim?ò (MARIANI, 1998, 

p. 232) Tal pergunta foi formulada tendo em vista as condi­»es hist·ricas do Brasil no 

per²odo de redemocratiza­«o bem como mudan­as no quadro internacional com, por 

exemplo, a queda do muro de Berlin.   
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Em An§lise do Discurso materialista, sempre discutimos tanto os modos de 

constitui­«o da hegemonia de determinado discurso pol²tico quanto os modos de 

resist°ncia engendrados em meio a pol°micas, confrontos e antagonismos. No caso da 

hegemonia pol²tica interessa analisar os modos como a produ­«o de sentidos se constitui 

e circula em diferentes aparelhos ideol·gicos de Estado com estrat®gias de, por exemplo, 

censurar ou n«o livros de hist·ria, comemorar certas datas e personalidades etc. S«o 

processos que retomam mem·rias, deslocam sentidos e v«o produzindo como efeito a 

ilus«o de um ¼nico sentido.   

Com a ascens«o recente do fascismo no Brasil (2018-2022), voltei ¨ an§lise dos 

discursos sobre o comunismo e sobre as esquerdas. (MARIANI, 2019). Em associa­«o a 

cr²ticas, ofensas e mentiras, as denomina­»es ñcomunismoò, ñcomunistaò e ñesquerdaò 

circularam de modo extremamente r§pido em redes sociais como twitter, blogs, instagram 

e whatsapp. Retomava-se o imagin§rio de inimigo para comunistas em associa­«o com o 

par esquerdas-PT. Al®m disso, estes efeitos de sentidos foram renovados em fun­«o da 

inclus«o de outras significa­»es, como as da criminaliza­«o, de roubos etc. Como n«o h§ 

domina­«o sem resist°ncia, como o sentido sempre pode ser outro, e como foram, 

tamb®m, quatro anos de lutas e den¼ncias, o resultado das elei­»es de 2022 

proporcionaram um respiro e um alento. Continuemos resistindo. 
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Anexos 

Imagem 1 
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Imagem 2 
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Imagem 3 
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Imagem 4 






















































































































































































































































































































































































































































































































